
Hão aceitas aã-dT^C ^a^^.
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Gandhi se opõe ao plano para impedir que a índia se lance á guerram*a*-m_*fll i.a i lll .1 if . ... .-...» a.i i. __..._. ^"NOVA m I lll 31 K.iu.iv,
_ , .iiamii e Nehru, e*l*o pre.
,. ni. no »iir trabalhando na re-
|j, in «SO r-lali.-la-. Illiriili, da»

ronrliiaors do Comllr du Con-
,,,-•»..>. sobie a» propostas fel-
ia* à índia .pelo (ov.^rno brl-
.. nino A i. •ol.ua.i do. doía

piililicON será ron»idrrada prlu
, ..uni. quando ne reunir
«inanliã pela manhã.
LONDRES, 31 (United PrrsM

A sorte da missão dr Cripps
na índia parrre depender da
¦•-. lai.iiiiu que (ihandl fizer

hoje no fiiiimr.Mi Nacional,
cm vista do qur a» negocia-
cor» encontram-sr na «ua fase
irltlra.

O» olisrrvaditrrs acreditam
,i>. a ausência dr qualquer
iincrssii» definitiva a ter inicio

ainda durante o conflito, haja
fortalecido a posição dr (.bau
dl. contrária a aceitação do
plano britânico.

.A» última» iiifui in.iço.s aqui
recebida» dizem que o» mem-
bro» da junta executiva do
fonflrrsso renunciarão raso a
proposta da (irã-Rrrlanha se- j
ia aceita. Inia solução, porém
para o problema, seria que
(ihandl se retirasse das dls-

usM.es e manifestasse a sua
confiança na promessa do so-
vérno britânico e que se di»-
pusesse a nada far.er para que
imperassem os seus principio»
ontrárlos à violência. Não

obstante .essa solução parrre
ser bastante improvável.

LONDRES, 31 (1'nitrd Press
Por Nrd Russel. Via radio-

.'.•Irtrralicii — A questão da
aceitação ou recusa do plano
britânico para a índia, parece
i iniieli/ar-sc esta noite numa
definição de ascendência poli-
(ica enlre Cli.uidi e Nehru.

arhando-sr aquele em situação
um pouco mal» favorável.

(ihandl. ao que parece, en-
cabeça o* partidários da re-
ruaa ao plano no Congresso
Pan-Indu.

No» circulo* indús de l.nn- Intenso esforço bélico, o que
dre» acredita »« que (ihandl, ektaria rm de«arordo rom a
que M opõe ao plano brllini-| *ua filosofia de nAo vlolan-
co, principalmente poi que a cia, arndo que ele piidacla
sua aceitação ..».,,, .,., ,-on- obter facilmente a maioria no
citar a índia a realizar o mal* selo da comissão permanente

do Conflresao. Parece que Neh-
ru .d..., , a aceitação daa

promessa» de Cripps, referen-
le» no fiel cumprimento du
plano em todo» os seu» dela-
lhes, de maneira que a solu-
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Sereis apoiados pir toda a íôria da ilatao!

çao da pendência dcpendná fila» il hora»
¦ ii,'- (ihandl ou Nehru obtenha i hoje.
a maioria da inmlnli» r«e-
cuilv*.

Fontes Indus assinalam que
(iliandi poderia «ali vitorioso,
apesar dr que somente iara«
vcr.e» |,i,.- in ..., d no o a opl -
mio do «,.,.. ir ,.., desde que
renuncia a sua presidência em
IM4.

NOVA IlKI.III. 31 Unlteil
1'rcss - Crirnte) — (llianili
conseguiu (|ue i> comllr rxe-
riitlvo do Congresso Pan liidu
decidisse rcji ilar as proposta»
britânicas para a soluc io do
prublrm.i (Ia índia

Arrcdita-sc que Cripps dis
pòr-sc a partir Imediitanien-
te de rccie.so para a Io I,
terra, si ., plano não for a» ei
lo pelos lidere» indús.

NOVA DKI.III. 31 (1'nited
Press - Irgrnte) — O pri-
no no ¦ .nn  n! > aiiiinciaii-
do que o ((ingresso Pan-Indu
rrrhaçou as propostas de
Cripps. foi dado a publicidade

de onlem. paia '

I.ONDRKS. 31 (Itruler*) —
no.b. um despacho de Nova

Delhl. «Ir ('. P. Iver. flgur»
proeminente da política índia-

na. manifestou a «ua i-omple
ta satisfação pelas proposta»
encaminhada» pelo governt
in it «nn n atravr* de Slr Ktaf
i.iid ( ripps

| • ulua na página 2)

Para romper
o cerco de Leninnrado
No ataque a um comboio an^lo-soviético, qu»;
transportava abasteci mentos para a Rus-

sia, forças navais do Reich sofreram
grandes perdas

"A vitoria que obtiverdes será a vitoria de todos
os povos e comum a todos eles!"

O presidente Roosevelt endereçou expressiva carta aos membros das forças expedido-
narias norte-americanasWASHINGTON. 31 (1'nitr-d

Praas) — Na Casa Branca
anunciou-se que o piesidetite
Roosevelt prometeu, em carta
Liirigida aos membro» das for-
ças .expedicionárias .noite-

americanas que combatem r>n>
frentes distantes, que elas se-
rão apoiadas poi toda a foiça
u poaci io da Nação.

Copias dessa carta foram dis-
tribuidas a cada um dos mem-
bros das forças armadas que
se encontram na Irlanda do

Norte c em outra? frentes cs-
t. nngeitas, tanto do exército
como das lotear navais de des-
embarque, porém não foram
enviadas á frota, porquanto os

(Conclue na página 21

esta tarde pela d, i>- ,. ,..
Sirks.

NOVA DKI.III, .11 (Keuleis)
— A reunião do Comitê Tra-
halhista da ¦ ¦,- » Muçulmana,
foi adiada sem terminar as
discussões sobre as propostas
britânicas.

O Comitê reunir-se-á nova-
mente, em Alanhabad. ua pro-
v.mii sexta-feira.

Kspcra-se que Jlnah. presi-
dente da I.iga Muçulmana e

i outros, partam para Alahabad
] qulntafrira.
! — Depois de unia sessão de 1
, horas, dedicadas ao amplo
i exame das propostas do slr
| Stafford Cripps. a Comissão

MOSCOU 31 ' United Pres i
j — Apesar da resistência cadi
i vez mau flime que oferecem oli
í i.lcmftes, o exercito russo, r.brin

hoje caminho em dois selarei
] da frente noroeste de Staraya-
, Massa e Vazma, numa grande

lnve-süda para levantar o cei-
ro do Lenlngrado.

Na frente doi montes Valda,
I e lago Ilinen. os russos atnqul-
' laram mai.. de 3 000 soldado.
I alemães a auodera.iMm-.se> de
j unia base extremimente impor-
| tants.

Pelo menos uma divisão d"
tropas aérea» desceu por trai
ciai Unhai alemãs.

ÉMH forca, apoderaram-se
de lni|x>rtantes posições da re-

( mdo violentamente, entre ou-
tro.s pontos, Srhimrlburg, Sta-
raya-Rus.sa, Rzhev, Vyazma
Brlan.skr, Orei. Kurscli Stalino
Taqanrog. Slnferopol e na pe-
nlnsula cie Kerch.

Somente mediante a on-
qulsta de |ielo menos parte des-
t» cadela de foitlflrações, os
russos poderão consolidar bem
as posições tomadas durante
o Inverno e retê-las. si as ale-
mães lançarem a sua ofensivj
dn primavera.

rfnnrluc na página 2»

taguirrda ínininrj e conserTrabalhista da I.iga Muçulma-' varam-nas em SCUna aiüiou os .seus trabalhos

De uma a outra ponta da América
estendia-se a intrincada rede de espionagem nasista

Novos e perigosos elementos nas mãos da polícia brasileira — lima espiã como integrante do corpo diplomático alemão — Mensa-
gens de Niels Cristien sobre o movimento de naviosPORTO ALEGRE, 31 (Do'orrespondenle Especial) — O

Kio Griinde do Sul, que foi,
|ióde-se dizer, o Estado lider
nas grandes campanhas de

combate ao quinta-colunismo
totalitário no Brasil, prosse-
gue com o mesmo entusiasmo
inicial no seu traçado progia-
ma de ação preventiva e re-

Ninem pé ser mir o!
TODO O CIDADÃO QUE FICAR BE BRAÇOS
CRUZADOS, ESTÁ AUXILIANDO OS INIMI-

GOS DO BRASIL
RIO. 31 (Do Correspondente

1'speelal) — Comentando sobre
carta espécie de indivíduos que

, i'trancam-se na posição im-
pressa e flutuante de homens
.rn- alardeam temperamento

pacato e doméstico, alheio a
todas as cogitações que não
s.jam as do calor, da chuva,
do futebol e do teatro pelo
radio, ou, quando muito, dos
detalhes imediatos da sua re-
partição ou escritório", res-

• l.-ndu num tom surpreso,
.r alguém perguntar-lhe algo
'.obre a guerra, que a guerra
nao lhe interessa, mudando
o assunto para contar uma
anedota ou comentar a última
carreira, no .toquei Clube, etc,
mostrando-se ainda surpreso
anteoutras perguntas de inte-
resse mais próximo, em relação
por exemplo, às medidas do
governo brasileiro em repre-
salia as agressões do "eixo",
— que lhes façam, "O Kadi-
(ai", de hoje, após dizer que
Bfl pessoas que assim procedem
'iue não são poucas, frisa, de-
''¦ndem-se como manha e en-
lusiasmo, esclarecendo romu-
"lente não se interessarem por'Sses problemas", primeiro¦'irquaj não possa fazer nada,
"'gundo porque isso não me
agrada. Ninguém pôde censu-
rar-me. Sou brasileiro e dis-

queles que viam na* manifes-
loções de independência e de
.if in :içjn f.nltlva, -n'li-11 açus
a st.".o iciisirntora da a(ln.'-'i
tração, e que julgavam ui'e o
apoio popular resumia-se nu-
ma atitude passiva de distan-
ri.iment» dos problemas bra-
sileiros, num consentimento,
por conclusão critica, de tudo
que se fizesse certo ou errado,
que hoje constata-se quando
essa indiferença, que se jul-
gou até ser a idé/i transfor-
ma-se em auxiliar da quinta-
coluna. Isto porque — acres-
renta, — assim como o Brasil
não poderia ficar neutro num
continente agredido, esperan-
do um ataque direto ãs suas
costas, para então se puniu.í
ciar. também neiVium brasi-
Íeiro pode manter-se indivi-
dualmente neutro, esperando a
sua convocação direta, para
servir nos quartéis ou aguar-
dando dentro do seu próprio
lar, que este seja subordinado
ao jogo nazista, para alinal
despertar. Vivemos mais do
que nunca num momento de
ação total, em que nenhum ei-
dadão pode ficar de braços
cruzados. K' com Inação mui-
tiplicada em milhares de in-
dividuos, — adverte "O Ra-
dical" — e espalhada por
inúmeros setores, que as or-

pressiva contia os inimigos da
Pátria.

Assim, mais uma série de
bem sucedidas diligencias vêm
de ser concluídas pelas suas
autoridades nesse sentido, cul-
minando com a prisão de inú-
meros outros perigosos indi-
viduos. diretamente ligados à
vasta rede de espionagem lo-
calizada ultimamente em São
Paulo e Rio, graças à ação da J
poliria especializada daquele
primeiro Estado, coadjuvada
pela polícia deste último.

Com os novos sucessos da
policia liograndense, parece,

aliás, que fica devidamente
esclarecida a extensão de toda
a atividade de espionagem na-
zista no Brasil, através de
uma trama que se extendia
por toda a América do Sul e
pela a América do Noite. As-
sim é que foi detido o ale-
mão Hans Clason. o qual, se-
gundo apuraram as referidas
autoridades, centralizava toda
a ação nazista de espiões no
país, conforme confessou após
oito dias de relutância.

Também foi detido, Arno
Lieckfeld, cujas declaraçiães

consideram as autoridades es-
clamados outros importantes--
pontos das numerosas dili-
gencias aqui levadas a efei-
to, pois sabe-se que Clancon,
ligado a Arno Lieckfeld. co-
municava-se constantemente
com Arnold.

caracterizaram-se pelo "inge-
nuo" sentido de que quiz ro-
deá-las. afirmando que se de-
dicava ao serviço de informa-
cões secretas mas, em caráter
experimental'.

Segundo cabe-se, Arno dedi-
cava-se principalmente a in-
formações de natureza mariti- PORTO ALEGRE, 31 (Do
ma agindo em colaboração Correspondente Especial)
com o adido naval da embai- j Através das diligencias efe-
xada alemã na Argentina, e, tuadas pela policia local, ter-
com um tal Nichunhr, da em- minando nos esplendidos resul-
baixada do Rio. tados de que já demos noti-

Com a prisão em São Paulo | cias em informações anterio-
do espião Eduardo Ai nold, | res, ficou demonstrada salien-

temente a ação desenvolvida
pelo casal Craemer. Ele, que
atuou algum tempo aqui com
o nome suposto de Werner Sie-
gi igeld. sendo tenente do exer
cito alemão, encontra-se atual
mente na Alemanha servindo
na frente de luta, segundo apu-
rou-se, embora a esposa tenha
afirmado haver embarcado
para a Argentina. Ela. ou se-
jfl Kuth Craemer, que se sabe
ter durante algum tempo vi-
vido em Blumenau (Sta. Ca-
tarina), retornou em seguida

pocier. ape-
sar de iodos os esforço.1; que o.
alemães fizeram para desilo-
já-las.

Entrementes, da Crimes
anunciaram-se novas operaçocr
di squadra russa no mar Ne-
gro.

Como fizeram as unidade;
navais britânicas no Medlter-
raneo. ao apoiar as açõe.s dai
forças de terra, as navios de
Kiterra soviéticos navegaram na
frente meridional da península
da Criméa, destruindo com c
seu fogo, um após outre. os
postas de artilharia inimigos.

Centenas de alemães favan
aniquilados nessas operações.
A aviação naval e o veterano
porta-aviões "Stalin". também
cooperaram, bombardeando seu:
tréguas as posições terrestres :
os sviões dirigiram os artilhei-
ros dos navios, para maior pre-
cisãa noi tiras.

Em todas ias frentes, os rus-
so> redobraram os seus esforço?
para cortar a campanha de
nverno pelo menos com a re.

Paz 8 deposição

para esta capital, onde passou I clução de alguns baluartes im-a viver, conforme constatou- 
j portantes que o inimigo ainda
I conserva.

pns-inn :i) xs trcn)a3 russas estão ata-(Concluo na

a oferta feita pelos
generais alemães á

Inglaterra
rllONTKIlíA SI ICA. AliliM,

Z\ «Agência Narionali — Sali~-
se aqui que a conjuração doi
generais alemães reformados e
afastados dos postos de coman-
do por Hitler tomou formai
agudas nos últimos dias O des-
* )iiiriii ininiiii entre esses rh*"-
fes militares é grande em con-
seqüência da intromissão de
Ilinimler no» assuntos mililare»
A paz e deposição de Hitler —
tal é o oferecimento que teria
sidu feito an govPrno brltãnic*
pelos generais alemães que fo-
ram recentemente afastados da
comando das fórens do Reieli
pelo fuehrer. O oferecimento
teria sido encaminhado atra-
¦ i-i de alta personalidade suíça,
segundo as Informações < ';
rizadas. colhidas pelo corres-
pondeiite da AFI.

Pr .índio de gigantesca contra-ofensiva aliada
Busca-se anular a ameaça nipônica sobre Port-Moresbv

DO QUARTEL OKNKRAI. IHC , vsls Janonesas. diir.inie am c.i ,„..„ WDO QUARTEL OKNKRAI. 1>IC
•MAC ARTHUR, 31 — (l/nitcd
1'rcsst — BsfêrM oficiais revo-
laram a forma pela t|ual as fôr-
ças dus naço*»H unidas <it»hirui-
ram importante* unidades na-

vais Japonesas, durante uma
campanha combinada nu sudo-
«fMrj do Pacfficr» o conseRMlram
estabelecer « superioridade af-
rea sôlir* a Austral!», Nova ciul.
afl e Nova llrelanlia, **(undo

'aplinado. Quando precisarem j ganizações nipo-nazi-facistas;" mim que me chamem. contam para mai» de pressaTrata-se de um erro — di/ asenhorearem-se do Brasil.
a referido jornal — em que Nesta fase da vida nacionalincorrem partidários da inexis — frisa — "quem não opina,'•"'icia da opinião popular, da- I opina rontra o Brasil".

NADA DE MISTÉRIOS
"S. PAULO — A polícia acaba de desceirar o véu
que encobria o mistério de espionagem com ramúti-
cações em todo o Brasil". — (Dos jornais).

1 senhor acha que estav moda não pega, fumaça ?"uem pega ,- a polícia, minha senhora . . O melhor¦• ti.ando o véu antes que seja tarde! ..

ii oesto de alta exprsssão patriótica
I

ao

O CLUBE ATLÉTICO PARANAENSE POZ SUA
SEDE E O ESTÁDIO "JOAQUIM AMÉRICO" A

DISPOSIÇÃO DA LIGA DA DEFESA
NACIONAL 122*

uai da Liga da Defesa Xacio
nal, o dr. Enéas Marques, pre-
sidente da Comissão Kxecuti
va daquela instituição cívica,
iniciou demarclies no sentidr
(Ve instalar a sede social a«
centro da cidade, de pieferén-
ela num prédio da Avenidí»
João Pessoa ou da rua 15 di
Novembro.

Ante as dificuldades encon
Iradas, o nobre objetivo me-
recpãor do máximo apoio, es
pecialmente no momento
que se Impõe a união de to-
dos o« brasileiros, parecia con
denado, sinão a um compleU
fracasso, pelo menos a unir
dflloagfl incompatível com o
Instante que atravessamos.

xx?
Felizmente para a Liga d

Defesa Nacional, como de res
to para todo o povo eiiritiba
no que aguarda com inteieeíu
a instalação de sua sede,
problema acaba de ser resol-
vido. graças a uni gesto di

PRETENDEU ESTABELE-
CER BASES DE SUBMARI-

NOS NO LITORAL BRASi-
LEIRO

RIO. 91 (no Correspondente
Especial» — Irfçei.te — S«l>e-
se que as autoridade;, do pafs.
foram alertadas de que M japn-
neses pretendem. nestes dias,
estabelecer base' de abasteci-
mentos de submarinos no llto-
i»l d„ Brasil.

expressão patriótica do
Clube Atlétic

Paranaense, ¦ >."»*tlattoda in^
ituição esportiva, que I

iniciativas de releva tem to
niado. não só em favbr do ei
porte paranaenso, como tam-
bém em tudo que se relaoio
na rom as gtnede.s causas di
povo do Paraná.

K' que os óiri-entes rubro-
negros, numa expressiva
oportuna manifestação de s<>
lidarieriade (ivica. puseram :
disposição da Liga de Defe-
sa Nacional, não Kó sua sért'
social, localizada á rua 15 f
Novembro, 299. forno .nibéir
o estádi,, 'Joaquim Américo'
para a realização de comício
fostiviii-ades, roncentraçõrc

competições, etc, promovida
pela Liga.

OFÍCIOS TROCAOOS X
RKSPKITO

São do teor seguinte, os of!
cios trecados a respeito de
nobre Iniciativa tomada pal<
Clube Atlético Paranaense:"Curitiba, 30 de março d
1942.

Ermo. sr. dr. Ené,is Mar-
quês dos Santos, n. D. Pie-
sidente da Comissão Executi-
va da Liga d'> Defesa Nacio
nal. — Curitiba.

Tendo checado a0 nosso co-
nlieciineiito que a Ufa fl'
Defosa Nacional vem eneoti
traiulo. uo momento, dificul
dade» em conseguir predir
para sua sede da rua 15 dt
Novembro pomos a cWsposi
(ão de V. Excla. todas as *
pendências do andar superioi

do prédio n." 299, da rua 15
onde a Clube Atlético Paru
i.aense mantém sua sede, a-
fim-do facilitar a essa pátrio-
tica lustitlüção os meios para
inicio, d'esde já de suas pro-
ficuas atividades cm prol da
causa nacional.

(Conrlue na página 2»
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0 MÉDICO E 0
MONSTRO

Amanhã no Cine 0'pera

foi anunciado ontem. Os bf.n.-Iiarileli-os nurto-amci lcanos afundaram ou avariaram «6 trans-
portes Japoneses e 16 navtoa do
guerra, no saflo—I* d0 pacifico,
ate « dia primeiro de março *
posteriormente, com a coopera-
racao dos aviões australiano»,
••tabel*çer*m ¦ K,i;i superior!-
dade na» rotas de acesso
continente.

MKI.UOIH.VK, 31 (0 n I t e ,1
Preas > — Ai foraí.rte.K afreay
das nações unidas empreende-

.ram uma campanha para des-
jtruir as bases Japonesas disper.

sas sobre toda a r*Cm* V 1*1 nha
ao norte da Austrália, efetuai,-
(to violento.*! &tâQt|«N contra ch-
tabeleciinento. de Usara (liiinó,
ataque esse que pode ser o pre-Itulio de un.a flasjantesca contra.

| ofensiva aliada, destinada u
anular as vantagens olitid.-is pe-'lo InmlflO, As incursões aflfSmS
intensas e eficazes, que têm si-

, do efetuadas do-de hà umas
n«vi, HemanaH, tomaram ncor,, o

I aspecto de uma ofensiva Ma
liratide escal*, de acordo com

j ,, aauneta oficial e^pe,n,io aa-
tem, no ,sentld0 de que as n.a-

ções unidas lograram estab*lt-
cer í*. nua superi'-riiiade aérea
«obre todas aa rotas que áb\a
Acétiso, pelo norte ao continente
au.Htraliario.. o^ obnervAdorM
cítmpotPiitcH assinalam que o
f-lijftivo imediato da aviação
aliada, parece fier a destruição
das fftrÇmUi jap'íiiesafi em Laô e
Saiamua, a."- duas bases priiui-
pais do InlmtflTO na costa Bort«t
de Papua (Nova Gulnf). Uma
ve;; qnn os niponico.1* «ej:uu
<lesalojados dossas posÍ*;í5e8, fl-
cará eliminada a amea r,a q 'j«
pesa ainda sobre Port .Moresby,
chave das rotas de ace>>0 a par
te setentrional da Austrália. Os
últimos despachos de Port Mo-
resb.v, expressam que estio Ina-
tivas as tropas japonesas, que
evacuaram jLae e Sala ma ua • Ua
nviadores aliados causaram im-
pt>rtantes danos materiais no
¦erodromo da primeira dessas
lor ai idades, destruindo diversas
Instalações, e provocando gran-
des incêndios.

l*m comunicado anuncia %UH
sete bombardeiros atacaram. c»«i
tem, & tarde, Port I»arwfn, ar-
remessando de vinte e clnro a

trinta bombas, sem causar vf-
timas nem danos. L'm aparelho)
aliado foi derrubado em com»
bate aéreo, porem acredita-si
que todos os tripulantes salva»
ram-se.

MELBOURNB, II (V n 1 t • 4
Press) — Por Francis Ia. Mac
Carthy — Via râdlo-teleflrflflcl
— Os aviões ríe guerra norte-
americanos. que começaram ê
participar da Riurni dto sudo*
este do Pacifico quatro ou cinca
dias antes da queda de .lava
prosseguiram cumprindo um
dos mal* Intensos programas da
BÇ.&0, ao mesmo tampo, que s«
preparavam para. Juntamente
com a aviação australiana, obter
a superic.ridu.ie af-rca sobre vaa
tas regiftes das ro-tas que aijor.i
dominam. Ate o dia primeiro
de marro, os birmbat deadores
norte-americanos afundaram r,a
avariaram 4G transportes- japo-

(Conrlue na página 2i
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Novo obstacuSo m Hitier i tons
A RUMANIA JULGA QUE É CONTRA ELA 0 PACTO ANTI-RUSSO ASSINADO ENTRE A

HUNGRIA E A BULGÁRIAN. IORQUE. 31 (United
Press) — A rádio de Vichí
transmitiu uma versão pro-
cedente de Estambul segurl-
do a qual a Hungria e a Bul-
garia firmaram um pacto de
ajuda mútua, na guerra
contra os soviéticos
A Hungria encontra-se já
em luta contra a Rússia, en-
quanto que o chefe do go
vêrno búlgaro reafirmou re-
centemente os vínculos do
seu país com as potência?
totalitárias.

gadas dizem que Hitler está
diante de um novo obstácu-
lo, que se estende rápida-
mente nos Balcans, justamen

vésperas da ofensi\ate nas
- de primavera contra a Rus

sia, em conseqüência de
novo pacto de ajuda mútua
concertado entre a Bulgario
e a Hungria. A noticia da
assinatura do pacto, embo-
ra ainda sem confirmação,
diz que é dirigido contra a

ANCARA. 31 (United Rússia. A Hungria manteve
Press) — Notícias aqui che | uma força simbólica de cer-

ca de dez divisões na fren-
te oriental, durante toda a
temporada passada, porém
diz-se que as retirou em prin
cipios de outubro, por moti-
vos que ainda são desconhe-
cidos. A Bulgária não enviou
ainda forças para a frente
Oriental. Os meios bem in-
formados, comentando a no-
ticia do pacto, disseram que,
embora tenha sida provável-
mente aprovado pela Ale-
manha, aumentará a con-
fiança de que a Rumania es-

tá convencida de que o pac-
to é dirigido contra ela c
não contra a Rússia.

A Rumania desconfia dü3
seus vizinhos balcânicos, poi
que teve que ceder territó-
rios a eles, e teme que a
Bulgária e a Hungria ambi-
cionem ainda mais solo rü-
meno. Além disso, a Ruma-
nia pensa que na guerra dt
Rússia está fazendo maii
do que na verdade lhe cor-
responde, o que desagrada
mais ao seu povo que um
conflito com a Hunçria, pela
Transilvania.

flaSma



PAG. DOIS — PRIMEIRA SECÇAO - O DIA - CURITIBA — QUARTA-FEIRA, l.a DE ABRIL DE ||J

Espiões!
QUATRO ESTAÇÕES DE RADIO - 0 HO-
MKM DAS NOTICIAS PERIGOSAS -

QUASI, 0 "QUEEN MARY'... - MERíA-
DOR DE VIDAS - REAÇÃO OPORTUNA

— INDUSTRIA FRACASSADA!
(Especial para 

"O Dia") — Ksta
i do Distrito Federal, com n sua

il foram apreendidas qua-
ilio in.ininulndas. nos sr-

dn
C|ll

HIO, mt»rço 1942
clr» parabéns n policia
diligencia fcli.v nrnças
tn» posaantaa c-»t.içcV- de radio manipuladas, ¦'—

gredos da espionagem, por agentes do inimigo
América.

Pela primeira vez identifica-»* no nosso meio uma
trama urdida e mantida pelos centres intelectuais de

intriga, pelos lamosos seminário» turopeus de traição
m "sabotage". pelos organismos confidenciais em que
se inserem as "quintas-colunas".

Hábeis técnicos, ligados íi indústria radio-tclc*;; :i-

fica, possuíam os aparelhos indispensáveis paia a ti.ms-
•nissâo de notui:is perigosas. Comunlcovam-aa com oa

seus cijrresrxmdentea de Berlim, ou de outros quartéis-
generais c*.i guerra hitterista. E os informavam acerca
do movimento do porto, da entrada o saída de barcos,
da passagem pelo Mio de Janeiro de mandes transpor-
tes, como c. "Quecn Muy". Este ultimo só nao foi
torpedeado por unia cvnibinação providencial cie f.itò-
res: rota desconhecii'.!, 

''camuflagem" marítima, sigilo
das escalas subsequentes, es.olta de belonaves aliadas,
impenetrável mistério cio seu destino. Porque o ho-
snem das ondas hertzianas não se esqueceu de mandai-
para o clmiiantado i.lemão a grave noticia — do
transatlântico pejado cie tropas que demandava a Aus-
tralia atravtts tio Atlântico sul. Mata Huri, a lnula
holandesa dos bailados orientais, vendeu a seus ami-
gos geimánaos a vida de várias centenas de milhares
cie franceses. Lsfoutro mercador de almas (árbitro da
segurança dos que viajam barra a-fóra '.) começava ne-
gociando oilo ou dez mil soldados norte-americanos
que lá iam, no "Queen Maiy", paia a sua trincheira
uo Pacífico. Se um submarino aceitasse naquela ca-
soma flutuante o seu torpedo, a sua missão estaria
cumprida: seria, nos cadastros da Wilhelmstrasse, o
"eficiente" X-52, ou o "infalível'' Y-44. Fracassou r.a
empreitada sinistra. Quantos, porêsse mundo ciem,
não a continuam, não a secundam, não a levam a bom
êxito, escondidos na sombra em que se ocultam e«ses
braços invisíveis do estrangeiro, em que meditam e
excogitam esses cérebros imaginosos do adversário ?

Não temos dúvida sobre o significado da der.Lcber-
ta, o caracter decisivo das providencias que desmasen-
varam o espião, o seu serviço nefasto e os seus cumpli-
ces soleites. Por um momento, desarticulou-se a r<''de.
Reprimiu-se a audácia daqueles elementos inadaptaveis
ú vida nacional. Revelou-se a extensão de suas ativi-
dados. Já nfto há duas opiniôas sobre a sua temibili-
dade. Abrinaos os olhos. Percebemos a ameaça. Cor-
Íamos, céice, o mal, esclareeenriü-o, diseutindo-o, dan-
do-lhe a popularidadfl dos atentados visíveis, contra o
Brasil, contra a humanidade. As pessoas de sadia for-
maçato moral (o público, a quem nos dirigimos) que
julguem, observem. colaborctn — na ação comum dos
patriotas de verdade, contra as insidias do forasteiro
de má íò. As colônias estrangeiras radicadas no país,
assimiladas pela terra, integradas no espírito brasileiro
pela honesta fidelidade do seu trabalho, pela razoável
gratidão de sua prosperidade, também distingam, dis-
criminem e selecionem, os que são dignos da nossa
hospitalidade e os que cóspem no prato que comem, cs
bons e os intoleráveis, os que merecem a paz que aqui
desfrutam e os que ntraieònm, maseateando-a !

O Brasil jamais foi clinvi e ambiente para os espiões
cosmopolitas.

PEDRO CALMON
Da Academia Brasileira

APARKLHA1HENT0 BÉLICO DO BRASIL
Foram inauguradas ontem» novas dependen-

cias no (entro de instrução de Moto-
Mecanização

RIO, SI «D" corr*.pr»n«l*n'»
r.prclal) *>- ll Centro d* l*J*>
trucA.. d. Moto-Mr.anlxaican BB
Kx«-r«iio, -.11..;.. , >.. Daodoro,
. i|ii>- **** ***** cniiian.l»! I"
<l.-»-l.. iiIbiiiii Ir-nino pelo insjir
Arthur da <'"»ln • Silva, a,-i'.,l
d« pn»»ur P»r Rt-undr» tr.ans
fi.rinin.-0r», <nir vem qmn.lem.ii-
t,. l.en.fl.-lnr a foiBtBI.1* d*

I t.Vnl.o. da moderna arma r!.>
Kitri-ia. «Ir».-a a no» r«f.r...»
il!»p«ndidn» p*lo arnr.i.l New
lon Cimil.-unto, que •• .neonüo

mmâ
¦*m%w£**mw**

Ainda a morte de Bruno Sobisch

Sereis apoiado per toda...
(Conclusão da página 1)

membros da mesma acham-se j
a bordo das suas respetivas
unidades c não tom base per- ,
manente.

A carta foi escrita em papel
com as armas da presidência
e traz ao pé um "fac-símile''

da assinatura de Rod-evelt,
estando redigida nos seguintes
termos :

"Fostes embarcados para re-
motas paragens, onde trava-
se a guerra. Do seu resultado
depende a liberdade de vossas
vidas e a vida daqueles a
quem amais, a de vossos con-
cidadãos e B de vossa Pátria.
Jamais inimigo» da liberdade
foram mais tiranos, mais arro-
gantes e mais brutais. E o vos-
so um país de Deus, orgulho-
so e valente, que através da
sua história pôs a sua liber-
dade sob a proteção dc Deus,
e Ecima de todas as coisas.
Os que estamos em nossos la-
res, tomos a nossa missão a
cumprir, missão que, em mui-
toj aspetos, está vinculada a
vós. Sereis apoiados por toda
a força e todo o poderio da
Nação. A vitória que obtiver-

des será a vitória de todos os
povos e comum a todos eles.
Lavai ooavósco a esperança, a
confiança, a gratidão e ns
súplicas de vossas íamilias, de
vossos concidadãos e de vosso
presidente, (a) FranUün De-
lano Roosevelt".

m*^MÊ^&$^.JumrWLaJití* - ;ír« í - tf » V.-

>)lÍEff»rll-- "'' í*3&ff °

fCESirie líCSCANTC
\ZM^l\ tWESTIVO
p^^V ANTIÁCIDO
\ \Mj SABOROSO

ja! V*$\jj>a£deurtts \
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Não aceitas...
. ( oilclu-.M» da pacill.l 11

í.oMiKKS. || (Matara) -
Sir Stafford Cripps. cumpriu-
fo a sua promessa de ae avis-
tar com <» maior numero pos-
svpI dc lideres de opinião in-
du, esteve ..un-m «-<>m dois rc-
prescnt.intcs «Ias Classes Bai-
xas. rom n priii.-iro ministro
de r. ii- .Ia com n .miu.i pre-
mlcr das Provincias Centrais,
tendo ainda rrrrbido rm au-
iiii-.n ia uma li. legai ... de
Indus e Cristãos.

NOVA IORQCK. 31 (United
Press) — Os diários locais co-
ment.im nos mais diversos
tons. as derivações da oferta
britânica formuladas na índia
por intermédio de Stafford
Cripps.

O "New York Times" por
exemplo, fas o seguinte co-
mentario : "Seja .» que for ti
que os políticos indus possam
decidir, tudo será de menor
Importância «iue a independrn-
cia tão solenemente prometida
para depois de terminada a
atual guerra. Contudo, a ofer-
ta feita por intermédio de
Cripps. signili. .. simplesmen-
te que a Grã-Bretanha não
tem confiança na sua capaci-
dade para defender uma índia
dividida e oposta, que não
confia na sua habilidade para
ganhar esta guerra a náo ser
dando lugar que aumente a
grande onda democrática que
se está levantando contra as
abomináveis potências do "ei-
xo". «..-.ini-. a nós. podemos
dizer aos dirigentes indús que
se rlcs recusarem B liberdade
por pcciuenesas pessoais ou por
motivos enpirituais, perderão a
simpatia dos Estados Unidos".

LONDRES, 31 (Reuters) —
A nota dominante dos co-

mentarios dc imprensa brita-
nica sobre a índia, acentua
que a política indiana tem,
arrora, oportunidade única, pa-
ra demonstrar o seu valor,

O jornal "Daily Tclcj,raph''
declara :

O grande mérito do novo
1 plano consiste em remover a

última desculpa possível para
a falta dc confiança na Ingla-
terra. Compete inteiramente

u, índia, escolher entre aceitar
a liberdade que lhe foi ofere-
cida ou entregar-se inteira-
mente na luta geral pela liber-
dade".

<> jornal "Yorkshire Post"
did :

"Muitos amigos da índia cs-
peram cooperação amistosa
dos inclui c muçulmanos nu
defesa do seu país, no decor-
rer dos Cias vindouros, que
venha resultar na unidade in-
diana".

O "Manchcster- Guardian"
comentando a reação norte-
americana em relação ao pia-
no da índia declara que o sen-
timento geral parece ser que
o governo britânico expiou a
sua antiga atitude, com a sua
¦tn.il generosidade e que, com-

l petia agora, aos estadistas in-
dianos, agir conforme a im-
portam ia da ocasião".

a rronl* dn niratorla d. Mot >
Mc, an /.ic'i" • d" alua! OOBIBB,
dant» dn uov.l unldndr, for »m
InntiquraiVt» na ninnh*. I* ho|*
varia» flopandlaeta» da olicl.»
i.i«>,-Aiil. n, tala rumo »*i'c,1«a «'•'
in.i.iulii.t*. feriumer. ti.i., pfl1 chiai-
• ». .c.i. ferrar*.. rarplntarl. e
«flclna cerni psrs nutomftac-l.
Vn parto d. elrtrlcl lado mi.i-
¦/oraram-** n« »»i«s par» o **•
alii.i prSttr-O dr r!etrMd»dr r
¦Ura " .-nsln-' prAtlcn d* radio-
trl.-fi.nia «¦ t.l.srafla, ioda» du,
lis.Ia» d* mnti-rliil moilcr.io '. «I*
ira» «lrpi-nilõnrln» liiintirin pa»-
saran. por t-r" 'I".t'-» r* formn*.

A cerimônia d,. Ii"jr f"l pr«-
sldlda prl*. mini i ra Bai i ¦•>
(Jnspsr Datra^qu* «o fci qenm»
P»ntinr t* msjor Oroncr Our*
rln - do rnpItAo Alceu I.lnli.v-
ro», respectivamrnte oflcktl .!..
KalilnrtB r »ru nliidnti-,. •!.• -.
(Un.; H.iicriil» Newton Cavi
mnte, Bllva Júnior, HAymuru
Rnmpato .- Reitor Augusto II..
i;'1'-. t'OMiiinil;itit»»a «toj». rorpus «r
dlretorea *\*y cMt,.l»olo<*imen,«» •
militar*»; repreentantr» do V«l-
rteaj lt u 'oi iiladea o ír.uit;is ou-
triis pcs»«in».

A|irt» pn-sar revista ft (ro n,
(-..in o respectivo material, .i is
»e achava formada num d.>» p.V-
teo» liitrrno» d,. Centro, o ti
talar ila pnsta da (luerra pc-"-
correu ileinor.iilament* tndna M
Hia» drprndr-ncla», dando t>¦••¦¦
In.Mir-rnuloH os melhornim-nt"'
ull Introdnxldo», arnlstlndi, tn in-
íein o fiinr.onamcnto rto num :l-
nárln ali instalado. A» laforma.
«.(ir» rrnni prestada» pelo gene-
r;il N«\v'.oii <".ivalc.*\nte e nvii*
Costa » sllv«.

A setrulr, npfl* o drsfilr â»
trop», io 1.1.0 de honra de
Centro, fo! inaug-urado o r.t.a-
to do ir -neral Newton Cava'.*
iTUite, a quom ao devem os f*r.*
porta»qt*fl niclhoramoutoa ali '¦*-
troduddo», e o primeiro dlret ir
de Moto-MecnnlaacCO «lo K^ér
i Itn. «a coMian.lanto major Ar-
thur Costa r Silva, rm ráplia.
p.ilavn.s, justificou Os mottv»3
por qur a»»liu procedia, terml-
n-indi> por onnvlilar o ministro
fíaspar Dutra para deseerrar "
retraio, o nue fo| feito sob -'ft-
loroaa salva do palmas,

T.i.g-o a seguir ° srestor -1»
pn»ta da Onerra assistiu ao
fun.-lonameiito de vârla» aulas
n:ÍnlHtradna ao» oficiais ali :.i'*-
trlculndos e nsslstlu também
Uma Intoressanto AaMBOIIItra^^to
do» carro» de assalto ame-I.-a-
nos. todos il.rrados d,, NVUo-t*.
lefonlia e t« leprafla. Um petot.lo
doa referlilos carrop, sob o eo«
mando do primeiro tenente He.
nato ltiedel O.orlo de Pina. •»*
\ Aiia*. evoluçOea, sob as ot&9****
tio ronmnilo dadas pela radio*
telefonia, rujn» In»trur;5es eram
ouvidas pelo tltOhar da pn.sta 3a
<;uerra • pelas autoridades pre-
isentos pelos aparelho.» d0 «acutO
de um dos carros, tall colooidos.

Apus m-.strar o »eu conten':.-
mcnlo pelo que Hie f,,i dado
observur, tendo mesmo palavras
de louvor pnra OOfn o dlret. r
da Moto-M*c«Dl»»çao e par-i
OOB) o romandan;e e demais ofi.
ciaig do Centro, o miniw.ro da
Guerra retlrou-.se.

0 perigoso e.spião nazista seria um dos mais
eficientes membros da teia extendida pela

quinta-coluna
Compl.Mnndo no»».. notl.lAil.i

do ontem »Obre » morte inl«t.--
rlo»a de Bennn Soblaeh, prrliro-
so esplAo nosUtii e rUjs In-
fluem Ia e iiiiportAn.-li. lalvcx
supera.»* n d"» outro» c»pl*.es ——•
lec.nt.m.nte pre.o», triu..» » K' proprl.tAi In d* eavaa «l»» '
in-rcH.-.-nínr » nu* »esn», pro* canal habitou n »«nliora Her
vindo d'> Ul": I mli-iii aa **l** LjVra.

Uld. :ii (D. corre»pon.lei te iim-s em

d,, luivrr snldo o r»(iulf,, pr!s
poriii do» fundo» «do pie.lio, lu-
(,-sr mal» difícil *. M4WO, .»•
explIcAvrl um tnl ul", e»lan*
dn preaentaa >*Hu» pe»»«.n».

ii'ic

i-i-peclol) — Na »mplii .-v;i
crto felt.i pela» «utot i.ln.l, - «o»
llclal* »obr* »» »tla
r.qentrs do "eixo", ,!•¦ .
doln de rsplonaueiii, fd r.f.rl
do .. li"me d* llenn.i Soblaeh,

Sct-la i.i,, do» nmls eflrlent.i
membros da t*la «.-«.I.. i.I.*-• i.¦ «.
1'lllRcnic. .*'..Kin. Allaí.ientü
perüro»*,

Embora n di*»lq»iiqat|âa .rj-i o
i rloclpal .lcnionto do êxito para
a espionagem, Benno 8olil»ch
qBOao BâO ii.hIIu sopitnr o i-u
(-ntUKlas.tiu pela ciiu»n rrlmln-j-
»-,. a cine »,. enlregnv».

Kra ardoroso, reMiluto, da» 1-
«lido no extremo na» »ua» ali-
vIdade», que desenvolvia pira n
bando, a própria vida era-Mi-1
do menor pre«;o quando traiu
lhava para aj-.«'«.r o« planou i.a
quadrilha da 5a coluna. Por
iaso mesmo fontavnm Intel:,i-
mente **** r!e Bfl eliefe* ¦!(»
bando, fura Ileiino Pobl», h «-rn
como M e*»tlve.sse numa llníia
dr frente, em combato, arma na
inJo, a mntnr e a morrer, Sen-
t'u ergui bo, envaldeclii-s. do
-.-il trabalho, ele mesmo o ,'.1-
zia a«>s companhalrog de esp'0-
nanem

Fora Menno Sobisch quor.i
proruran» ilan» Muth da pari*
de Kempter, que, como &** sabe,
eia " en.-arreKn.lo» das tran-.-
nil»».".e» pnra a Alem.inha do
movimenao ,io« navio» quo dol*
xnvam •> nnr»o porto, fa.-llltan-
ii". Baeta», o afumlamento .lt.s
barcos, em que pereciam BO«an&
pntrtcloo, Bra elo aaa*aa»!ro
om me,-fl nica llltrlc», espécie-
lir.ado ein rádio *, dal, a »'ia
aproxlmnçllo de Hans Mata, pr.- | 

'
ra Intoressnr este na lala*ta»
nehrosa, chefiada por NIÓ1*
Crlstlensen, "as" mundial .li
radlof.alo.

i.i residência,
.sobl.-ih. Confirmou t..d..9 <•>
ao lado d» que fora d* l'«¦ .».•¦•
il.-ialbe» qu* «I «>tâ'> rcBistltl-
do» * que i-eriariun a morta d'1
esplfio, A(lliint..n-no» o senhara
qu* dei» dln» (b-pol. d.» Obllu,
a «c-iiliora atwta* procurou-a
pain faier o piiBaiiHiito de -il-
guiis dias do aiimuil da ca»it
¦ pediu quo quando •' corrdo

¦ \ , corraapondèncla a tu»
\ius»e il «bladii de Murl, no Ki-
tudo do Mo, pensílo Siiiok.

o enterro teve ravo-*>f con--
corre no ia, .sendo o ¦•pttlaUmea>l»>
to lio taieiiirn n. ll.l».,.0. Be».'
no Sobisth tinha II uno.. Ura
natural da Alciniinlia, filho de
Anloniu Boblach.

O atcatado foi paâaado pe4o
Ar, Ull Cloulait, (iiio doc-l.iroll
tratar-»* do "mlocardlt* de t.i'-
tiircxa luéilca. Colapso enrd ?
«'«/" .

Tnl» foram a» circunsti.nci.-a
nu que »o dou a morte *x* c-
l.l.i.. .|iie r:u iinnibio d« mnlor
rede de espionagem st* h ab'
orgiuilsadit lio llrasll e des. r-
ttculad» pela policia. E *S»a*
cli-c liiisuiiu-iii» ainda .ciusam
certa **pccl* nn» roda» de am.-
go» o . (.rilic.ldoa do periifosj
indl\ Iduo.

PRELUWO DE GKiANTr^CA CONTRA»
OFENSIVA ALIADA

(Conclusa., da pagina ll
n*»ra . 1* iiavl..» d* guerra,
hl<r»ni U'> ijue abateram .'»U aviú ti
da ençii lnlmafj*a»a « dentrulra »i
ou avariaram multoa .m Urii

l->ta Inforninçilo foi dada p-:
lo coronel Kugene F.nl.ank, ao
pa»*ar < ni n-vl-ln as utlvl.ludr»
do» iiparelli..» do bomb»rd»lo
dos K»tudo» Unido*, d**d* o li.l
cio da gilcri.. iit.- a t.iiinda d»
Jaca, nu data acima referida.

Acreac.ntou o citado oficial,
qua os boiiibardc-adoi-c» ostadii*
nldc.ni.». diiranto 41 dia», com
cxc.'|i(;..„ d* sonieutu um, opu*

t.n .... com basrs mia |i.u, li .. Ilolidido-s», lavam
termo, iii t i.i m,. t,i. , nuiii,
tiilwsò.i . COM frequaiuia .,
i,1 in duraut. a iiull», cir
do ali' aelH iiuursutu n<> «!,
r.r de .adi. umn. Bomrnt,
dia ant*rlor B queda d* j
r.iipi ,-garum-i* em d'i ;
tes • Intensa* i...,'.,•„, nfn
elaao aavtoa Japoneaca •
liando outro quatro, »» ,,
<rasam preparados paru ,
rir novos Kolpea quan.! ,
fo| I i ii.i ordem de doai.
acrodromo» e retirarem

Um gesto de alta expressa
patriótica

(Conclaala da péilaa D
Rica, laiuiiíiii. "o latelro

dlspAr da Liga «ia Defesa Nu-

O trabalho das policia» pau
lista e carioca, num.i nrtlculi
çflo perfeita, pôde colher na »'.l
rede de investigaciões os mlr.i-
mos clelalhes. a a.fl» de cada
membro do bando sinistro •!•
Burosanionto esmiin,-a.ai. ir do
conhecimento público a pro-.ta

je decidida atividade pessoal do
chefe de Polfcla. Ao major Fo-
linto .Mnlier Bflo ear.ipou, dei-

e modo, todo o desenvolvlm.n.
to da niaurilflcii e ¦osaoclonal
dllltçc-iicia quo livrou 0 nos»a
pais de tantos pelgos. I'^de.

BRAVURA DE MARI-
NHEIRO

Arremessou o navio contra
a comporta dc Saint Nazaire

LONDRES, 3! (Reuters) -
Fotografia* tinida cm Sain
Xazaire depois do brllhant'
raide praticado pelas forças
britânicas combinadas, de-
nionstrnm que o olijetivo priu
cipal, que daa oriRcm áque!'
ataque, foi simplesmente rea
usado. A porta externa ti
comporta, que tem de 20 a 3f
pis de espessura, desmoronou-
se sob o fraior da explosSo
o que significa que o couri;
cad0 "Von Tirpitz-' nfto
derA usa-la, pelo menos, po
espaço de um ano. O des-
troier "Campbel Town", qr
serviu d e aríete contra a com-
porta, era comandado pelo t.-
nente *J H. Deattie, que fo
.isto "o tombaríllho do se
navio, depois deste ter-se cho
cado contra a comporta. A-
fotografias n5o apresentam '
nal do destróier, mas é possi-
vel que a metade dele esteje
açora bloqueando a entrad;
da comporta.

Tal era. o nazista que morrou
no dia 16 de fevereiro, n que 1^,'ambem, fixemos referC-ncla

Ma», a morto do Benno So-
blavcfc cansou certa estranhesa
entre os qiie o conheciam e pr!-
vaavaam com elo.

A reportiiKCm do "A N'olt,-"
esmiuçando essa clrcunstfln.lv
pOde apurar detalhes deve.-as
Interessantes da vida do esplüo

Uesldia BO nas- n. Sil3 ,n
"in Almirante Alexandrina, em
Pauta Teresa. 0 contrato doa-
»a habitacíi° lhe fora pasf-vwlo
por outro nlemão que, desta 6**
pitai, seguiu para Uerlim. Flori-
no Sobisch era homem de ati-
tudes rempre gentis. Maneiro-
so. enibnna nílo fos.»e multo lo-
«íuaz, mesmo quando estava en •
tr» amigo», naquela cosa. Dl-i-
simulava. ragava polia casa
8591000 por mÊs. Era pontual
r.n i.aframento. A sua vidi „o-

Ici.-rl 

cercava-so daa siinpr-.tlaa
ÉOa vizinho*». YÍam-nof sempre,
a tar.lc, em passeio com a es-

Iposa. As vezes, com amlj-os do
I ca.r-.a!. Enfim, nm homem de
I r.aa*ôe!oa, nas horaij do la^er,
¦ que nao IncorrodVtva nincuem...

por isso mesmo, o chefe de Po-
lícla carioca ter conhecimento
minucioso da morte de Boimio
Sobisch. E achou estranha
>>"ela deveria h-ivet- quiilqu-r
coisa que reclamava a ntenclo
muito cuidadosa das autorida-
«le» que procediam ¦ tio impar-
taante. trabalhos.

Nílo devo »er destituído de•odo o fundamento da que liou-
ae, de fato, qualquer coisa anor.

I Bsal na morte •¦¦• p*rla*oso •¦
jpiílo. K o mesmo cuidado, a

que presidira toda oçflo poli-«ial, deu o major minto Mui-
ler ao q.;9 o.-orreu na ca»a n.
SG9 da rua Almirante Ale>-an
drlno, ordenando especial» ir,-
vestltraçf,es, q„, estão pro.».-
RníPdo d» mídr .1 er-cia--- --r I»

1 vez, como se dou a morte de
| Henno Sobisch.

ESTA DOENTE?
Que» laoer a que tem . flc.t

bom 1 Médico E.ptrlts »nvt.
gratle. receita s 1lag. mdeo
(T'af"la nomi idade, real-lflnrl*

i t» - . ¦ r. .-..';..-v. an*** ••*-"»notl*
i 1 Caix» l''..'»! l.l -- .lio

Eram 21.11 hora*, quan,'»,
na n..it<. d* II do fevereiro ul-
t'm", nenno «Boblach chegou a
casa, pm Santa Tereja. hO*a
r-.pns sala para o habitual pn»-
selo, de prc-fei t-iicia no Silve»-
tro. Mostrava-.*, como semp.-o.
rorrldcnto. o pnsscio demorou
eoraa •* um* hora» i.og,, apos
— no mSxlüio cinco «minutos —
parava I p. rta do casa! Oraa
ambulln -ia da Asalttlnoa rn-
btlea. O cario pr.uco demorju.
O mal quo atacara o esplfio fora |
fulminante, Tílo Inesperado, tS-a
surpreendente, qU. n própria
esposa nflo ocultara a sua o —
tranhezn. O estado de Renno

gohlsoh, nos minuto» quo pre-
cederam o desenlace, era, oe'o
Rronoa apnrentomente, bom. Ticm
d0 tudo. Nlo »o queixava de
nenhum mal, de nenhuma alto
raçílo, por mínima que fosae, r«a
sua »aude. A senhora Bdwtn*
Sobtaeh nílo escondeu aeu esta-

do da espírito deixado pelo
acontecimento, p*nra ela tTí.i
j-urpreendent e . Mala tornou a
morte estranha a clrcunMAm ia

MINISTÉRIO DA MARINHA
Capitania dos Portos do

Esfado do Paraná
EDITAI. Nr. 6

Vistorias Periódicas
De ordem do Snr. Capitfio doa

Portos torno público, quo fica
ostnbele^lda a p-artir cia pr*V
sente data R obrigatoriedade 0t
vlatorlag periódicas, para as
cmbarcaçfiea de menos de 20
toneladas que façam Bavaajafjüo
de cabotagem. Os períodos ae-
rão do 1 ano para vistorias flu-
tuando e 2 anos para vistoria»
em seco, conforme é praticado
nas embarcações de mais de 20
toneladas. Os armadores ou Ca-
pltl»! do tal» embarcacoen fl-
c-nm Intlmndos pelo presente
edital, a apresentar suas em-'
barracões afim de serem visto-
rlfidas, dentro d0 prazo da SO |
dias, sob nn penas d.a I^el.

Secretaria da r-apitanla, Pa
ranagna, 27-3-1942.

Kmllln Jolj — Secretário
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Para romper...
(Conclusão da página 1)

MOSCOU. 31 d-truters) — No
decorrer de dois dUs de luta
DO fronte de Kalinin, uma uni-
dade sovli-Uca desalojou os ale-
inftej tle 34 localidades hubita-
das, informou o radio. Cente-
nas de soldados foram mortos
c uma grande presa de guerra
foi capturada. Ficaram prlslo-
nairos 90 oficiais a soldados na-
zístas.

LONDRES, 31 (United Press)
 Urgente — O Almirantaüo

comunica que unidades navais
anglo-russas afundaram um
destróier alemão, ficando ava-
nados três submarinos, "si e
r,ue nfio foram ao fundo". A
ação teve lugar durante um
ataque a um comboio anulo-
americano que conduzia abas-
tecimentos para a Rússia.
Acrescenta o comunicado eml-
tido a respeito, que outro des-
tróier germânico recebeu um
Impacto direto, tendo sido
obrigado a deter sua marcha
Dois navios britânicos licaram
avariados nesse encontro, con-
seguindo, perém, chegar a um
porto.

LONDRES. 31 (TJnited Press)
— O AlmirantLido publicou t
seguinte comunicado'.

"Os ataqufs lançados por na-
vios de superfície e .«ubmarinos
inimigos, a-fim-dc Impedir que
claegasse à Rússia um comboio
t*ã abastecimentos norte-ameri-
canos e brita nicoii, foram repe-
lidos pelas forças britânico-
russa-;".

"As informações preliminares
revelam que, na manhã de 29
do corrente, foram avistadas
forças ligeiras inimigas. A vlsi-
billdade era escassa, sendo fre-
quentes as tormentas de neve.
O cruzador britânico "Tri-

nidad". sob c comando do ca
pitão de navio L. S. Siunder.
atacou um destróier Inimiga de
grande tonelngem, o qual ficeu
lóra de combate incendiado".

"Em seguida, perseguiu ou-
tros dois destróiers, que conse-
gulram ccapar. Poucas hora.",
mais tard", registrou-se outro
ataque. Ni ação que se travo |
em seguida, o destróier brita-
nico, "Eclipse", sob o comando
cc capitão de fragrata E. Mach.
fe/ alvo num destróier inimi-
go, causando-lhe redução na.
marcha, mas. devido a chega-
da de outras dois desfróiers inl-
mietc-, fcl obrigado a abando-
nar o coirbatn".

"O ir.imtgo admitiu jâ a per-
da de um n.estróier. O cruzador
"Triridad" e o destróier "Ecll-

P6e" scíreram algumas avarias,
mas ambos regressaram a um
port.."."Fcram experimentadas ai-
pumas baixas em nossas unida-
des''.

"Os parentei das vitimas fo»
, ram informados o mais esdo
I possível"."Durante a pas.?apem do com-

boio, descobrira in-se submarl-
nos inimigos, mas, em conse—
quenela, daa eficazes ataques das
forças aliadas, três submarinos
inimigos flr-aram seriamente
avariados, slnio afundados".

i-ioiiul «¦ do V. Excin. o -
"Estádio Joaquim Alii.'i|,
á rua Buenos Alrej para
riali/!t(.:i0 de rouiicios, í,
vldiidos, i nnr entraçflcs, ,
Iictições, ou quaisquer (mtr>
reunifte» quo se fizerem
oaBBâtiaa para que ¦ |
atinja suas finalidades.

Aprosenliiinos .> Lírii da p,
fesa Naclonul nosso franr,
npoio e iii|.-ui-i.i s(,l|i|,ir|,.,j
<lc, .-st».nlo todo. os seus i ,„„
ponrnfea pronto» jx.ra roop»
rnr no «•iii|.re.'n<llm.-iiti, ¦.
. niisa ((iiniini, -lunln. .,
ii polo. i. «:oll«larN>dn«Io r a„
operação, tnnibCm dour,
ilriiiontnros lni|>ost<i« |».-la |,
(|tie i-.-iiiilii.i.onti..!, no líia-rj
il |,.'i'ilicii «lns «1i'S|>«»r!o».

Tudo P«'Io ürasll, em riiJa
quer terreno.
CLI'BE ATLÉTICO PA HA

MAENRE
(a) Ouro Anw-i-lco Oalmarj

Presidente"
Em resposta, o dr. Kti'i

afarqaas, aceitando e aarsl
eend0 a generosa oferla. ei
viou ao presidente do riuh
Atlótieo Paranaense, o of fcl
'luo setrno;

"I.l(;\ n\ DEFESA
NACIONAI/

Curitiba, 31 de mano
19 12.

Exmo. sr. Claro Amérlc
Guimarães, D. D. Presidfr,
do Clube Atlético Para
s?. — Capital.

Temos grande /satisfaça
om aeaaar rooeii(d0 o ofiei
de ontem datado, em quo y
E;:a., digno Presidente
Clube Atlético Piiranaenso.
conhecimento, a esta Com
sSo Executiva, era patrioü.a
exemplar resolução de pAr
disnosIçSo da Liga da Dcf«
Nacional nn Paraná, para
elo de suas atividades e síd
Central, todas as depende
cias do and-ar superior do p
dio n.° 29!). da rua 15 de N
rasahro. desta Capital, onde
valoroso Clube -mantém
serio, — bem assim o "Estaii:
Joaqaln Américo" ^— ri n
Puenos Aires, para realizar!
de comícios, festividades rirl
eas. concentrações, conir"
ções e quaisquer outras re»
nifies que se tornepi necfssí
ria.» aos fins da Lisa.

Apraz-nos aind-a a solida
riedade e o apoio para eoopi
ração a serviço da Pátria, ooi
que o intrépido Clube Atlétifl
Paranaense, em manifestar
do mais alto sentido clri
traz a esta Liga seu prestig
so apoio.

Aceitando o cordial offtt
cimento, quanto a sede. e ut<
lhendo como exemplo nota"
de Fraternidtnd'e Nacional ]
solidariedade de todos os rn*
ponentes do Clube Atléüt
Paranaense, nesta hora «
que todos nós brasileiros «
mos um pensamento BnW
Tudo pelo Itrasll, em nn''
quer terreno, em nome da li
fa da Defesa Nacional, a?'
(i-eeemos ao brilhante Cio*
Atlético Paranaense, na V*
soa do seu ilustre preside"'1
a fervorosa manifestação
solidariedade cívica, e arrt
sentamos nossos protestos •

•mais alta estima e elevai
apreço.

(a) Etii-as Marques, pr?
dente da Comissão Exeouti
da Liga da Defesa Nacional

DESARTíCíJLAivno A ESPIONAGEM
MPOMCA

PMro í>c s^Mifos do Janão presos em Sá
Paulo, figura um general, heróe da guerra

r.'sso-iaoonesa
S/.0 PAPLO. RI (T)0 Cor-

resnondente Especial)  Foi
nrepo o filho de japonês Kort-¦°r Kalraajraka, a'uno do c v.
O.R. do bairro' Aclimação,
tendo a nolMa encontrado er"
sua resid«iicin. além dP doeu-
mentos e nhlêtos comriroliritó
rios da sua ação o-ainta-colu-
n'sta contra o Rvnsil. «MNa
"ntrnte nmrrMtnr.ptii rniPo
smlsoara. Trptp-Rp de ara ele-
mento perigoso, em torno dc
-rjt.1 rrnsegnem as IrlllKCnelas
policiais.

S.O PAPLO. II <r>a Cor-
respondenle Especial) _ Foi
nreso na lcalidadp de Cer-
"uelra Marques, o japonêp
Cti cel Danpjawo. hpróe/ dP-qarra rnsso-japone.sa. porta-
dor de Inúmeras medalhas (le
iromoi.õrs, diversas como ofi-
' ial, tendo as autoridad-es nin-
da encontrado cm seu poder
diversos documentos dr-niin-
ciadores das suas atividades

R^l'ENVIADAS PARA A
quasi todas as uHarnií--1

alemãs da Bulirnria
AN',ORA', 31. (United Pr^

— Afiuncfn-sp de hôa. fontt* ^
ns alfinílrw enviaram pa-*-1 n '*

tia quasi toda a BunrnlC»*!
tropas da mesma, nacloni--' ¦
dpptnrada em Burras (B"-'1'3',,
compofta anteriormente í,e
co mil homens, deixando ***
mm*r trinta soldados. .

AXriORA', SI <l'nltcd f
Kba fmte alrr.i.l rlí».— lln

foram enviadas para.
qunsl todas as pru.-irnlçocs n'r,rH

pas que oa jfermanleoa
na, Bulfrnrla, rorni»!»!"5
rlormrntr de S.ÔOO h»nien*'t
Saneio somente—SO B#j|daa*
cidade. Informa-»* tanC"1
muitos canhões rosteir"- .j,
prande alranr* e pfçn» al

Bnr-
«ie '

tln"

I

reas. a«-«eptadaa na costí»
Negro, foram di-sníon-'1'1'
remetldn» para a frente

do''
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Por causa da Helena. J p e o o u a anciã
A'» 21.33 lioru» ela ontem rm I iiinil., o falante», poia ritava a*B

fraiite. <"o Clu* r.ilae-lu _ r"j datimli  11,.), ,,, ,i„i.| *****
A'» lt.ll lioru» ele, li II tini e ...

frei.to eln l*li'.i 1'ielae.lu — Fa
tido .Mae lol elim Ha,.to», rmhila.
gtnilo ei*aa< .¦ Inu a n«<'Bl ela eJuar
iia-Clvll Oroiltnbi. Coraolia •
,,,i «uilllar, I, ,\ • Ponlra tf*
Krrlt.i».

Aprrnr ela "lirubriiee" de Fa
'.Mo fei| ela pre»o .¦ rnn.luitlil',
a u i i' ¦ '¦<¦'. ao cl.rKi.r bun.

eiuiilii o vulenta, i> latava
danado e ,,,,, m. . a a„u <ju|
lllMa que, Ba filoraula notta ela
milrin » nolvuili. ilraiiiam hnu •
o u lia i.dtJiiuU, ô ÍI,,,

O Ruplmln d« *«rvlci> na H
C. I". Nocein, alienei da kl*to*
ria ui.i.• qua Ile lana , nuienu,
iiu.Kiiriini Kiiiiifli, nu ladrMi

m «31

IODOL

Nu anemia
N.l |.r. .l.l.r. e uliis.' - \,i iuiIiii -
(la.lc — Na e.inc ilisi inca. O
II14IUViIIk.no eleito preiilii/iilii
pela enersrla de m-u» rompo-

iiciUcs, da au

irNO
DE OKII

i • ¦'!• H .le1 deitaque como o mrllinr tõnlro rrconstltulntc
paia todos iis e-slaeliis do fraqueza.

Vondo-se om rarraf-is .111 4 idros. 4> vidro custa monos.
A hi.ii i tom maior quantidade.

INDÚSTRIA-ARTE NA GRANDE EXPOSIÇÃO
DE CURITIBA

A representação da Manufatura de Tapetes
Sta. Helena Ltda.

Kiicoiitra-Ke. nesta c-apitnl o »r. j na I.iila. orfiiillin-re ela rontrl
Antônio Krleeli>:i,., ela Min.urii.4i- l.uli- para a Industria brasileira.
ra «Ir Tiepi-lm Mu llrrmi l.tel-e.
Brande organizarão lnduM rlal

e4e H. raule, eiue se fará repro-
?entar na OlBIldl Kxposlç.lo Al
Curitiba. Aquele té, nle o velo
íípeflalinente da 8. l'aul0 tra-
tar da reprosftiitfti.-iio da Mana-
faliu-a cie Tapc-tet Sta. Helena
I.tüa. no m.-ig-nei certi.ine a lnau-

leurar-sc cila It,
Apeifeie.iianJi, tenros, mellie -

nnde, processos do fabricai}*.".,
< mpregundo matéria prima na-
e iuiial — a mal» fina 1.1 ciu* o
Kruall produ* — e artífice», na
pm maioria brn»l' Iros, a Ma-
nufartura de Tapete» Sta. Hele.

mi pioductoH de ha muito i.l«*n
tlfli-iido* eomo "p. Im..» Inter
pare.". Vinte anos do atl.lda
do e-oiis t.nte, estlnnilaela pela
mais lisotiBelra aceltaqao, vale
bem unia prova elo competência
de tíenlcn, de arte, dessa entl-
ilade. elo nosso parque Industrial

que figurará nu Grande Kxposl

tílo de Curitiba.
Nc»ta ccpital a Manufatura le

Tapete» Sta. Helena l.tda. *

lepicstntaila, fiiando o respe-
tlvo escritório a rua Krmeli.n>
de Ltfto. 28.

DESAPARECEU DE CASA

Di sde ontem so acha desapa
reciclo o menor Arlein, de ti anos
de lelade, filho do Diva de Pau-
la que trabalha n„ Ciue Broiiel-
¦way e Amald* ele 1'acila. re»l-
dentes n. rua Carlos de Carva-
lho, 0*i, prolongamento.

O menor que se chama A riem
ao desaparecer tinha i,s K-guin-
tes trajes : calça inarron, ca-
vnisn, preta, paletó branco, sa-
pato» pretos, e t de cor moren",.

MORDIDO PELO HIDRO-
FOBO

Ontem ft« ti horas 0 menor
Afonso Qantial, de 11 anos, nas
proximidades de sua rei-idênela
a rua Juruá, 5 (1'ort.lo) quaBdi
brincava foi mordida por uri
i So dldrofobo.

O animal produziu-lho ferll.i
na perna eseiuerda, terno Infe
rior. Pelo eld. Jefferson, elo aer.
viço no P.A.P. foi o menor me-
dicado, sendei apôs recolhido a
t-ua residência.

ESTABELECIMENTO DE ENSINO INDUS-
TRIAL DE PRIMEIRA CATEGORIA

Transformado em Escola Técnica, o Liceu de
Artes e Ofícios do Paraná

Por dci-rcto-iei no 4.127, des
25 de fevereiro próximo pussa-
do, o Liceu de Artes e OtlmM*
do ParanA passou a catego:ia
de estabeleci.iiento 'lo ensino
Industrial ele primeira categoria,
sob a denominnriio de Escoia
Tlcntca de Curitiba.

A MM roppeiio, a direção «Í-» ¦
quelo estabelecimenlo enviou-
»08 a seguinte comunicação:

"Curitiba, 2S de março de 1042.
limo. st.
Tela presente, tenho a erat.i

«atlsfaçilo de comunicar que por
decreto-lei n.o 4.127, de 25 ele
fevereiro próximo passado, o

exmo. „r. presirlento ela Ttop:í-
bllCUi converteu este Liceu em
Escola Técnica, passando assim
a figurar do acorda com a n >-
va lei orgânica elo ensino In-
duitrlal, como aataboloclmanto
do ensino Industrial de primei-
ra oitegorla, soh o denomina-
c.lo dc Escola Técnica de Curl-
41b*.

Sem outroa motivos, va!ho-me
do ensejo para reiterar lhe» er.*
meus protestos de estima e
conslderaçile^

(n) T.nnro Wlllirlni
Diretor"

Companhia Territorii
Bosspeirão Limitada

Registrada sob nr. 15 no Cartório Dr Flavio Los
(Decreto-Lei 58)

ÓTIMOS L0T.ES PARA RESIDÊNCIA
vista 0 quilômetro* da Praça Tiradentes em avenida

maradamisadã.
EXISTE ÔNIBUS COMO CONDUÇÃO

VENDAS EM 100 PRESTAÇÕES
A QUALQUER UM E' DADO POSSUIR SEU
TERRENO PELO PLANO DE VENDAS DA
"CIA. TERRITORIAL BOUQUE1RAO LTDA"

naraereço : Rn* Dr. Mnricí 509 — Coritiba.

NOVO DIRETOR REGIONAL fiOS CORREIOS
E TELÉGRAFOS DO PARANÁ

Por .nform*.i<;fie«« ontem PQfti
••'das nesta .cnpltal, sonhe*»»'
er »ido nomeado por ato do sr

fiiesldeíito da rtepoblic», anl-
n«elo ca pasta da Viaçfio, o sr
QÉrleM Barreto Roatai para esxer-
'cr as funçOes da diretor regie •
"ai dos Correios o Telégrafos
•* raiann.

I deslocado prestígio, na "Direto-
|ria Geral doa Correios e Te!ó
[ p-rafo*", motivo p*To ri**nl a sua

nomençAo foi recebida «om so-
ral asrrr.elo.

O nov© dirutor refflonal dos
Correios • Telégrafos do ra.a-
ná, sr. Curiós Barreto Rosa, jA
te ve i casião de estar em Curl-
tiba, em comissão, como flscii

Alto funcionArlo do*- Tel4- do *tovef*rno junto & una concu1"-
Riafos, corn largo tempo Oe N realizado nos Correios Ifitei» serviços prestados àque-' exerce, atualmente, as fnneoer-I* departamento federal, o fr. i de diretor numa d.is DiretoriasCarlos Barreto Rosa t pessoa de' Regionais d„ norte d
» > *• »».>4» í4>4>»+ + «.*+++ »« a>

- á força
APROVEITANDO-SE DAS TREVAS 0 MUSICO

DESRESPEITOU A MULHER
0 fato — Socorrida pelo i»;uarda — Preso o

monstro
Ontem \ arlfl  ¦ na ru* I

«h*» Setembro cetins il«*vt**n,« t.-*-
tupi,In, i ,\. I.e.l.,i.i dn cxploaai
ei,, e km,™ Instlnteia de um i.nll-
MiIiiii, o qual n4o iliub.e,, • ,
dearecpeltar num acnhora J.1
uiii-IA. Apruc eli.ci.ilii : ej 4lll pe.'|ca Iluminação •, leuldado nllui-
plO U.l SIIVII Í.KUbteel. » Mlli:i.
tentando reiuciunar-te. i..e.-.iial
in. in,- com a iu. sina, numa aaa.
lltfastH lelei.Aei dees H4-US bit.XO'
i.lH.il,te,' .

O I" l'1'l.
Pela* 20 hora* a acnhora Ial-

doca ile Carvalho puHPnva ptl«
rua 7 de Seti-.nbi,, na qual re-
slde, iii.H fiiniliis du Igrc-Ju de
¦ta. Terejilnha.

Ixí itablto tm seu caminho sm
ge uni Fulilailo, iigni ia.idii-a.
pm, ui-anilei levA-ln para um ma
to \iilnho.

s... eiltllll, \ P|:|.o e.l \ltl,\
A inullier quo conta IIS anoi

ele idade reagiu ame a atituele
repugnante eb, soldado, lutando

contra „ mesmo e gritando por
¦ocorro.

Olímpio i in ilst.i dl*»» lento i
fuicfr, vendo, no rntanto, preso
pelo guarda .le- serviço nau pro
almldadea qaa BeCorriM anta ¦,«
K-ritoN da mulher, afim dc ¦
i'."-ii..

|.|ll:sil I. M4I%*1TII»
o soldado (illinplo da Silva

qlIU 6 lIltlKiCO de, II Be C, foi
i ei.i.luzlilii para fe R.C.P.i apd*
a prls.lo. O «uplei.to do plan-
tio II. Ne.cera « d. legnilo elr.
Narciso do Castro tomaram as
devidas providencias *obre o

cano. J'or uma pncolta enviada
pelo oflcall do «lia no 13 It. C.
I que,ii fo| o fato i eillil...Icail I.
foi Olímpio rece.llildo preso »
sua unidade.

Se-ebre a ocorrência foi aberto
laquetrito que eorrarâ aa D.B.
P., tendo para Ihbo comparecldei
a Jt.C.l'. a vlllnia do mAaleo
qua declarou multo ter lutado
para nao ser por ele conbjuga-
da.

Não se sabe qual o trem que matou o desconhecido
AINDA 0 DESASTRE DA MADRUGADA DE

A identificação — 0 exame da locomotiva
puxados pela 369 nada

ONTEM PRÓXIMO A CHAVE IM) BARKiUÍ
609 — Arrastado M) metros - Os carros
revelaram — Aufopsiado.

RENATO PIEDADE ENCONTRA-SE EM
CURITIBA

0 cantor da Tupy do Rio, que é paranaense,
estreará sábado próximo na P.R.B.-2

I>C'Hde dotuinKo último, oncon*
tra-se entre iiijh, tendo viajado
Via Illbelia, o cantor paranaen-
se líenato Pieilade, membro d*
dl «tinta família conterrânea,
pois é filho do dr. Alencar I'i.'-
to-fH « neto do saudoso Iua< io
de Paula Frane;a. Itenato Pie-
dade, que há riulnze ano» resld»
na ranital do %*&&*% onde atua na
radio Tupy, P. H .(J.-3, execu-
tando canções íntigas no pro-
grania "melodias de Outrnra '.
luíia croaçAo de Iloserto Qul*
marAef-, o Krand»* violinista bra.
¦lletro, e«tr**N* sábado proxi-
mo na P.U.B.-2, cantando vai-
h&h do Reu (çranribíso ropcrtArlo,

Podemos antecipar que, em
sua estréa, o cantor cunterru-
neo cantará, como primeiro nú-
mero, a valsa "Falsa felicidade*'
de Paulo Modeiríts, seBuindo-.^e
"A deusa da minha rua" e finr<-
llzanelo com íi valsa "Suplica'.

Renato Piedade velo em vIs 1 •
ta a ma família e demorar-se-â
atiul, de 6 a 8 meses.

PÁSCOA
O» mrlliore!-, preço»

B0MB0NIÊRE AVENIDA

NENHUMA DIVULGAÇÃO
DE CARÁTER MILITAR

sem o prévio consentimento
das autoridades compe-

tentes

RIO. 11 i I)„ CorresponcVen-
te Kspecial) — O niinistro dr
guerra baixou uma portaria
proibindo "expre ssamonto ti
rar fotografias fio interior d
c|iiartéi'i ,cstabelefIiiien"tos. re
partições ou acampamento!

j militares", de •olaaadjldei
atos ou cerimonias cívicas o;
particulares, sem prévia auto-
risarão tlns respectivos co-

\ mandantes chefes ou direto
ires. A portaria estabeleci
Itambém que "nenhuma repor
I lacem, escrita ou fotOfÇraflci
ide interior de quartéis ou es-
tabelecimentos multarei, po-
dera ser trlTnlgatla ant.-.s di

iser flscallsada pelas autorida
des competentes".

fi linrrlval draaatr* da lua-
.li iikiiiI.i do ontem no Bf**abalda
do re.r.Aei qua cm a*B**aaVclonal
furo do rrport*K*iu demo* em
primeira ml» pala* clrcunatan-
•laa todaa p.n li, niai i -e c.n i|,ie
bee viiitli-ou, ainda vem pn-o-
...pando as i.oKaaa autoridade a.
i, pla.il,',,, na l-:,tae.iii, du c'ui'1-
HI,.i i,.,l,iii pouco depeil, da*
1,11 ili iii.i.Ii ii,;inla a i -eiiiiunli-a.
' "'•• 

de que imjui •- antej, um ti<in
matava im homem, ti tido efen
mi. :.e|,, In.-e,minam! a R.C.P.
do oi ,i ride». Contudo a« .1111«. 11-

' í.i' l< vadaa a efeito no looej
ei,i ile -,r 11-4! p, l:i , ;e i ;i v ana poli*
il.il (itteK r:<('a pilo di lepadii dr.
I.ianiir.o Contra, Riiplinte ilr.
Walliacli, i-hcriv.to loaCK, ilr.
Nlcolau Alvltn du oliveira e
Joio Bnéaa « pri.r. dr. Ali eiul
matiieN linjnir^iam loejo fP'e iulo
fora a<|in le trem o caunador di
UaaVMta.

4 iiiin lllie \( ".ei

l-',,i a,'liaela no bolso li" pulo
tó da víttin.i vinia caderneta do
nr. :;.:..iii.i, .iu MlaUtarto •'"
Trabalho, pela q*Ml foi feita a
lell ntlfle ai.rio.

As, Ini verificou-** trntar-ae
de JoiVi Tliimieo Kerrelra, rom
:i2 artriH pr« siirnivelx, o qual npu
mu neiaaa reportaien, que est^-
ve M loi*nl, próximo a ehavo
do li;irÍK'iI, mer natural da cl*
•ínile dc Tomailna,

Ne íi hu in i> art ri ti' da vitima
íi pari • 4-ti, << .mu ta inl>( iu tiln-
¦ uem qu* o ioiirecr*ae,

o Kl 4mi: im i.m ...íeiin \ non
e. i i,ml,i,|,i que fli \!.Mt li,,i .in

m»l ou rtieuoi pa.«Hnra pelo lo-
HponuHblII'a •

• ' edla de l'on
lO i 1,1 f* de* II. .1
tluml, i;n" rda-
li-» Ji-rRo Vieira

ki Ique Sa t iu nino

pi
ral o fòrn !<><
¦ ]'• pela moi ti
lii-Clre,»»,!, rei
Uullherralao
f,e|,,N IlililM.I,!
•¦ toaraaiti ii
ila i -,..'l.i .

Como a e ¦ ¦ in IdlO no leu-a',
n.l,, pe i mil I, ¦ .¦ uni . llllll. ile '.. -
Ihado na |,c .motiva Ml qu •

puxnvn o ivimliolo, latOffrsdo por
7 rarroH con» madeira, p.npel .*
líii/.iivi íi'i, foi o mexmo trmaldo
para a Kntiti.Ao de ('urttlha, '•'<•
do pela» .'« hora*- roeobeu rn *
e&fio exame. Nenhum *•**¦»¦ tliçl"'
do KaiiKiie foi em ontrado na.i
rodas da locomotiva e dos va-
a*4*4M,

M. I..I. 41,
¦So local do desastre, fjullo-

meti-o lis.d.io, 3üo metro» alé.n
da I*a8tnc,'i.o do Portão, perto da
cliavu do iíat l«uf, Timóteo .ia-
zla eritre os 2 trilhos, on pes
voltados pnra a pstac.no do Por-
tAo. Kstava o eadaver, vi^tido
de pnleto e* ouro, ralcrv de hrlm
listado rlarn, horrivelmente mu
tllad»', lo.tanilo-se falta ÚO pé
esquerdo e parte da perna dl-
rella.

4.IIII 4kl Al,.1 ."IS MI.TH.»»
1'roxlmo a um *><•* li ¦'. ¦' •'

im tio* elo locai Clelli fui o ¦ a-
il.-i-.i. ,-iicontrBilo, n-iido ai iie-lui

, paletó de 1,1 im Hukl •om
an ,ii e leis o um chapf il

Talho. At, n 3n inetre •, «atava
O pe- dlrcilu ei ,11,1 dtelie do 1"
ef.que.elei et.c \ltl.lia, MiRi-lllnl ¦>

im i-.ei.de. a| at* o local 041«l«
e: ,a v ,i nu,riu i,,i Tlmoloo ir-
ra. tado

J*> *-a ' uii U a e «* * ¦¦ '.lt:i p»'u 1
.,. ,,l.e eli- qiii ... m Ja, DelO ciiii.

, iiiilndo i • ei u própria poli. l»
,, i, i: aba Iba .,ilvai.ii.-i.tr, ntl-
nar eom •' »u« ilrnlfle^ae^lo.

..», e \IIH.l>> 1.4 :tl!!> N 41. \
II It II \U \»l

i, exaine dn ceianbolo puxado
|e. |a le.e e.iiieitlVll C0'J tOlHOU O
ekXMo íi i.'¦ mlaterloeo por nfto ter

Mlde, 4-l.e lelltiaiie, VeatlKU» ai-

anui etn snns rodaa • oa troféui
achados a 'M metroa d*i poi 10
onde estava morto TtmotOo tr t-
aem meamo eerta nu Tem de mM.
létrlo ao desastri-. 4o min atoa
nnlea da* 2.30 da >„.idro>r'i<l.i
p.i-*sHra pelo locai o cavraTualro
pi.xn.lo pela loeoaiollva Ml,

IHll.ltt- da Tie Kíll i \ iel.iel,- lio
exami- da ti09 e comboio, levan
tou-se a supoi-h;ão de que for i
o trem puxado pela 360 r, enu-
sador Aa <Ie.«;ist re. por deter-
tnlnar-ilo pollf-lal, os vaaõ*"*s que
u merma «lelxara na Bataclo do

ll.i.-iK'.'. P' I" .IH" *<"«'ilii coiT
i,litros, furam rxanili.Hdoa,

NOVa nea.illvldi.ile nrnt.uB
iIiih K vaaôes exumi tiados o/
iii.it.l.A de ontem levi-luva la,' il

quer Indicio ,l(. tue-.

11 'i mi in .
Tela* 4.nu lioruH, «pose o '¦*

\aiitamento o foti-K'¦*"'«** do |*v-
tal Coito* pol* Policia T6':..i-

P A. P.
• .,¦ , ao • ¦ iiiiiimio ..«

I- mlc, PI ¦ v ,. .Inlr. dt
l* III * IM que.

Intaajrarnni a 'i ivnn.i pe,r.-!.il
o cadáver f,q rtaio' Ido par*
necrotério do I. M . L.

Nu n.niilnt dn ontem pe'aa 11
hora*, f(,| o mesiu, neeropsli-
do paio piof. Cr. Alfl i; .i . e-
ràaa. auxiliado pelo ddo, Jaí-
ferson Bantlairn, t\n serviço ra
\.. |, .,•„. ¦,.

r.ua os devido* fins alndl
^erm.Hiei-,. no narroiaVrlo do |n«

| tltuto .Me"-dle-o Leg-al, o eadavel
de Timóteo, cuja carteira lel»n-
tlflcadora desse nomo foi rnr*.
KUe ao dr. i licfe ele Poliria

BXAaTB M :ie:!i
rroHsea-uludo no Inajuérlto *

, policia n,nnde.ii procei|rr exame
I aa locomotiva 309, qr| ne actal

e in An.onina. Ksre exarn,; o
I qual talve* esclareça o r.T.4»

foi J.-V realliailei, nf|i, sendo po-
rCin ainda conhecidoa Os leia*
resultado".

Armas misteriosas
2 SísF <%Sr4afissos da rua

a
XV!

NO AUTOMÓVEL ESTACIONADO AO LADO DO BANCO NACIONAL DO COMÉRCIO, A RUA
MAL FLORIAM), EXTRANHA CARGA FOI DEPOSITADA - NO CINEMA - C4RGA SI-

NISTRA - APREENDIDO 0 2.108
Misteriosa ocorrência rc-gis-

tiou-se nesta Capital, ontem a
ncite, dois pa.ssas da rua XV
dc Novembro, onde um automo-
.cl fei encontrado carregado de;
armas Por todas as circuns-
tancias o fato é deveras e:;".ra-
*m\ misterioso mesmo.

NO CINEMA
A hora de cinema o propric-

tario do carro 2.108. ontem, es-
tacioncu-o a rua Mal. Floria-
no. próximo a esouina com a
rua XV de Novembro pais já
ali estavam parados vários car-
ros quindo o mesmo chegou.

I Deixado o carro ali o pioprie-
tario rllrlfiu-M m Cinp Impe-
rial, onde se demorou BA sessic
respectiva.

Curiiiba hospedará nô avel cieníis.a
Vai ser fundado o núcleo da Associação dos Geógrafos Bí asilei-

ros no Paraná
Proveniente* de s. Paula, *.*»••

Barão hoje a esta capital **>
autog particulares e pelos Ini-
bus da carreira, os emln*n'.«i"
professores Pierro Monbe'sT,
Joüo da Silveira a A."'e*o ü
Azevedo.

Ksta luzldn embaixada vem »
Curitiba com. o propósito ele
Instala* «olanaminta o Núoeo
da Associação dos Qeo*ra< I*
UrasileiroH, quo já fuiu-iima em
nossa capital desde ******* ll"
ano tra.iM-ito.

ca-
r iO ftrof. Pierre Monbeltr,

tedratlco da ¦orboaa* de

rl* atualmente contratado P-'la
Fa.-ulilade de Filosofia, Ciír.-

cias e l.etras de S. I^ulo, é,

altm disso, presidento da Ap"

soclaçao doa cjeúitrafos 13r..tl-

leiros. O ilustre visitante ta**
se-á. acompanhar elo sua espo
sa e dois filhos menores. Os

prof». João >'a Silveira e Arol-

(lo de Aaevedo silo lgualmeite
entedráticos da Faculdade dc
Filosofia de S. 1'aulo.

Com a presene;a doa três co
nliecldos mestres reunir-se-ilo
cm Curitiba todos os professj-
res de geografia da Universl
dade de S. IMulo, respectiva-
mente I-lerre Monbeig, do ge >-
grafia humana; Joilo da Silve:-
ia, de geografia flaica; Arole'0
do Aaevedo, de geografia uo
Brasil.

Os distintos visitantes repre-
sintam nlnda a diretoria geral
da A ks <>i? laça o dos Geógrafos
Hrasiieims e virílo acompanha*
dos do vú:in.«- membros des.-í.i
noíávoi institui-^ílo cultural.

Oa hóspedes, que Curitiba t"!
rá. hoje a honra de receb T
íeproveiíando os dln3 de folgi
liazidos pela Semana Santa, rn-
solveram empreender uma via
gem ao nosso Estado, com n
dupla flnnlldaele do Instalaid(, norte do pais.

eWOOlO*»OOO«»????«??<»???<>? oo í. *

aijul solenemente um núcleo da
A.U.n. e do realizar unia *£•

eursao cientifica pela terra daj
pinhclrais, concretizando assim,
i "Pe Intercâmbio cultural, um."
0br* de confiviternizasão eii"'v
cs geógrafos dos dois F.stad-i3.

O sr. Manoel Ribas, inter-
ventor federal, ]og,, tine seeiibe
da vim-a desses Ilustres h)-
mrn de pensamento ft. nois»,
capital, poz it dispoílç5o do
Núcleo da Associação doi Oe*4"

grafo* Hr.-ii-ilelroe alguns oa-'-
ros oflelala, afim de qu* i'°*
*ara mais facilmente os visl-
tantes conhecer o admirar a*
bcleais geográficas do noasa
terra.

Para receber e acompanha," os
distintos professores durante a
«na estada e:.i Curitiba, foi !*•
signnda uma Comissão comii-i"-
tn dos profs. Francisco Vllla
nueva, dr. Fernando Corrêa "e
Azevedo e dr. José Locrero
Fernandes.

A visita elos Ilustres h^spe-
de.s obedecera, ao MffvlBtt pro-
grama: dia 1 - recepçílo elos vi-
;.'tante»j no Grande Hotel M">-
(lerno, em que Bé) doí-pednrãf»;
dia 2 - pela manli.1, visita à
I.nlversidade, Museu Paranaen-
se, Departamento do Eatafatl'
ca e Serviço de ColonizaçSo; ,\
tarde, visita às grutas de Cnm-
pinhos; a noito (S horas), ln«-
lalaçao solene do Xúcleo Jo
Curitiba **a Assoc'açSo dos Gel
p-m^ijs nrosileiro», na M«J. !•
c.Hipre-çucõPs da Faculdade d«
Filosofia. ÍTlênclas e Letras 'In
Pai-íiná, **\t*\m) a presença do?
srs. Interventor federal e pro-
fetto da •'*"5Ítrtl; em ses nií.:»,
vlrlta aon vflrios departamentos
ila JPaoaMaoaf Mia 3, visita a
ParanaguA • Antnnlna, senfo
fUe na prlmelta dessas cIJa
1cr srrA oferecido um alm.i ,o
aos vlaltnntes, no Palaee Hotel,

oferecido p«io Kflcleo <ia a. o.
*l.i dia 4, vlilta .1 Poma Qro»-
ea e Vila Vllha.

Cair, haja tempo dlsVOnfTvd,
o prof. Pierre M.^nbe'.R far*
uma confercnciu nesta caplt,"l,
no salfio nobre da Faculdade de
Filosofia.

I Para a recepçílo na FacuHa-
' de de Filosofia ,qulnta»feim, fi-.

20 horas, são convidados todos
os pi-eifessores e ol"nos da nv *•
ma Faculdade, a**4m como ti-
dos os intelectuais e dlBIll»
pesi-.oas que se Interessarem.

Os sócios du Asso, laçilo to*
Oeógrafos Hrasilelros em CU'"I-
tlba deverão reunir-se an cs
das 20 horas na Faculdade :1e3
Filosofia, afim de assistiram il
instalae.lo •Ol»H« do MU! nficleo.
Cuidará ne«*ya ocasl.lo os eii'0-
ritos professores o dr. Francls-
co Vlllanueva, catcdrátlco de
geografia flsini ela nossa L'nl-
verslilade.

O prof. rierre Monbeig subi-
tltuo na Unlversiilade do *5.
Paulo o prof. Pierre Defunt-ii-
nes, atualmente em França,
grande amigo do Brasil, QB-tà-t
deixou por toda a parte em il"-ieJ
pasNou uni rastro dc simpatia e
admiração, O prof, Monbeig I
diiçno sucessor do Defontain^s.
í-ío Nono Congresso Crasil^^ro
de Geografia apresentou o pro*.

CARGA SINISTKA
Pelas 22.20 hora-, BUil ou

menos aquele cidadão saiu d.:
cinema, vindo a rua Mal. Fio-
riaiic, a-fim-dc to"inr * aiito-
ír.uvel. Ao entrar iu fmtiu cn-
euntrou nas bolsas das párias
vária.i armas.

APKEIiNDIOO O t.lM
O proprietário do : .rro co-

municou o fato ao 311a da de
'tiviço na esquina da Rui XV,
.•Endo logo chamado o i.Ueiitão
na Detef-ada de Ordem Polítici
c Social. Os inve.sti(T3don\s
viciam ao local apreendendo a
carga sinistra, tomando as de-¦"idas providencias pois o caso,
pelas circunstancias de que se
¦íeveste, sugerem maquinações
da 5.?, Coluna.

O 2.108, Ford, vermelho, que
estava parado ao lado do Ban-
co Nacional do Comércio, de-
fronte a antiga sede do Clube
A:lético Comercial e onde ago-
ri. funciona outra sociedade que
e:;plora jo^os, após os neces-
.'arios exames íoi apreendido
o carro para os devidos fins.

BETÍBO UM ENGE-
NHEÍR0 JAPONÊS

Reprimindo as atividades
quinta-colunistas, nossa Po-
iícia acaba de prender um

subdito do Eixo em Assai

Intensificando suas atlvida- jdes 110 sentido ele reprimir as jatividades da qulnta-cnluna em |todo o Estado, especialmente no jnorte, onde a Infiltração nlpo-
nica se fez sentir com maior
força, a Policia do Paraná aca-
ba de efetuar em Assai, a pri-
sao de um engenheiro japoiifs,
em poder do qual foram encon-
tradns diverFos documentos com
probatórios de suas atividades
de espionagem .

A prisAo foi feita ante-ontem.

De uma a outra ponta...
(Conclusão da página li

se, nababescamente. ho?peda-
da no Novo Hotel Yung. com
automóvel de luxo e grande
indumentária, tende, consegui-
do mais tarde, com a ajuda
Clason e Arnold, trnnsferir-sa
para o Rio de Janeiro, sendo
então incluída na lista de di-
plomatas que íetoinariam pa-
ra a Alemanha.

acabam dc fazer, mostram que
os inimigos da democracia
não são sóment» os adversários
teóricos do sistema, pois, se
as circunstancias o permiti-
rem, atacarão as instituiçíjes
democráticas, propiciando o
avanço totalitário por estas pa-
rr.gens.

RIO, 31 (Do Correspondente
Especial) — A titulo de curió-

A propósito, lembra-se que siciade damos a seguir algu-
 ri*..—— D,,4U n/.nfnrfllill .em sua fuga, Ruth conseguiu

levantar um depósito de 100
contos de réis que possuía no
Banco Germânico de São Pau-
lo, por onde passou, bem co-
mo cerca de 30 contos que
deixou no Banco Pfeiffer, aqui
sediado, em conseqüência do
decreto recentemente assinado
pelo Presidente Getúlio Var-
gas, o qual exigia-lhe para
efetuar a retirada, uma série
de dificuldades, que ela se
viu impossibilitada de satis-
fazer. O dinheiro, evidente-
mente íoi o que mais utiliza-
ram os quinta-colunistas en-
viados ao Brasil, para subor-
nar os traidores, ao ponto de
conseguirem, por linhas mise-
ravelmente transversas, mes-
mo uma inclusão no "corpo
diplomático alemão"', quando
este regressasse ao Reich.

RIO, 31 (Do Correspondente
Especial) — De Montevidéu
anuncia-se que, comentando
sobre o quinta-columsmo, o
matutino uruguaio "El Dia".
declara que as descobertas
que as autoridades brasileiras

PERECEU EM UM DESAS-
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0 DEPARTAMENTO CINEMATOGRÁFICO
PARANAENSE

comunica ao público que, segundo contrato firmado com
o Comissariado Central, tem a EXCLUSIVIDADE da fil-

Mii-ribei*,-- ui.s -lez OU doze estn- "aJO ir" *-i/,*''-idoa diferentes sobre cidad,- j magem no recinto da urande Lxposiçao de Curitiba, a ser
-•^•^.i*™0™^?^^?!"*»»*""^ a 19 de abrol próximo, em homenagem à

data nalalicia do presidente da República,
Todas as informações a respeiti devem ser solicita-

das pelos interessados à RUA SALDANHA MARINHO.
1083, FONE 2953, posto que a película em apreço vai
constituir o mais expressivo documento do magno certa-
me, organizado para comemorar o decênio do profícuo go-
vêrno Manoel Ribas.

alto interesse que lhe dosper
ta o nosso p^is. At<5 mesmo o
nosso Estado, o Paraná, JA f'l
obJ4.to dos estudos do eminente
mtstre rle *nntropot*rer.prafifi( ir***
publicou interessantes observa-
Ções soore a lona de Londrina.

Estão, pois. de paraben», uü
membros da A.G.n. ele Curlil-
ba, com a vinda de hospedes que
honram fçrandemesto Curitiba e
4 rtirana.

ma.=; das mensaKfns apreendi-
das pela policia em poder do
perigoso espião nazista Niel?
Cristien Cristiensen, sobre
quem já nos referimos ante-
riormente com abundantes
detalhes.

São mensagens que o mesmo
transmitiu do Rio para a Ale-
manha, relativamente aos

movimentes de navios em nos-
so porto, figurando entre as

mesmas a mensagem refe-
rente ao grande transatlântico"Queen Mary'.

Ei-las :"Panan-L,i:i í ala'', camou-
fiado partiu às 5,3 com cerca
de 600 toneladas de minérios;"Ceramic". de quatro mastros
deve ter também um avião
avariado a bordo. A continua-
ção da viagem deverá verifi-
car-se hoje mesmo. O destino
não é conhecido; U. S. A. Fe-
liz "Felix Taussig", camou-
fiado, saiu às 6,3 para Balti-
more, com 5.300 toneladas de
minérios; Inglaterra — "Queen
Mary" entrou às 6,3 com tro-
pas a bordo e deverá ir tal-
vez para a Austrália .Recebeu
aqui 1.500 toneladas de oleo,
água c vivcfjs. Deverá partir
ainda hoje".

Além destas temos em mãos
outras mensagens relativas a
outros navios, as quais por ca-
rencia de tempo deixamos de
transmitir. Isto entretanto, é o
bastante para deixar eviden-
ciado em que se bastava a
marinha de guerra alemã pa-
ra a pratica dos traiçoeiros e
covardes ataques aos navios
mercantes em águas amerlea-
nas, servindo também para
mostrar-se a certos "íogue-
teadores'' os feitos da mesma
marinha entre nós, e qual o
seu verdadeiro "poderio'' em
face dos aliados.
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SUSPENSOS OS TRABA-
LIIOS DA JUNTA INTER-

AMERICANA DE DEFESA

WASHINGTON', 31 (Agencia
Narional) — A Junta de Defesa
Inter-Ameiicana suspendeu seu*
trabalhos, afim do que cada na.
çáo possa apresentar as eiues-
tfles que julgar necessárias. A
próxima reunião plenária vert-
flcar-se-á dia 6 de abril.
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lfimiami*s& os \&ve&a*vaii\>os jpava a
ração, no dia 19 de fltbvil, da gvande
ção de C*Um?iiiba, «c©Mf eciinenf © que o nosso

tpovo está aauawdando com viva ansiedade.
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COMENTÁRIOS
Na reeent* Conferência d"

«... dc .Isnctro. o» t-h*ncrlere»
da» Republicas americana*
«provaram uma resolução ir-
.,,.,. mi.'d . que "SS naçóe»
amrrlrsna» adotem tfedldaa
Ueslinad». . impedir a BB»ja«
eulaaàe comerei»! no .entldo
de aumentar I preço dr ex-

po, taça.. Rtaa produ.os be*****
, estratégico» acima dos II-

¦nilc» fixados para SS re.spei -

tixaa mercado» iniernos
Ainda ame. dc ler .*«!<> RRH

cerrada a l o.iírrrnci». ns fc»-
i^d.» 1 •>'«>"> ÉRBtRtRRRRR *'

medida * necessária» ¦*** d-r
cumprimento * mencionada
recomendação »* ,.»p.»rls-
coe. de material d. rmerien-
,U e outra» mercado. Ias «le
u«o indispe.ivavel para M »»•
lias Kepubli.as americana*
¦t cslii.i protegidas coiilt.' i»

SiplllBiBlllll ••*** mesma»
dciciniiuaiocs que protegeu.
„ ronvunitdor nortr-anirrira-
n0 a

tm teleiciaina canado a
Conferência dos t b-m.rio»
no Kio de Janeiro, disse B sr.
4 otdell- Hull- secretario do De-

pariamriito de I vindo:
••Temos o praiei de infoi -

asar B VV. Baeta* que foram
estabelecidos. no» Estado»
I'ilidas, os preços BtállBBBa
para » exportação dc merca-
ataria» dc araente iie*a*a*la*ta,
» fim dr evitar a ação dos
.tpiIBlalllll » aproveita»!"-
tes dando ainda uma mar-
geni vufieicnte vnhre o» pre-
cos il.Hiiésticos. de modo a na-

'da interf.'. ir rom o a afluvo
das exportaç-ies Os preços

pagos pelo comprador sul-
americano serão, portanto.
aproximadamente os mesmos
dos preços do mercado intcr-
na norte-americano, mais as
t.txas normais de exporta-
ção "

\s ulliin.ts i ifras oficiais
¦ eiriam que. durante lüll. as
cvptiruçocs para os países la-
una-americanos atinsiram
terea de 375.776 00* dólares.
para os seis primeiros meses,
tudo sugere, portanto, que o
total para a mesma ano foi
superior a 800.00;i i>R0 de do-
laias. I m virtude das exigên-
rias da guerra, as ' matérias
primas e os produ tes manu-
Lidos têm sido enviados res-
pectiiamcntc para os Estados
fnidos e para as Republicas
latino-americanas numa e'*-
cala sempre crescente.

Essa» estatísticas, compa-
radas com os algarismos refe-
rentes ás importações, evi-
denciam a crescente solida-
riedade americana no canino
econômico, ao lado dos açor-
dos p.ililiios e das alivida-
de- culturais.

Os Estados Unidos expor-
f.im atualmente grandes
ciiaiitidadcs de produtos de
ferro c aço. equipamentos In-
dustrials, e maquinarias para
SI outras Américas. Esses
materiais, obtido., anterior-
mente na Europa, possibilita-
lâo aos nosso, vizinhos sul-
im*erioi.i*os o incremento de
sua produção de matérias pri-
mas e a ampliação dc seu co-
mérclo.

As mercadorias exportadas
para os nossos vizinhos lati-
iio-americanos incluem equl-
pimento de estrada de ferro,
máquinas. instrumentos de
mineração, tratores e equipa-
menti)» agrícolas: produtos pe-
troliferos. automóveis e uma
grande quantidade de produ-
tos químicos.

Alem da proteção ao» pre-
ços de exportação, as outras
Repúblicas americanas rece-
bem ainda o beneficio da
prioridade para os materiais
necessários à sua defesa ou à
sua economia civil.

O governo americano, por
exemplo, roncedeu o benefi-
rio da prioridade a todo o
material necessária para a
construção da Usina Sidcrúr-
r.ica de Volta Redonda, no
Brasil, e para a maquinaria
necessária ao dr-envolvimen-
to da produção de r obre e *>>-
tanho da Bolívia e do Chile

avança ds curem vermelho
(Pala Major General STF-
rilKN O H4»l'A — Do
Exército Norte-Anirric»iiol —
iCopi iia.it da "The Ne»»-
paper l.xch .nge Agency" —
t:\r.iisiiitl.idc d"'(* DIA" no
Ksladn do Paranái ————¦

WASHINGTON, marco. —
Há três meses e melo o Exer-
cito Vermelho executou a
mais difícil dc todas as ma-
noarai a passagem d» de-
fensiv.i para a ofensiva,

3'alm, há peite* lançou a
ordem para outro grande em-
preendimento estratégico —
uma ofensiva de impoi liíiuin.
que .iá se aneontra im plena
dcv-moivimenti).

Fm sua "ordem do di»". e
líder soviético estabeleceu a
tarefa fut uri do exército com
° diretiva: "Fxpulsareinos o
Inimigo das por: as de Lenta»
grado e libertaremos a Rússia
Branca, a Ucrânia e u Cri-
neia. As bandeiras verme-

lha» vulto!fio novamente *
tremular sobre todas as ter-
ra» soviéticas".

A magnitude deita missão
e a su* Importância foram
avaliadas por Hitler em sua
mensagem de Munlch quan-
do disse que o exército ale-
inAo estava : raiando a "lu-
ta final'.

Ainda que a ofensiva russa
ulo tenha se desenvolvido
completamente para avaliar-
»c o seu grau decisivo, o» seus
movimentos atuais e as van-
tagem ja conseguidas de-
monsiram Importante» aqui-
ateies estratégica* em '(Via a
frente de 1.700 milhas, desde
Leningrado rité a Crlméia.

Uma análise deste gigan-
tesão movimenta uioatra que
a frente foi dividida num se-
tor norte a num setor sul.
A linhi divisória corre na di-
reção galai de le.ste-oesle. de
Kurst para a zona dos pàn-

tano» de Pri|»'t. Já se tornou
claro que oa avanços no se-
tor norte têm por ti.it expul-
sar g inimigo das poi tas de
Leningrado e libertar a Rm-
sla Branca; -. os do sul aao
destinado» a expulsar O luva-
sor d» Ucrânia e da Crlméia.
Km ambos os setores o» dois
avanças principais estão sen-
do fritos com boa coordena-
çáo e lUnultaneimente com
ataques secundários.

No norte, o setor est* aln-
da dividido em duas frentes,
uma que tem por centro Le-
ntngrado e nutra que se de-
-senvolve em tôrtio df Sino-
lensk. Os esforços para cx-
pulsar a inimigo das proxlml-
dades de I/mlngrndo estão
sondo feitos por melo de três
ataques coordenados. As tro-
pas alemã.» têm cedido terre-
iio ante os Impados sovlell-
aaa ao sul e sudeste dl cldn-
de. Mais ao sul na Btaral.t

SHRSB, prossegue a batalha
ne HUii|UllamcnU> doa rem mil
soldados .. "in.ii'. que foram
cercados naquel» localidade
O primeiro objetivo de Sialln
— expulsar o Inimigo das
BjgfSkt d«- Leningrado — vai
.vende conseguido com o a van-
ço d»- tropas soviéticas a
oeste do Lago Ilmen. aproxi-
iniindii-se da fronteira da Es-
tonla.

O movimento para libertar
a Rússia Branca desenvolve-
H em torno de Smolensk.
Neste .setor a ofensiva H fa/.
em eacalá gigant.-sca e Bali
organizada por meio de um
avanço em três direções.

Duas estão ao norte de Sino-
lensk contra as salientes de
Vitebsk e Rzhev, e a tercei-
ra aponta diretamente sobre
istnolensk A tomada do trl-
Angulo Rzhev -Via sina -Sino-
lensk .significará para os rus-
soa a abertura do caminho

para a Uiis.sla Branca, llvrall-
do lôda a região do Moscou
de qualqu.T BBjigO sério de
uma ofen .Iva de prlniuvora.
no nienio temi*) que ntneaç»
perigosamente toda a estru-
tura alcm/V ao norte da Unha
Kursk - pântanos de Prlpet.

O esforço no setor sul pa-
ra atirar o Invasor fora da
Ucrânia e da Crlméia tem
como centro unia ofensiva
principal lançada contra
l)niepro|>etrov.sk -age e 0 es-
forço principal, e lem como
obietlvo isolar a som ale-
má grandemente foril Ceada
dc Marlupol-Tiignnrog. ao
longo da costa do mar de
Azov. F.-tes ataques, combl-
nados com os esforços feitas
ni Crimei.t, tem como ttnnll-
dude leeaT a frente russa pa-
ra a Unha do Dt.icpcr. afim
de Bflar uma barrelri para o
que Hitler chamou" n pròxl»
ma luta de primavera".

BERLIM REGISTRA A PER-
DA DE UM SUBMARINO

NOVA TORK 31 <l'nit.'t'
Press)  Foi ca piada aqui
uma Informação oficial, Iram
mltlda peta radio d.- Berlim
anunciando o deaapareclmen'
i.i do tenente da marinha ale
ml, lagard, comandante de sir
submarino germânico. B' eetr
a primeira vez. no prazo d.
um ano. que a Alemanha U
conta da perda de tini Mb
tnarino. O tenente Ingard lia
via sido condecorado pelo go
vêrno alemão, com a Instgali
ae Cavaleiro da Crus de Fer-
ro e com a Folha do Carva-
Ibe.

ESPIONAGE IVI
FI.WIO KlKEIBO

Agera qu.> se desarticula I
trama naiisl.t rvtendida por
lodo o pais. com ramificações
prla» Américas do Sul I Nor-
le e em que ficou demonstra-
da ate onde a penetra-
çáo totalitária se fez sentir,
muitos pontos descoiih.-cldos
nos processos habituais da
espionagem vieram a lume.
proporcionados náo só pelos
n-cursos da técnica moderna,
romo também pela utilização
de elementos psicológicos de
crdem coletiva.

Pelas Samaritanas
Oração no rádio, pela senhora Carolina

Cavalcanti
t. Ocupou ontem o microlonc da PRIt-'! a e\mi.

¦ra. Carelina Cavalcanti, esposa do general Pcd.o li-
valcanti. em prosseguimento da serie dc palest.Ms pro
Cui <o de Saniai itanas.

A Ilustre dama proferiu eloqüente discurse,
brilhante pelos oportunos conceitos emitidos e estrutu-
raeta Ban elegantíssima forma. Damos a sguir. na m-
tegra a notável oração da sra. general Pedro Cavai-
eanti:

VIOLENTO ATAOUE A0
AER0DR0M0 DE LAE

Os incêndios lavraram inten
samente entre os edifícios

MELBOURXE. ".1 ¦ Re •¦
~- Foi distribuído o segulm
comunicado:"A nossa ivlaçio atacou r
aeródromo de Lae. na Nova
Guiné, durante o dia de on
tem. As bombas foram lança-
das de unia altitude d- 2R.00C
pés, tendo-se registrado Im
partos diretos sobre os lianga
res e pistas &•» pouso. Incen-
dio.s irromperam entre oi
edificio?. As más condlçõet
atmosféricas prejudica ram.

entretanto, as operações BtJ-
rea» e-m maior escala. 7 bom-
bardeiroa inimigos atacaram «
aerddromo de Darwin ontem
lançando 25 a 10 bombas.
Nao houve vitimas. Um do:
nossos aparelho* fo' p^rdid.
em combate, mas supõe-se qui
a sua tripulação consegui,
salvar-se.

jáTHaii^da :i prestar O meu concurso à quinzena consagrada
ás Samaritanas, não venho renovar um apelo no sentido de que
as senhotinhai e as senhoras paranaenses compreendam a ui-
gente necessidade de se alistarem na Cruz Vermelha Biasi-
leira

A palavra eloqüente c persuasiva dos que me precederam
neste microfone, iá produziu os seus frutos e certa estou da
que o número de voluntárias deve ser elevado.

Qucio hoje ventilar uma outra face da questão, e que
reputo de sensível importância.

Observei em ocasiões diversas, por parte de pais e maii-
dos ,o receio de que suas iilhas e esposas viessem a frecitien-
tai os cursos de enfermagem num ambiente hospitalar, em pie-
na comunidade com elementos masculino*.

A moça, mesmo a dos pequenos centros, sofreu uma mu-
lação radical, comparada á do 30 anos atrás; e, em que pese
o descontentamento de muitos, a evolução seguiu a sua mar-
cha e não a pudemos detci.

Ela deixou de ser a creatura de sonho humilde e esquiva,
n llór de estufa, ciosa e avaramenta cultivada longe do buli-
cio e das asperezas do mundo; e se fez operária, funcionária,
professora, artista e competiu com o homem nas carreiras li-
betais. Muitas pela carência de meios, outras por meio dtle-
tantismo e algumas paia seguir uma vocação imperiosa.

Si assim é, outras armas se impõem, rn luta que teia de
travar,

A inocência despi evenida, terá que se substituir pela cia-
tividencia inteligente e arguta; a inexperiência pelo desassom-
bro em enfrentai- situações difíceis; as prendas caseiras por'
um trabalho não menos nobilitante e produtivo.

Aquelas a quem a sorte bafejou, colocando-as á margem
das durns contingências da existência, permitindo-lhes a doce
calma óo lar, estarão, por ventura, isentas aos perigos que
cercam ós menos favorecidas da fortuna '.'

Aqueles que vedam ás esposas e tilhas o caminho das es-
colas de enfermagem, vedar-lhes-áo, do mesmo passo, a ire-
quencia aos clubes, onde as dansas são, vezes tantas, um con-

:c á lascívia; aos CasiBOf, centros onde se entrechocam todas
ciai**; aos cinemas cm cujas telas e sob aspecto

atraente perpassa tôcia a escala dos baixos sentimentos lni-
manos '.'

E as promi& a.d^de nas praias e nas piscinas'.' E o tem-
ido tom o único Lto de deleitar o espirito, sem ne-

tilium lim prático 7
Ao contrário, o contudo du mulher com o sofriment >

energias, enrija-lhe o caracter c fá-la
izontes até então ignorados. Ela se sentirá útil,

erão uma finalidade; serl, em suma ,uma parte
í que move um povo e o conduz a melhor

A espionagem de tipo antigo
iiisplr.iv.i se. por assim dizer,
cm conceito puramente indi-
lidualistas e a figura do rs-
pião revestia-se de um he-
¦ oismo que a imaginação po-
pular exaltava, respeitava e
temia.

Outra» vezes era a rlássi-a
figura dt m ilher. envolta em
um ambiente de sedução, ar-
lançando Informações preclo-
sas de oficiais inexperientes
ou apaixonados.

Sob este ou aquele aspecto,
presa a atividade do espião
estrilam-nte ás instruções que
recebia, o que se impunha era
um conjunto de qualidades
pessoais quási de exceção, em
que a cori-.rm, a declsáo e a
adaptação a situações novas
surgiam ( n primeiro plano e
onde o agente encontrava um
ambiente hostil que dominava
e penetrava em situações di-
flccis. a maioria das vezes dc
tateasse conteúdo dramático,
não raro malogrando, em

-eus prinicirco passos, um
plano meticulosamente estu-
dido.

Fosse no inicio. ?ôsse no des-
envolvimento ou na conclusão
rio plano d. espionagem, todo
êle. salvo as ligações neces-
sárias com outros elementos,
estava na dependência d:»s
qualidades individuais do
agente e na rapidez da» suas
decisões.

ata) mais .nn drama que se
desenrolava entre o espião e

seus inimigos r apenas ronhe-
rido dr seus superiores hie-
rárquiros, seus companheiros e
iiin ou outro elemento do pai**
adversário, vendido au pais do
e-piáo.

Náo encontrava o agente,
nessas condições, um ambien-
tr mais amplo rm que pudes-
se desenvolver suas atlvlda-
des, romo também o nivcl de
receptividade as suas mano-
bra» era demasiadamente
baixo, quer nas esferas mill-
tares ou administrativas, quer
nas camadas riopulares.

í:le sentia- e romo que mu-
rado cm território inimigo.

Dai a rigorosa seleção pro-
cedida no recrutamento do

il de espionagem, seus
i -iihci imentos geo-rrãficos e
lingüísticos especiais. suas
tirtne-, qualidades, pois iria
ri Bane. nas missões mais ar-
riscadas- unicamente rona'1-
zo mesmo e apenas consigo
mesmo, numa luta de vida BB
morte.

xxx
llo.ie o ambiente é oulro
O espião, sem contudo dcl-

xar de possuir aquelas nuali-
«lides essenri.is do espião de
tipo antigo, encontrou uni ter-
eeno infinitamente mais fácil
c sua atuação apresenta as-
pectos de maior complexida-
de

E' que contou com um ele-
nirn'o d- poderosa nlastlclda-
de: a preparação muni ¦ ro-
lunlsla, movida pela fator

ideológico e desconhecida na
guerra passada

Teve também, em suas
mãos. os recursos proporrio-
nados pela téruirs moderna;
pntentisslnias rstsçõrs de ra-
dio. automóveis vrlocissnmos,
mlcrofotografia. etc

Não teve necessidade de
aparecer como herói ou com
disfarce» especial .

Protegido pela ação da
quinta coluna, surgia exer-
cendo atividades pacificas, sa-
hendo que polsrizava em sua
ação. um processo coletivo,
donde retirava uma série de
inestimáveis recurso» á exe-
cução de seus planos e do
qual irradiava poderosos ten-
lárulos que se iam extendrr a
outros seclore» propicio» A
ramificação de sua réde.

Não se sentia murado
Antes movia-ve em aiv.bien-

le flexível e eis a razão de-
trrmlnante da complexidade
e extensão de seus atos.

E' que d falor Ideológico
veio pissihilitar-lhe o ccicur-
so dos próprios elementos au-
toetonsa, muitas vezes em
grande .íümero.

Batei últimos facilitaram)-
lhe as tarefas, ao mesmo tem-
po que o protegiam.

Tais as perspectivas abertas
nas recentes Investipaçiirs le-
tadas a efeito no Brasil

Compreende-se ot'e o anare-
lli imcntii preventivo e repres-
atas deve adaptar-se às clr-
constância* trazidas pela mo-
drnu técnica da espionagem.

EXERCÍCIOS DE TIRO NO
FORTE COPACABANA

RIO, .ti IDo Correspondeu-
le B*j»ccial) — Sob a dire-
ção do comandante, tenente-
coronel Joaquim Angustn Al-
res, o Forte de Copacabana
realisou esta manhã exercício?
de tiro real, conforme 0 pro
Brasas traçado pela diretoria
de artilharia d0 Distrito de
Defesa da Costa.

• á forcada, se-m dúvida, a Tiver, lado a lado,
j mem. i dela, entretanto, exclusivamento, que dc-

peito que esse lhe tributa. A serena confiança em' ' de enérgica e desprentenciosa, despida dc íal-
aa ' *qu' tarie , lirmeza nas decisões, selam os lábios mais

de viam os olhares atrevidos e, creio mesmo, mu-
dam o curso aos maus pensamentos ! Essa barreira impond?ra-

ida á virtude e "qui na pai lépaisseur d'un fil" no
de Sully Prudhr.me, converteu-se num obstáculo intrans-

i-cnivel aos mais afoitos.
Escudada a mocidade íeminina nestes princípios do moral,

poderá sem risco enveredar pela senda do trabilho; o, em
eles, dentro ou leira do lar, a mulher virá a sucumbir, prRsalácil ás solicitações dc'.rderiadai.

Todo trabalho em que entra uma parcela do coração
é santificador; ele é ascensão e ti prece. Sede, da mesma
íeita, MARIA, os olho. voltados a contemplação da 'be-
leza iníinita, e MARTHA, no afã de bem servir, tudo pre-venindo e diligenciando.

Minhas amiga*. Si horas amargai vos esperam, não
é meno; certo que cias terão a sua recompensa no júbilodo dever dignamente ermprido.

O nosso aprendizado abrange todo o ciclo da vida hu-
mana, do alvorecer BO seu ocaso.

As vossas mãos adextradas e compassivas, serão o pii-meiro berço a receber e embalar o torpinho roseo e pai-
pitnnte do recém-nascido e a lhe ministrar os primeiroscuidados: lume que se ascende, alegria, claridade, alvo-reco, espet arcas, de tudo isso compaitilhareis.

Horas aoós, outra cena reclama a vossa presença e os
usos braços acolherão o corpo exangue do adolescente oudo ancião de cujo peito íoge o derradeiro alento, máu gra-co os cuidados da ciência e o vosso próprio desvelo: lume

que se apaga, trevas, lágrimas, desolação, renúncia. E'< vosso coração, corda sensível, dedilhará, nas suas notas
mais recônditas e subtis. ioda a gama das emoções, ssm as
Quais a vida náo merece ser vivida.

E que trazeis dentro em vós, como um crente ti az o
seu Deus, a íé, o ideal, a chama, essa chama que crepita

se alteia, e se avoluma, e se comunica a outras almas,
numa continuidade que não terá fim.

DEVE 0 URUGUAI SEGUIR
0 EXEMPLO D9 RIO GRAN

DE DO SUL
A polícia gaúcha atingiu a

perfeição no combate à
quinta-coluna

RIO. 31 (Do Correspondeu
le Bipeclal i  Informa-se dc
Montevitiíu que José Cliouis
Terra, j.residente da ('omissão
Investigadora sta Atividade*
Aiiti-Nacionaes do Uruguai
regressando de uma fiagen
feita a Porto Alegre, onde
'xiiniinou os métodos de com-
bate ao quinia-colunisiiH). de-
claros á imprensa que os mes-
mos alcançaram no Rio (iran-
t»e do sul a máxima peHaiçao,
externando ainda a opiniã0 d
que o Uruguai deve adotar <
registo de estrangeiros boji
em vtglV em todos os BaiRRl
civilizados do mundo, aprovei-
tandg a experiência e os m«5
todos do Rio ciande do Sul.

CASEY DEIXARA'
WASHINGTON

Vai para o Cairo afim de in-
legrar o Gabinete de Guerra

Britânico
MKI.nOIRXK. SI tlnite:

Pressi — O primeiro minis-
tro John Curtin, anunciou qu
0 ministro austrália ic em
Washington, Rlchard Caaey
cessar! as suas atividades
r*ojB, terça-feira, á meta-BOl
te. -

.MKLBOrRNE, 31 (Reuters i
— Oa r. Cagar, ministro da
Austrália nos Estados Unidos
renunciou o seu posto » t.iu
breve partirá para Cairo, on-
de representara 0 Gabineu
de Guerra Britânico, em subs-
tituição ao capitão LitteltOS
nomeado ministro da Produ
i.ão da GrA-Bretanha.

AMEAÇA DE REDUÇÃO DOS EXCEDENTES
DE ALGODÃO

acumulados nos armazéns das repúblicas
americanas

WASHINGTON 31 'United
Pressi — A crescente procura
de algodão, determinada pel t
guerra, ameaça reduzir os ex-
cedentes desse produto que se
acham acumuladas nos arma-
zens das Repúblicas America-
nas Essa é. pelo menos a opl-
nião predominante nesta opl-
tal. A procura de tecidos au-
rr.enta eonsldenvelmente, pois
a fazenda d? algodão esta
substituindo outras que a guer-
ra torna Inecíssivels. Esse fa-
to favorecerá particularmente
o Brasil. o.i Estados Unidos e i
Argentina, três das maiores na-
ções produtoras de algodão do
Iiemisfério Ocidental.

A indústria passará a usar
provavelmente o algodão em
substituição à juta. que se pro-
duz em grande escala na índia
e absorverá, por esse motiva,
grande parte das reservas de
algodão que se necontram ar-
mazenadas. O dr. C. T. Mui-

chison. presidente de Co'.ton
Textile Institute Of The United
States, calcula que serão ne-
MaaaiaSR i>ara mais de um ml-
lhão de jardas de tecidos de
algodão, que deve ser manu-
faturado no; Estados Unidos,
liara o acondicloiiamento de
produtos agrícolas, em substl-
tuição do material Importado.

Soube-se que a Argentina pro-
cura adquirir maquinas nas Es-
tados Unidos, para aumentar
a sua produção de sacos. A Ar-
(.entina também está fazendo
experiências visando produzir
uma fibra grosseira, para o
empteotamento de determina-
dos artigos, empregando a ma,-
quina df selecionar algodão
afurchiaon calcula que os Esta-
dos Unidos produzirão em 1942
para mais de 12.030.000.0f/) da
jardas de tecidos diversos de
algodão, à medid» que aumenta
o aproveitamento dc ta fibra
em cubstittllçio da .'jeda. da ju-
ta e do Unho.

84.0 ANIVERSÁRIO DA CENTRAL DO BRASIL
Grandes comemorações foram levadas a

efeito

RECAPTURADOS DOIS
PRISIONEIROS FORA-

GID0S
LONDRES. 31 (Reuters) —

Depois de intensas e tenazes
investigações, a polícia pren-
deu hoje, linalmente, os ou-
tros dois prisioneiros alemães
que havirim fugido de um cam-
po de internamento ao noroes-
te da Inglaterra.

PGR FALTA DE GASOLINA
os bombeiros suspenderam

suas atividades
LISBOA, 31 (Reuters) _

Um diário de Lisboa noticiou
que a brigada voluntária de
bombeiros suspendeu sur.s ati-
vidades, devido a escassès de

l gazolina.

BIO, Si (D.. Corre.pondent»
Especial) — a Central Ra Bra»
sii viveu ontem vm d** sons
Brande*- dias, tom as comem-'-
nc0M levadas a efeito poI\
passa fçem do seu 8 l.o anlversa
ri,-, do fundftc&o. o prof;rami
claliomdo polo, AaaoctaçAo doa
Bnsanbatro» da Central da Dra-
sil foi fielmente cumprido o Ob-
teve, como era de esperar, pleno
fxito. Cativaram presente» •)
comandaiite EUsTêflto N'»1asco, «*•'*
presentando o Prcaldcsta da ttaj
publica, Rciiei-.il Mendonça Ll*
ma, mtniatro da Vlaç.lo, majf-r
Aleiicavtr.) Qu(marR**i diretor
da Central elo Brasil ,r. Msnoil
Ferreira Gulmarftes, iireslilenie
da Associar,;1».» Comercial do lila
de Janelrn. dr. Vítor Taiuirl.
chefe do ffablneta do ministro da
.lustlça s os ex-admiiii.strailores
da nossa principal ferrovia, dr
Waldemar I.uz, dr. Assis Hil.cl-
ro e cônsul Lima Câmara. Fi-
sserani uso da palavra, tu» decor-
rer dai -lolenidades, o ministr.
da Vláçfto, o diretor da Central
do Braall, o ellretor artístico da
llarlio Cru7.elro do Sul, dr. Pau.
lo Roberto, dr. Waieeraar Lu»
diretor d«> Depariamento Nacio-
nal de Sa t ra d as de Ferro sr
1*10 Benedito Otoul, neto do sau.
doso fundador da R. I". ('. H.,
Crlattano Henedito Otonl, e fl-
ralmcnte o hosíio confrade d.1"A Noite", Carloa Rubaaa, quií
fez a saildaç&n cm nome atoa jor
uai» acreditado» junto ao sa-

blncte do diretor da Central rio
Braall, Antes do termino do nl
moço foi cientificada a-Of pro-
nentes a resolução d" ma.ior
Ale ii ca st ro (•uimaríles, de criar
na ferrovia que tão sabiamente
dirige, o quadro de estudante:!
<I<» euRfiilia ria, pa r.a. formação
de eriRiMiliciros para a Central
do Brasil. Os componentes des-
se quadro t«-ril0 todo o nuxili)
da adinitiiatraCa»<>.

COLABORAÇÃO TOTAL
DO MÉXICO

WASHINGTON. II (United
Press) -— O ministro de Re
lações Kxteriores do México
Ezequiel Padilha, etn declara
i ões feitas aos jornalistas, re-
afirmou a determinação d
seu pais etn colaborar am to-
do sentido no esforço bRllci
das £'S*noeraelaa: "Ksaa opera-
ção — disse — vae mais al(-n
dp uma mera provisão ele; nm
tér-ias primas, jã quo a quas
totalidade, do» paise» latino
americanos rompeu as suas re-
lações com o 'eivo" por en
tender que cana rHploniatn
alemão Italiano ou taaonês,
conititne uni gnlata-eolunlat^
Os Estados Unidos, por sur>
vez, tf-ni que custodiar dois
oceano» ao norte, e ao sul es-
tão os países amigos".

Os vh levem ceder lugar
j novos !

I'... WAI.IKK I MIM Isn
i i.|i>n«iii da Inler-Americana, especial para "II l).A"i

NOVA ) "Hl. .o..... — llta* Via Aéreai _ guandu
Mr Itonttevelt Inicia •> xru décimo BS-S na (asa Branca,
náu ptj-le haver mriu mais prátirii de apoia-ln qur d ¦•..
ln que ele reconheça, nio »v aborreça nsi> recuse a
crescente exl|éncis do povo para um «ovrriin mal» fort ¦
t) coração da cousa, como ele mesmo rerta feita escre.
vru, "e uni a»suiil . de grande dellcadr»» e entretanto um
do» que ninem grande di»)'Us»ao''. tf a sua tentativa de
rnndualr a |urrra com homriis que náo estão mais "no
seu completo vlgi r físico e mental" - muito» dele» "ln-
capaaea de perceber sua» própria» rnfernildades" e que
rntrrt.iiito "parecem srr (mares na aparência".

r', por assim dizer, surpreendente que Mr. lò
icll qur cscrrvru estas palavras sobre os membro» da
Curte Suprema, sobre homrn» que pi.'cm levar setlenlá-
¦ ias vidas de estudo e meditição. tenha a-ora um ca bine-
te para dirrção dt guerra que. rm idade, r dc inrdl.i mais
i.lli.i que a da t oilp Suprema A media de idade no Ra-
binete de Boosevell atualmente é de tVi ano». A da Cor-
le Suprema e uni pi u«o abaixo dc tiãl. No gabinete exl»-
te apenas um homem de menos tle ."•(! ano». I ' o Secrelá-
rio da Agricultura K apenas tres com menos de Kt) anos.
o Secretário do Te.ouro. o Procurador l .ii .ti e o Chefe
do» Correio». Os quatro homens mais diretamente li': ido,
com a dirrção da gurrrs lem uma mcili.i dc 70 unos
Desta maneira. Mr Itoo.evell começa st- ¦ décimo ano co.
t*i„ Presidente e seu primeiro como Comandante cm Che-
le na maior dc toda» as guerras rom uma administra- .
ção de velhos K' impossível acreditar, e ninguém pode
argumentar seriamente, qur com lodo. nosso» chefe» ml-
lltares e navais próximos dos .sessenta ano» ou com mais
que isso. e com os outros membros do gabinrle. esta guer-
ri »e arhr em mão» de homrn» que e* \'im com lodo o
vigor dc sua» vidas

Por qualquer padrão comparativo, o governo de Boo-
sevelt atualmente é um governo que esta passando d»
idade. A média de id.id.- no primeiro gabinete de
Washkigton era um pouro menos de trinta e nove anos.
O homem mais velho t-.a Jeffcrson que tinha quarenta e
sei»; Hamilton tinha trinta e dois; llenry Knox, trinta
e, nove: Edmundo Bandolf, trinta e seis. Oito anos mais
tarde, no último ano do segundo termo prcsidcnci.il de
\\ aahington. a média de Idade do seu gabinete, devido a
duas mudanças de pessoal, era ainda de 11 anos

Naturalmente, no» standards atuais, os homens queconquistaram a independência do pais. organizaram a
( (instituição e estabeleceram a República eri.m jovens
capazes apenas de alguma cousa mais que os nossos Jo-vens atuai» e sempre apontados como representantes de'movimentos de juventude". Na Convenção Constitm-i»
nal. por exemplo, dos cincoenta e sett delegados, apenas
doze tinham ntai» de cincoenta e quatro anos de idade
lni deles era o próprio Washington com 55. Dos der ho-
mens que. segundo Charles Warren, foram os principaisresponsáveis pela redação definitiva da Constituição. Ma-
dison tinha trinta c seis. Kandolph trinta e quatro, Jam.-s
Wilson, quarenta e cinco, Gouvcrncur Morris, trinta e
três. King trinta e dois, Kutlrd-;c. quarenta e oito, Pin-
rim**- tinha vinte e nove. EllsHorth quarenta e dois. Ro-
ger Sherman, sessenta e seis e Krankiin. oitenta e um.
Os mai» velhos estiveram lã e tiveran sii.t parle no tra-
l.alho, mas o grosso da obra foi feito pelos jovens que po-deriam ser ronsidrrados verdadeiros prodígios de preço-cidade.

Mcimo que desçamos a tempos mais recentes, paranosso padrão comparativo, o gabinrle de Roosevelt está
passando da idade. A média dc idade no gabinete de
Wilson, cm 1917. era de clncocnía e qustro e realmente
mais novo que o atual quando nos lembramos da parte de-
sempenhada na condução da guerra por F. D. Roosevelt,
o Secretário Assistente da Marinha, que tinha então trin-
ta e cinco anos.*No Gabinete de Wilson o Secretário dos
Estados tinha cincoenta e três e o Secretário da Guerra,
quarenta e seis.

Compare-se então este gabinete com os gabinetes de
Theodore Roosevelt. Ele que herdou, em 1901. um gabi-nete cuja média era de 62 anos, em 1909 já apresentava
um de cincoenta e quatro. O vigor da administração de
Ted Roosevelt está ligado ao seu desejo de rejuvenesci-
mento. ,

Não quero chegar a conclusões estúpidas, por exem-
pio. que os homens mais idosos são inúteis. Longe de mil
tal desejo. Homens como Mr. Hull e Mr. Stimson são.
remo Franklin antes deles, indispensáveis tios Conselhos
en- que se tomem decisões de alta política. Nem nln-
guém pode dar-se à loucura de pensar que qualquer jo-vem é mais capaz e mais vigoroso que qualquer homem
de idade. Existem jovens cansado» que não sabem o queseja assumir uma responsabilidade ou trabalhar duro.

Mas, é fato de todos conhecido que nos momento»
mais duros da» guerras, os comandos não melhor exer-
tidos quando entregues a homens que estão na casa dos
trinta e dos quarenta janeiros; de maneira muito mais
eficiente que se entregues a homens de cincoenta e ses-
senta anos. E' lógico que nos tempos atuais a Idade não
trai tanta experiência, quando pelo sistema da antigui-
dade não se cogita de aprender mais. mas apenas substi-
tuir um antecessor. Sobe-se pela antigüidade e não pelo
preparo.

Podemos mesmo nos aventurar a dizer, eslou ronven-
cido. que numa idade de guerras e revoluções, a cousa
que mais que outra qualquer determina o triunfo ou o de-
sastr.», é se os homens do futuro são levados ao poder eassumem a responsabilidade no devido tempo. As guerrasvitoriosas são feitas por homens novos. E as revoluções
são organizadas e executadas por jovens quando os mais
velhos, estabelecidos nos seus hábitos e interesses, dei-
xam tle atender às crescentes necessidades do momento,
não se aposentando no devido tempo. E' claro que a cou-
Ba principal que acontece numa revolução não é apenas a
medificação da» instituições, mas o abrupto aparecimento
dç homens novos nn poder, a principal causa das revolu-
ções é a explosão das energias foscas dos mocos, e a
principal raião por que os exércitos sempre lutam tão
bem é que as novas gerações váo chegar ao poder quandosuas faculdades estão em pleno vigor. Washington, lem-l.i.in os mais uma vez. foi o lider de uma revolução quetrouxe uma nov.i geração de homens ao poder.A moral a ser retirada de tudo isto. ao meu ver, é
que a tarefa mais urgente de Mr Roosevelt é renovar suaadministração pelo rejuvenescimento. Todas as medida»
adotados podem estar corretas, mas tudo será executado
com mais eficiência se chamarmos para direção dc mui-
tos cargos importantes elementos jovens, elementos qustragam entusiasmo no sangue, vigor, vontade de traba-lhar, noite e dia, sem fadiga, sem desfalecimento. sem li-
gações com o passado, olhos fitos no futuro, que olhem
sempre para a frente, para a ação, para a glória, e não
apenas para o repouso e a serenidade.

Homens de tal qualidade já se acham no governo e
muitos outros se acham fora e.tperando um chamado.
Mas, o» que estão no governo não conseguem a chance
para realizar o que eles são capazes de fazer porque aci-
ma deles está um grupo de homens velhos que não podemmais agir e pensar decisivamente, rapidamente e clara-
mente como os tempos atuais estão a exigir.

Há. por assim dizer, uma espécie de bloqueio no alto
que detém as energias vitais de que tãa desesperadamen-
IR temos necessidade. E isto serve apenas para desani-
mar homens rapaze..

Por que nái pode o Presidente vei e deixar de enca-
rar romo uma oposição inamislosa. a crescente insistén-
cia sobre a necessidade de um "new deal" na adminis-
tração da guerra e sim cor-o um sinal do vigor e da sau-
de do povo. que por fim acorda para cumprir a sua mis-
sáo, querendo fazer da ruma a sua preocupação máxi-
ma, e assim diretamente nal satisfeito com o conserva-
dorismo. com a rotina bolorenta e 4 obstrução dos velhos
que se vêem em Washington f, E por que os velhos, com a
sabedoria de sua idade, não vêem que seu grande dever í

não resistir ao movimento nacional do povo. "fias sim
recebê-lo bem. animá-lo, guiá-lo e farilit:i-lo?

Que cousa maior poderá um velho fazer pela sua pá-
tri3. ruma época como a atual, que entrerar o làbaro ao>
mais novo» e trocar o seu posto f*a comando por um pos-
ta num Conselho que exige reflexão .; pensamento e não
energia para agir ?
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ANIVERSARIAM-SE HOJE:
Al SENHOKINHA?:

Alba, filha, do sr. Uai
Cosua; Rlctirdina, filha
«r. Almir Gonçalves D-aa

Cl MENIXOS:
Paulo César, filho do
Pnulo Rodrigues; Aldo
Almeida júnior, rillio Se
Alrlo Penmndo de Alme:

0a, SENHORES:
Josíí de Uma: Vlrsá.Uo
nheiro; Manoel Pereira

locl
do

rte

sr.

ri-

».'..«. Mnrlu AiimiWn •
n.v.i I.ourdes

Anfversariam-»e hoje ns gra-
c^oí»aa a Éfantifá senhorinhas Ma-
ria Augusta, è'Uosa T.ourilcs,
prendadas filha» do dr. Alttno
do Abreu, de fdudopa memória,
o de sua exma. esposa ara,
vvb., d. ciaria, T. dc Abreu.

, ., ,„,. 
'•'••.

Vern Renlrla
Festeja hoje seu 2,r> aiiiver-

s-árlo' ' a (falante, garota Vara
lioatHz", encanto do lar falia do
ilustre médico dr. Aníbal RI-
beiro Fiiim e'dá >-rn . d. Paul!-
na Amnr.il Ribeiro, residentes
era Paraiingun....
t np. .1. *,¦¦ C. I>ourndo Ium.it

Passa hoje a data nata'.', ia
«lo Ilustre oficial rio nosso Exfr-
,;to cap. José Costa Dourado
Kilho, chefp- de FafmAr-la ' (lo
Hospital MUltOf.

Por esse motivo, certamente
r, aniversariante será' alvo I*
inúmeras felicitações.

• • •
D. Odette Ksplnoln dc Mncedo

festeja hojw a data do ->ou
niilversílrlo natallclo a exma..
¦"fa. d. fjdetto Esplnola dc Ma-'
f.edo, de.lir.adae zelosa profes--ora normalista e digna espo-
sa do sr. Ismael de Macedo,
alto funcionário do» Correios e
Tolííjjrafo*?.

Educadora proficiente, com
largo tempo de valioso» tra:»-
lios ao mne-IstCrlo público, adistinta aniversariante é p«s-¦""a geralmente estimada no cir-
cala de su«s relações de an-l-
*.ide, motivo pelo qual recebe-
ri hoje, certamente, Inúmeras
f-'llcltav,0e».

DR. JOÃO VüÉIRA DE
ALENCAR

Professor Catedrallco de
Clinica Cirúrgica da Facul-

dade d. Medirlna
Com pratica nos Hospitais

da Parla e Berlim
OPERAÇÕES — PARTOS
— MOLÉSTIAS DE SE-

NHORAS E VIAS
UHiN ÁRIAS

CONSULTÓRIO:
Praça Tiradentes, 469 —
Altos da Farmácia Brasil

Telrfone: ",-2-4«0
"as 10 às 11 e das 3 às 6

horas
RESIDÊNCIA:

Avenida Iguaçu n •• 755
Telefone 1-0-í-S

NASCIMENTO

E.-tA enriquecido o lar do »f.
Manoel- Ksrr.ni Filho, farmirtu-
ticn pafanatnse n-sliton'.*. em
J/iiiiuial, Sm. Catarina, * d. » i.i
OMinn. »ri)li"iu d Hilda PlmH-
ra K.r.m,, com o nu.ctineiito de
Um ticliA giio recebera o n..n <•
do Slniioel Henrique, na pia bi
tlsir.r.1

CASAMENTO

i •- ' ¦¦ ¦ -- W iTiirr-l.iimrs
r«>m » prendada aenlior!n*i-i

Emir, fllhii «li» saudn',, coronel
Sapttmlo Augusto Warner e t%m
S. ' Roslnlm Pereira Werne»,
mntraln nApelas no dia 25 do
.rorrento na eltfada de santos, o
nr**.---!-» iritríi-tt** sr. M.innpi Oo-
n»es Junlor, Industrial, filho do
• ;uido».i c*>rcíii#»i Manoel O. Cor-
«lelro fionie» n d. (luillici niliin
I/ic.«rda Gome».

..O ata rlvll gij.e «e reall-aoii
no eprtérlo «le QuaruJA. foi pa-
raninfado por parta da nolvn
pelo dr. Paulo Neves da Ro-
rhu, o sua «ra. d. Alayde W«r-
fit-r d» Rdrh» e P«'r parte d»,
noivo o* sr. .Tos,*. BatllÉCQUa '•
si'.i ara. d. I.mAnln flome» rte-
viJ.i'qua. Xo r«-iigioso que se
rcaliiou na Igreja de Santo An-
tonlo do Embate (Santo»), r-l
•esteniiinliado por parte da Bâl-
va pelo dr. Fausto Paulo W»r-
ner e sua exma. esposi» e P '<"
parto do rioivo p,,),, sr. Nilo
Lacerda fionies o sua sra. d
Mei-yan Wergert domes.

O novo casai foi residir rn
vizinha cidade de Antonlna

HOSPEDES E VIAJANTES
l'- -..gelro» «iue. aearulraa na.

i.i s. l-.iuio com o. e.rro. «i.
Exprei ,, l-arnnâ: dr.' Fillnilio
Braga, Izal..i nrng», dr. Ma.--
illlo souttomnlor, Eurl.-r» Mar.
garlil.i Fon.eca, Rllvln N»ve» d.
.Moura. Neatnr Vc-lgn Pereira,
Rolando 11 ia«ao< bi i B«h.l<u:ir.

Pa-r amlrn» qu, chegar am dn... Pau: i «om nH muro» ii„ E\--
l ''  Pnrnnâ: .Inlli.-it Mnit...I-eonvr.i Blmdl, Franilsc, M*'''"a il-l l-""ii MB, Evangeliun
Viena .Mor,:,., ,la Fonseca, .Ir.
Antônio Alves de Mello Fel.o.¦«, Wll.on ile Mr-lio Felttw.i,
Antônio de Siqueira Cavalcari-li. Maria .Ia QtSrlB Cavalcan'!....
Sr. I.ula l'n.h»,.,

Aeh«».e n.sia ..-ipiiai „ ...
l.lll» Pichnn, „ qu;,] chegoi
ontem. Po, nlgiin. dl;,, «n.»« nlior, rm, a, viajante de Silga-do e. Cia., de S. Paulo,
mor*rà Hf«t» .apitai.

»e 'le

PF.US SOCIEDADLS
n«n» ii. IleleBa

«1,. fenrn ». ( luh.
o f, ,-im Atléilco riube. rea-

HüarA sábado de nleluin. dia 4
prdximo, mal» uma da» suas ad-
nilr.lvel.1 noitada» dansantes.

Afinada orquestra nbrilban-
tnr.^ ai dansas.

Reina grande' 1nteres»e por
parte dos associados do èlubo
do l.a Corpo de Tsase Aérea.

O traje para r<re baile a.-ra
i fnntasln.

Por certo o balu de AleliKa
«lo Ícaro constituirá Uma noiio
dr, grande :ininiar;ao para a a'.ta
roda paranaense.

FALECIMENTOS
l>. Mnrln dn lur E.per

IXilorosam.nt. r.parcutlo rio
solo ,1» sociedade curltlbaiia a
notfcfci do Infnusto passamcii'.
xerlflcjido k noltlnhn ontem B««-
ta eapiiut. da exma. sra. •'
Maria «Li Ln* Camargo IB.p«r.
virtuosa *»po»a do sr. Alfr.--
do Esper, «l«i olt» comércio Oa-
t.rlneri»e, residente em 11'° d?.«
Anta».

O desenlac. deu-se A» 111
hnrn» no Hospital Victor «'.o
Amaral onde for. a distinta »•¦
l.hora siilimetlda a niellndrc.sa
lnt.rV.ncao cirúrgli.i.

Era n extinta filha do sr.
Lu!» Adüo de Camargo e de d.
Mnrla Olímpia Illttencourt da
Oi inarK-\

Tanto nesta como n« alto so-
cfadada catarinense pontlfii' ivn
B sra. Maria da Mia «lo Carne r
«o Ksper. mer'*> de caridoso ro
naçAo e peregrina» virtude.,
sondo qiifi *ma morte onu«< .1
profunda constarnacSo em Ourl-
tlba e no Est. do Basta Catarl-
na, onde residi»,

O seu Hepultamento dar-se-A
na tar-ie de hojft no Cawitérl »
Municipal, ..Indo o ftr.trn fts
ii rora» da rua Fontana, 341.• • •
Sr i:ullhrrine Selen

Ocf.rreu ontem â» 21, IR ho-
n.s, nesta capitiil, o faleclme i-
to do ir. Cuilhernie Selen, me-
cánleo da FriiHica de Viatura»
d» Exército.

O seu sepultamento »«rA ra
tardo de lioje, po Cemitério
Municipal, partindo o coche ff.-
nehre ãs 16.3". òora» de sua re
sidêncii, as av. Simão Bollv-ir,
.. - n i\

PAIXÃO DE CRISTO NO CIRCO TEATRO IRMÃOS GARCIA

GRAVETOS E FAGULHAS

força de expressão?
Iit telegrama fornecido pela United Press informou:" Viril V — Qaarenta camponeses, rnlre homens r inullu -

¦ cs, caíram em di inalo a tiveram de ser conduxldo» a um lios
pilai, quando u ministro tia Agricultura, llnre ( xitot, pronun
4iav;i sru discurso, rm Clemont Ferrand".

Nada inJis aUlanta a informação «obt» o discurso rlornfor-
iiiis.intc d„ ministro da Agricultura, »r. Plcrrr Casiot.

Nâo se sabe, qual lenha sido o ii-ciinlo abordado, qqe c.iu-
sou aos i-anipotie/is, o mesmo efeito de um anestesiei», ga/ a»-
tixiar.ti- ou pancada na i an i irur ana Seja, porem, como for

O que si- nâo pode nec.ur ê t|ue o ministro il:i Agricultura,
para, por melo da -,u.i palavra, causar desmaios, teve ine^a-
icliiii ntc, uma invulgar força de exp:- ssão.

('limo ministra da Agricultura nao proferiu, certamente, utn
discurso eivado de batatas, loi uma eraç&o semelhante a uma
ln mli.i de gas i-ntonl' t-edor. K neste itinniinlo em que os po-
ve» entrei hm am-sc e que a «uerra dc nervos cau'a tào «raniles
prejuixo», por toda a parle, seria de optimt» proveito quv se BS*
BBBBBBSae o conteúdo de falaçBB do oradur, afim de ser ampla-
mente (livulxatlo pela imprensa a-, se possível, repelido pelo ra-¦Jio nos momentos de confusões coletiva».

Trata-se. tal ves ile uma grandiosa descoberta rientifita, me-
rervdora ile todo o respeito.

Discursos que provocam bocejos, enfado r sonolrncla, sáo
conhecida. |xir todo n mundo.

lm discurso yuc fax desmaiar não é «ousa muito rara.
Discursos léro-k-ro. tipo conversa mole para a gente reso-

nar ou discursos quilométricos para desligar o raaílo, sobram
por toda a partv.

Nâo se pode negar que um discurso capai de frrer desmaiar
quarenta eamponezes de uma só vez, é mais forte do (»ue uma
pilada de «em gramas de cor ama ou a ingestão de du/entos
centímetros . ubii os de éter sulfurko.

Fste discurso deve ser patenteado.
E' verdade que exist-. in discursos paus.
Mas, o do sr. pierre Caxlot é um discurso paulada. Ton-

teou. Foi batatal, lm discurso para gente viçosa, robusta c de
«nniplecão física sadia e vigorosa. <;rnte anêmica, mal alimen-
tada, sem vitalidade náo p«:de ouvi-lo sem correr risco de des-
niaiar.

<) momento ê disto mesmo.
Ale os discurso, lem que ser fulminantes ..

ELOY DE MONTALVAO.

-'»V;\.,-

AVENÍ DA
Sábado — á»s 20,30 horu

Estréa da Companhia de Comédias
IRACEMA DE ALENCAR-MÀNOEL PFRA

DR. MOYSÉS PACIORMCR
Médico

consultório: Farmácia Steilfeld — Fone: 203S
CONSULTAS: das 10.30 às 11,30 e das 3 às 6 horas.

RESIDÊNCIA: Rua João Negrão n. 586 - Fone: 2-0-6-?

. /ÁS/ÂMfiiY/ -Kk
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A partir fle hoje O Circo Tea-
tro Irmãos Garcia, armado no
prolonpramonto da rua Alf. Po-
ly, dedicara, espetáculos aos
fieis, faaendo subir a cena o

imponente
Cri-to,

Os espet
rio» às 20.

drama Patxto õi

áclllos f
30 hora

er£o Inlci.-.-
?, hoje, j.-i-

feira, e sexta-feira • Sa

Cristo se
gi-anrle ato
rendo Km

rA reprei.en'
caractorls
1 Pereira.

0 EMINENTE BRASILEIRO DR. DOMINGOS
BARBOSA E 0 LIVRO DE LEONCIO CORREIA

TELEGRAMAS RETIDOS
para-, Roaltn... Cremer, Hotel

'•¦i«-ache-, Maria. Suldanha !ir"--
«Inlio Spm n.o; Carmina avrrii-
,]* Mnuro Ramos 11)3; Cel. El-
Pldlo Martins Hotel liras; .Toa-
'''¦''m Lopes Nogueira, Hotel
Jnhnscher; Oustavo,' nlarrieda'
A"KU»t0 stellfelrl 120; Car'os'^lonk rua MarnnHflo 4d4; Ca* * vez de acusar
v-'.cont|» TValter e Heler; Olsa-fnaclo Lustqsa 1663.

Na historia de todas as na-
cCes ha periodos e ha fatos as-
sim de ordem individual como
coletiva, que, — pela lnip"itân-
cia, pela influencia e pela res-
sonanoia que tiveram, e, ainda
mais, pelas criticas acerbas que
dos seus próprios con têmpora-
neo£* receberam — d4o, durai*-
te muitos anos, ensejo a deba-
tes que nem sempre se caracte-
riüam pela iaiparcialidade e se.
renldade Indispensáveis a exe-
gcae dos mesmos.

Por Isso é que, ainda hoje,
após quuel meio téculo, dflo, de
quando eni quando, lugar a con-
troverslas cuja veemência &s ve
zes se aproxima da virulência,
oa comentos que surgem, em
jornais e em livros, com rela-
çfto a Kevolta Federalista no
Paraná, cujo fat0 culminante
foi o lnciuallficavel fusllamen-
to, no dia 20 de Maio de 1894,
em o celebre quilômetro 66 da
E-strada de Ferro Paranaguá.-
Curitiba, de cidadãos inermes,
dus quais o mais1 ilustre era o
honrado e bondoso Barão do
Serro Azul.

E, por Isso mesmo, ainda mais
dc admirar e louvar í o livro em
que Leonclò Correia, — sobri-
nho multo da estima do Barfio,
a cuja memória rende lninter-
rupto culto de veneraçüo, —
analisa sem paixfto os ditos fa-
a personalidade do leu dlgn-i
parente e conterrâneo.

Ele, próprio, Leoncio Correia,
 o. primaz doa plumltlvos do

seu Estado, no dizer autorizado
de Eiriiellno de Leílo, — expli-
ca, nas palavras com que abre
o seu livro, n5o »er do seu ln-
t.ulto "reviver amarguras", nem
formular lil-elos contra nln-
guem", pola entende que "em

o mais humano é
esquecer o» algozes, para eo pon
sar nas vltitnaB".

———
DR. MOURA BRITO P.

Mf.DirO. OPERADOR
Prática de Z anos nos Hospitais tle Sao Paulo

DOENÇAS DAS SENHORAS — PARTOS
CIRURGIA GERAL

«3PECIALMENTE EM OPERAÇÕES DE ESTÔMAGO,
VIAS BILIARFS E GINECOLOGICAS «sultorio : Rua Jcsé Bonifácio 82-1." andar — Fone *55

— Consultas: Das 14 &s 1.7 horas
Residência: Rua Ebano Pereira, 334 — Fone 334

E f' assim que «IA ao leitor .1
inteira liberdade de, por si pro-
prlo, deduzir dos documentos,
lrretorqulvel» na sua eloquen-
cia, quanto foi execrável o cri-
me, obra, a meu ver, mais qu»
tudo do receio de desagradar e
do anseio de captar a confiança
de poderosos, — sentimentos
que o "meio", no "momento"
explicava, sem, alias, de modo
nen» nm, atenuar o delito que
eles Induziram a frouxldilo e íl
ambit.Ao a cometerem.

Orientando deste modo, com
uma grande lontranlmldadc para
com aqueles que evita estigma-
tizar, an suas investigações de
historiador, torna-se mais quo
tudo um biografo conclenclos»
sem que a veneração que vota
a memória do teu biografada
falseio -com o empréstimo de
dons inventados nem com a ln-
sinuaçAo do qualidades adrede
avultadas, o perfil da persona-
lldarle que focaliza, e qua sem

detença se impõe & admiração
de quem leia o livro.

Escritor aparelhado de noto-
rio saber, e prosador de frasear
aprimorado na disciplina dj
verso, que maneja com mestria,
dá-nos Leoncio Correia, com o
leu volume Uarão do Serro Azul
um desses livros que nfto so-
mente se lêem com grande de-
leite intelectual, mas que. "de-
vem ser lidos", pelos ensina-
mentos cívicos que neles se be-
bem.

Em apenso ao trabalho.veem
o» formoso* versos que Ildefon-
so do Serro Azul dedica por
igual à memória do seu honra-
«lo genitor, e ainda, entre vários
documentos, um emotivo poema
de Joan Coelho Gomes Ribeiro.

Tal é o livro que Dicesar Piai
sant reúne a outros que tem edi-
tado no lnfatigavel, e nobre de.
sejo dc mostrar ao Brasil intel-
ro quanto e como se escreve no
Taraná, onde, aliás, a sua pm-
prla pena «5 das que escrevera
mais e melhor.

Domingo, lia i-h,.»n
(Do "Jornal do Brasil"  de

19-3-42)

0THEL0 W. LOPES
Advogado

Rua Cabral 670 — Fone 312 — Curitiba

<>
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MOVIMENTA-SE 0 BRITAM A
0 glorioso AIvi-Rubro irá promover grande

baile no sábado da Aleluia
Dando notável Impulso as

-uífs ntivldude» sociais, 0 Brl-
tânla E. C, que se encontra,
no momento, em fas© de gran-
des Iniciativas, promoverá, no
.^á-bado de aleluia, nog taM#tf
da Sociedade Duque de Oaxl is,
ex-Socier..»d0 Jahn, um magn'/!-
co baile fl. fantasia, a ter lnl.-lo
ls 21 horas e cujas dansas .«.-
rüo Impulsionadas por esplCn
dldo "Jaza".

CONVITE AS SÓCIAS DO
(.BftMIO BRITÂNICO

Para a giundiosa fcst:vidal.
do sábado, sílo convidada^ as
gentis associadas do QrSsjllo
Itr-títnico, bem como oa sócios
da Sociedade Duquo de Caxias,
mediante a apresentação do fl-
13o n.o t.

ROL.OI.Fa
ARF.\.\

Jt 111:414
NAS \I.IISEI

com a maravilhosa comédia de Eurico Silva:

A FELICIDADE PODE ESPERAR..."uma obra de pensamento e emoção inter-
preíad.T oor um cm janto sem falhas"
ENCERRA-SE HOJE A ASSINATURA!

- M..'¦':ja."ti

CONVITEfl ESPECIAIS B
MESAS

O» Ingressos, mesas e convl-
tes espeelalu devem ser pro-
curado» na ex-Casa Tokio. a',6
S. 17 hora» do sábado.

*^mm^

MODELO PARA PASSEIO
Kwte modelo npreK*entn rtiui-

de orlsj-innlidnde, o qu- o torna
. 4.ii* entenfe pnrn amn «tf rle de
itc.-iHir.oH lem eerlmAnla desde B
ii.ntliil-e oie «o chá.

Ah Hiinve* linhas destoa nOToB
etatiloai .ft,, I n terpi ptndnH mi» ro-
rea mnlM nic rmlá \ <-Ii». romo -tín,
por exemplo, o verti*» deste mo-
delo rico de detalhe» tanto nn
blusa como nn soln.

Ag llnlin-4 nin.iq dn l-nin re-
petem-Ns. no corpefr. dntido nm*
plfltude nrl-nn dos <|ii:.ft rln, h cs-
RTiila allliaetn, numentnndo 0 nn-
peeto supremnmi nte deupreten-
. lo-.i dn» nind.i. de onlono.

Como complemento o jçorro
eoni o pano, em velnd-, verde,
«'om um lnço iii» felllo de umn
horhcletn, eor ¦),. vinho pmre• nmlilnar eom n» Invn» de eou-
rac<Iro,

%*S4>#a4>»>aaa4>a^a4»^aaa4»4»^aaa4»aaa4»4>^>4>aaaaaa4»-4>4>.|

DOENÇAS DO CORAÇÃO
Hipertensão arterial aortltes. antrlns d. peito, palpltacot*..-¦¦! is Insuficiência cardíaca

ELECTR0CARDI0GRAFIA
<A DOMICILIO E NO CONSUI.TOIUO)

DR. EUGÊNIO LOPES
protege o bebê do* uc
cidentes da deu»„So

PAS4.-OA.
Arllaro» fino»

B0MB0NIÊRE AVENIDA

? c sao
Docente de Clinica Medica da Faculdade de Medicina,

urco» de aperfeiçoamento no Hospital Morlrlpal d. S
Paulo • Bervlcn d. Clinica dn Prof Anne» Dia»

i .....un..n., , _ nu» 15 de Novembro 670 — 4 o and
(elevador) — Edifício Iv-o I , • , — Das I lil hora.

ron. |!>21.
Rraldenrla i Rua Presldento Tauns» nr, 408 — Fon. 844°

¦ ' V, a \ ^^4^^*aafjBBBfl
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lUlta* J«nki.n,NichoU.
\^J R.l.ton B.nCatv.i, »

M

IMPERIAL e
ODEON

Domingo em "mati-

nee e soiree :

Lindas melodias

que trazem sau-

dades!
"Estrelas, fulgu-

rantes, — historia

ascinante, - roman-

ce encantador, co-

média deliciosa, —

canções inesqueci-

veis e belezas em-

briagadoras!

IMPERIAL e ODEON - Hoje
Luz! Sombras! Hecatombe!

A GRANDE CRUZ

Zdf



PAG. SEIS - PRIMEIRA SEOÇÀO - O DI A

Mill-LUZ-Si-fei
As 2 — 4- 8el0 horas

Vem aí! A dupla que você sempre desejou...

CHARLES BOYER

o príncipe do romance, vivendo com a meiga

OUVIA DE HAVILI AND

a narrativa mais fascinante que o cinema

até hoje mostrou e mais a perturbadora
PAILETTE GODARD

a mais espetacular e líiiíantesca produção da

Paramount para 1942

«7Jj^^^^^MMBBMa\*mB»i^^MgÍMg||^M^g^l
CURITIBA — QUARTA-FEIRA, l.o DE ABRIL DE 194,

0 NOVO ROMANCE DE CHARLES BOYER

^ *¦ I**'
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A ESTREA DA CIA. DE COMÉDIAS IRACEMA DE

AI.ENCAR-MAN0EL PERA, SÁBADO NO AVENIDA
hojn«Xncei ia» se H IlASIIIBtU

rs par* as U* recitas da Com-
paahla d.» Conéfllla IracaaM
de -Alencar-Manoel Pera. nu''
aalraaai M Tcatr,, Avenida
¦Abatffl próximo, com a comi1
rM.i iniiravlllioaa de Kut-lcn
Silva ' \ Kcllciiladc podi- es.

A porta
de ouro

i>
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Ha alflo "a exprc»»âo, na ma.
nelra suave c persimnlva de
Cliarli'» li.yei. o ailiiilravcl ni„t
framéí. <i vtv se tornou faum.-o
o.• atuado inteiro palas .sua»
l«*pr***loaa nt.- p*ifui»»*a«»i
em "A Batalha" « "slajrarllaflj",
uiir i. tona um flo* mais ,|iu--
ridos «rtlsuis Uo i-Innua. f:i»eii-
.io realçar alada mal» u ata
Indiscutível «alento dramático.

No cinema, pudenios assistir
aoa «mor.-s de l'.»yer com as
mui* lindai estrela*, lauto da
Franga como de UoUjrWOOé : —
Miehviie Moraaa, ciauflatl* coi-
bert, Aniil.ella. IJaulflIe l»:u-
rleu*. Jeuu Artiiur. Irei»* Uun-
ne, lledy l.amarr, Margarel Sul-
lavau Helie liavis, este Ülliino
amor t.lo «mil, l»0 espiritual,
4u. ii.lo pinlerla »itunr-íe saBam
aa* pl*BO romântico período d«
atatadoa do *flcul* XIX,

Mas de todo» o* aiuoie» . iiie-
Biatoflràtlcoa d* Cbarl** liv.yei,
nenhum, a tifin dls*r, haverá le
emocionar tanto sua.-, admirado*
ia-, e mesma as uue nflo o s>aa

 poucas liem pouca», na verda-
«V c"tm> o Q*>« ta verá em "A

Torta, fl* Ouro", um tllm* hu-
niaiiaiueiite flramfltlco que a l'a-
raosount lera a honra d* apr*-
s.ntar S.a feira no 1-uz. dedi-
camlo-o a ¦•a»lhlUdad* da mu-
ihii curltlhana.

Nesse filme, Charla* Doy*r la-
tei-preiu o P*P*I *• um dan*a-
ri no europeu, sem fuma • ••*¦
fortuna, une deseja entrar ii"S
Kstados l nidos, **ndo barrado
alta» autoridades d* Imlerinjilo.
* soUic.1v, mai» prática c casa-'-

se com ua niocii norli-aiiierl, a.
n ,.

Kntra estn em rC-na U flffUra
simples ¦ aiiiuuvel de «CttSTtft do
llavlüalul, uma professoras!n»i*
ile escala prlmAriu. numa cida
diiinlui (le Interior. K' real
mente lntero»saiiif ol.seivar

«SOM uue cinismo i.*liar.os líoycr
lhe fax a corte, em "A poria ÉS
ouro", A Jovem ttpaixona-se
por ele, em uni amor todo nvfi
•g-titce, ternura. con tra,» landi,
com a a vk|)íui> Ac» neiil liiitMilu ÍU
ila l'aulftle lioddard, torrancaai.-.
ti<ipU alis^imas, tainOem ela pre
sa ao fasi Inii» «ia.iuele roíiianti-
co aveiitureiro.

Ao par do romance que s»o
iXe.-et^ olve entre essas três fi-
guru», ha pitoresco, com os coh.
tumrs c usancas do Méxti.., mu
Iradas em lim anitiieiiie de ahso
luta imtenticidade, lia fino^ao e
realismo, ha v omlcidade heui no
natural, ha unia trama du Bran-
de Interesse, descrevendo o dr>-
ma dos refugiados de guerra.

Tuflo isto Justifica o cronisn ,
do famoso " Variety". que escre- I
v.-u ser "A porta de Ouro" uni
¦¦ esplendido, emocionaiile (ira-
ma. capai de empolgar toda es.
pé cie ii<* putili» **" .

*
iltltfj"tl*rtllll»<f) '* ** ift A lfcÍ': i'f l'*^í ' V AS^sMjvjBÃljIrA

^^WmlSS^Sy-iam«Hmmamm*l^mS^H^S^-'' *'¦">''-*i" * '¦>$$'

$í -^mmmm? ^IwÊlSaflmmmv^^A^o^B

pc at i ' . . . — **l ma obra iii
l'ci»Siii"('"lo a eiii(»«'ào Inlcr
|irc(ad.i |>i»r um «oiijiinto sem
falhas" — segundo a critica

atlt inoii atruvés da Imprcn»»
carioca. Amanhã, da» 15 Al
17 horas e da.s 2» An 'fi liorus
o» naalnnntos procurarão M
IIIRI ('SÍOS.

"A rellcldiide podo cape-
rar" . . . foi o prlmclr,, oiíkI
nal hi.islli.ini Mcsaatto este
uno. qnanili» n Companhia ro
ahrlu us porlns do Teatro Sor-
rsdor, do Rio de .lanclro. toti-
il,, so conuliltild,, ii ii i ti do
inaloraa su,-p-«,is dn momento
auto na Capital fedaral c

mo etn Slo Paulo, onile f'
aprflaaalarl* "ltlmammta n¦"""«tro Avenida.

O alflnco ruldadosamcntf
orgaalsado por Iraflaaia a M'.i
BOfll Pflra, rciitio: Ahel Pera:
Rodolfo Areia, o perfeito ca-
It; Joafl rolicenii: Dlnorai
Marzullo, tuna delmiant.» fo
Mt; Antonia Itarsullo, atri
do vasto» rocuruns: ,lo:io Mai
tlns. Violeta nr.anc». Rosulit
Rtsa, .'iiT-eiiin Malta latia, nr
tlstns nne. derol» de haverei'
estveadii no teatro Serrador
com "A Ki-licldait,' pode tv
parar". . -. foram rhamado» _"O alaaea teatral nni» parfaJ.
Ia que o llrnsil pojns no m<
inciitr»".

Ilustra esta notiiia o rei
lo rio festejado galã: Hodolf,
¦rm,

FESTEJOS DA PÁSCOA
Clube Curitibano e Círculo Militar

As Diretorias do Crculo Militar do Paraná e do Clübs
Cinitibano tem o praz#r de convidar os seus aatnciadog .
cxmas. famílias pata os festejos da Pascou, que levaiâo ,
«Jeito n.a scV.e rio Cii cul.» e que constarão :

a) — de um H;ule de (laia a 4 de al.til, .'abado du ale.
lula, com inicio As 22 horas, e

b) — de um baila Infantil no dia safulnta, domingo d*
Pascca. d.is 17 ás 21 horas, com disti iauivão i.- ,),,'

eaa, a entrada.
Curitiba, 2H d» marco de 1942.

I.evy Riba» de Macedo Cap. Kdgard Duarte Nun, ,Secretario do Clubo CuriUbflna Secortarto iio Circulo Miin.,,
NOTA — Para O baile de sábado da Aleluia axlgfl-a.

o tiaje de riflOf, loleiando-se Q linho branco.

'OLITES - HEMORRóll)\S - KISTl'LAS
DR RIBEIRO DE CAMARGO

i:slOM\: d _ llliAIXI _ IMIS1INO*
DOSNÇAi ANO RI. IMS.

Tubagrm duodrnal par« dlairnostlco das afrccòi-s
vesicula e canais hillarea.

da

CLINICA  Lll HU) II KAIM  CIRI-ROIA
— Oaasailaai d.n 10 as || .- da» 11 *> i? baiaa —

Id Heloísa — Av. loa-, Pessoa 40-3 o andar
Tcletones : Cor.». 1ÜH8 _ Res Slfl

pis««i.%.
o mnlnr i.»r (I ¦¦¦••* i..

BOMBONIÉRE AVENIDA

GRÁTIS! I
Quer receber ótima *UI|»IM*7

'in • o fará fatlfl e lhe scra fl*
Kiaii.lf utilidade ? Kscreva pa-
ra A SilAKKlS. Calsa Postal nr.

Iti.i de Janeiro.

Oi cinemai doi bom filmai:
AVENIDA - IMPERIAL i

ODEON

3S52

l

OS MONUMENTAIS PRO.
GRAMAS DE HOJE NOS

CINE5 DA EMPRESA
H. OLIVA

A beleza de um amor imenso na sua, até ho-

je, mais completa e legitima expressão so-

bre uma tela branca!
O romance com que Você sempre sonhou,

feito para encantar e deslumbrar!

5,a feira - PALÁCIO - s.a feira

Um filme dedicado
mundo católico

ao

O Vaticano e o Pio XII

Hoje — LUZ — Hoje
Veiperal ài 2 horai

C0CK-TAIL DA CRUZ
VERMELHA

Atunllilntli»* PnmnnfiiaM
a voa uo íitM.o

Jornal da !•,"¦

TREM DE LUXO
( ni» \ letor >l«c l.»«len («en».

bois CONTRA UMA CIDA-
DE INTEIRA

(um .In mi** ( nt;ne t (Impr. *.
mm. nté 10 miosi

A NOITE SESSÃO ÚNICA
AS 8 HORAS

«(1<K-T\1I. Dfl t lll/. \m«»ir.-
III V - A lHlllt(1mIf»1 I*!i r ii ii ii i' n «Jft

, M»/ llll XI li"
Jornal da (.nrm

ALVO PARA ESTA NOITE
I ni ilocu nictitn rio qu«* focnll-

r.n um homlinrilflo i ¦ 1< VI'. *«A-
l»r«r n Alfinutihii

DOIS CONTRA UMA CIDA-
DE INTEIRA

I in fílnio oiiiHoluniito r«»ni .In-
nu-"» ( ;mnr« o Ann Micrlilaii

LUZ ! SOMBRAS I HECATOMBE ! REALIDADE
AMARGURA ! EMCÇÀO ! — "A GRANDE CRUZ" será

exibido hoje, nos cines Imperial e Odeon ! '

lui grandioso filme de futi-hoje iu»í cines Impcri.il i
do religioso será apresentado Odeon: "A Grandv Cruz"

] c o tu loaQuim nuqiiets. KK-
aa l)'Or|çaz, Uence Cordona e
os conjuntos socaes. 'I.as três
Morenas" e "Trio Hidalguen-
se" .

O enredo foi extraído de
uma novela de JoiRe M. Da-
da. Musicas e canções de
Afjoatln T.ara, Arniand,, Rosa
les e Rafael Ilernatules. TV
reçSo musical de Armandv
Rosales.

''A Grande Cruz" será exi-
hido somente em soirée" nos
cines Imperial e Odeon.

•VIDA, PAIXÃO E MORTE
DE N. S. JESUS CRISTO",
amanhã nos cines Imperial e

Odeon !
Im filme sacro colorido —

"Vida, Paixão e Morte de N
S. Jesus Cri.sto" — será exi-
hido amanhS nos cines Impe-
rlal e Odeon. em "matinée" c
' solráe".

Ilidas as seqüências mais
emocionantes da vida do Re-
dentor aparecem etn lindissi-
mos quadros coloridos, na-
.nele filme.

LEILÃO
F«izend«*>s, Armarinhos e Miudezas Diversas
<1 leiloeir.i ABRFU. está realizando diai iam.Mit.* na PRAÇA
TIllADENTKS N. 80 (l.ido osquerdo da Catedral» lflllõe
de tecidia. como sejoni •

CORi KS de llnhO fl brins de varindi.ssimas cores e |»i-
drões.

CORTES de ti icolines, clamines, Papin. sedai, cassin..
tas, erapona para Uimonos, palha de ,s>cda, fustão, tussorc1- .•
morins.

COLCHAS de litilua, fustão e ..cda, para casal e soltcim
Atoiilliadoí, guardanapos, lenços, toalhas de banho e roílo
Meias para homens c smhouis. Guaida-chuv a.s, somlarinh- .
malharia de lã para Inverno. Ligas pentes, calçados e mui-
tos outros objetos diversos que serão apresentados na an
sião do leilão.
TODOS OS DIAS AS 9 HORAS DÁ MANHA I AS II 1) \

TARDE — TRAÇA TIRADENTES. 8»

Hoje - PALÁCIO
Sessão única às 8 horai

DIP JORNAL

A CIDADE INFERNAL
Mu li u ni n \vf «Sal 1 - «*iil-»mllo

|]<» Hrrlndn »|iif «•ntiMilrA«*ii n H
Ondr* I liii|ir |i meu. até IH nn.

O GRANDE MISTÉRIO
AE'REO

ll.n «* r«í.ií »-p. (('aaj, Il\re)

A LEGIÃO DO ZORRO
."».«i «• íí.ii rp. ii ^iim. livrei

Gasino Zkliú.
HOJE

Em teu "show" maravilhoto
ANITA OTERO - CURTELI

MARY TOMPSON e LICIA LEMOS
a inegualavel bailarina de ritmos brasileiros.

Orquestra Manon e seus "crooners", Yara MenJes e An-
ter.or Vardanega apresentando os últimos sucessos

musicais
N. B. — Avisamos os distintos "habitues" 

que a reserva
de mesas para o Sábado de Aleluia, será respeitada até às

12 horas do mesmo dia.

EM TÕDÒCT MUNDO JAMAIS EXISTIU MULHER MAIS
AMADA, NEM MAIS CRUEL — Bete Davii — a maior
atriz da tela, em JEZEBEL, o imenso espetáculo, ofereci-
do pela Warnsr, hoje, no Cine 0'pera, juntamente com

SAUDADES DA ESPANHA
Nenhuma outra mulher, co- mais que a sua própria vida.

mo "Jezebel", foi mais ama^a .. I Num ambiente romântico e
e nenhuma outra mereceu ' luxuoso de New Orleans, em

Hot> - AVENIDA - He;.
4n | (..<., — «rn-fiii Anli-a
o iiitXHii, initii:> no

l>\ll M1HIS»
.Naclnnnl"NOTICIAS 

DO DIA
ANDY HARDY CAVA A

VIDA
>lrlri», com ^llrko- llooiiry e

i ml > (.nrlniiil. < l.tvrr)

UM CASAL COMO POUCOS
MM rn. rnm I'riinrln»t Tinir i

lata Snlhrrii. (l.lvre)

Hoje — IMPERIAL — Hoje
Ai 7,45 — Senão única

itv» joii-vm. iiii \sii.i:iiio
3 I IMi

A GRANDE CRUZ
* "in Joa«|ulm Mu-»i|iifi»« r l'.l**-

¦IR H'Ori;iii

FÚRIA NO CE'U
Mrti-«, rnm Knbert Mnnl*,»»-

nifrjT, Inarrlrl llrr n nm ti n. f.rortc
v»n.liT, e Os, nr llomolka. —
. Impr. mi.- 10 «iiiiil

CINE IMPERIAL
Ai Z horai — Matinée

Ctflrm joiiNii nu v sii i im.
| » 1H1

FÚRIA NO CE'U
M*»lro, « ..ii ll.iiit-n >1i»n««;'>-

m**r>. (Impr. a«é IO nn»»)

FUGA DE TARZAN
Metro, com .liihntij Weln."«iiiiil-

ter, o campe At» oltmpl<'0 de nn-
lnçfi«» (Livrei

CV lav '- *" *

Domingo — PALÁCIO — Domingo

y Crosby e Jtan Kogers em:Boby

Vamos compor musica?
Uma comédia com lindas melodias.

E mais: Gui Kibe, na su^r-comédia

O SUBIS DO RIO FRIO

Hoje - BROADWAY
Vesperal ài 2 borai

NOVIDADES NACIONAIS
O OUTRO SOU EU

< om Tfto f.tilainr >< eim. Ilvrr»

OS TRÊS CAVALEIROS DO
TEXAS

( <*ui Ho» I.i-»«. Inuilone ti rt%H.

O GRANDE MISTÉRIO
AE*REO

liai e lm.ii ep M fíl«1 llvrri

A LEGIÃO DO ZORRO
ít.i» *• it.f» rp (CtM) livre»

Ai 8 horai — Senão única
NOVIDADES NACIONAIS

TREM DE LUXO
Com \ Irlor Mn«- l.nfclen it enn

Ó OUTRO SOU EU
< on*. 'Mio (. ulMfir (( «MT* lli re i

OS TRÊS CAVALEIROS DO
TEXAS

í om II «d I •¦ «^ tiiK-i i »n« ¦ < .- ,i

menos o amor dos homens.
Mas Julie sabia amar. En-

tregava-se ao amor com entu-
llasmfl cego, quasi com clesa-
tino. E quanto mais amava
mais fazia sofrer, porque ti-
nha caprichos loucos e cruel-
dades de espantar. Mas pagou.
Desprezou o amor de muitos,
que fez morrer, no campo da
luta, em duelos inglórios, mas
não conseguiu o amor justa-
mente daquele que era tudo
para seu coração, que valia

1850, decorre o drama que se
intitula "Jezebel' .

Para viver o papel drnmati-
co de Julie, bela com olhos de
anjo, lábios de mel e coração
insensível só mesmo a super"star" Bete Davis. Porém em"Jezebel" ainda estão George

Brcnt, Margaret Lindsay e
Henry 0'Neil.

Acresienta-se 1 este filme
estupendo mais "Saudades da
Espanha".

CINE ODEON
Hoje àt 7.45 horai —

Senão única
CINS .MII1NAI. IIRISM.KIHO

FÚRIA NO CE'U
Melrn, com Rotiert MouCiçnme-

r> t» ii- .' mI Ilerttfuunn ¦ Impr.
•ii- 10 nnon « .

A GRANDE CRUZ
t 4iiii **l.ii«i (riu moreiiii*»** €

••Trl» II lilnliíuense'*.

LOJA DE ANTIGÜIDADES
l>e ii ni llvr.i íamnon ile Chnr-

le«4 MlrUeiin, com llny Pelrle *
l-.lnlne lleiinon (Impr. nit- IO im-l

COMPANHIA
INTERNACIONAL

DE
CAPITALIZAÇÃO

Amortização da
MARÇO 

'
No ao rir lo real Irado em

31 de março de UM-, to-
rnm aorteadna aa argulntea
cumblnnvOM •

TET
DSY
ZBV
SPU
HKK
QSC
AFW
ENX

Os pnrlailorra fl* Illn1.,a
«¦» vtnot conlemplndoa aAn
s.n.ldallo» ¦ r.reher n i««
fcnlao Kurnniido na *t5d« da
Companhia, é

impectoría Geral:
Ho. 1S de Nn.embro. IM
r- <¦ I «l ( I V II » —
NflO fiqn«-c«m o pi.KOri.rn-

>o dna meoaalldadeal Rm
iria ó\p Inflerrnpcfla rehahl-
Itrm Immerltndimrnle oa

• roa (ftnloa.
¥** aiiffcleule 'pnu,nr I'M\
nr v.Ai.niv me para ms»
¦ orar o aneamo a evllnr a
perda do direito aohre o «.or-
«elo • «alrar na aus. r.ono-
tnlaa.

CURITIBANO !
fl» H"i Irilii.li» «i*. *l irnrrn a««*

% **re*mliniloa> prei-loa 1. ,ru nu
¦ tllo m. Insirr | n-ssr esinin -.

ennltlhiilnte

AMANHÃ, finslmaní?. o C-
ne 0'pera apresentará, em
grandiosa prcmiíre, a crb
cão máxima da Metro G.
Mayer, "O ME'DICO E O
MONSTRO", na interpreta
ção suprema de Spencer
Tracy, Ingrid Berginann e

Lana Turner
Anmnhft o Cine 0"pern, aju -

stiitará <» f-xt rar»r«iiirjirlf» ronian
co qiif. eslA senrt.»' aRuartla.i i
•trota enorme ansiedade —*. O Me
dtco e O Mofjstro.

"O Hflãlce e o Munstro" (
tinia eíitraniif» histnirl!, fie hYmoi
e aventura. (Jq mistorio e de pi *
zer, fi uma reveiagiio assombro
sa o imi.ressl iBsnt» dos d<>l-
aspertoj- opostos que a vida no»
apresenta. ,

AU flstfla o ladv eiicanlnil ¦•'
da existência, e Htia feiç.lo flian
8*a e cliela de desilusões — "O
UédtCfl e o Monstro".

E* um espetáculo que emp«''
sa as mulliiir.es. e. c,ne pela •>
pressão puríssima ^e arte env > -
ve também as sens-lbilidad-1-
mais apuradas.

CAIXA ECONÔMICA FEDE
RAL DO PARANÁ

Monte de Socorro
(Penhores)

Levamos ao conhecimento d'*
lnteresados, proprietários d(
cautelas do Montft de Socorr <
vencida» at? 2S de Tevereln
prô-imo passado, nflo. resgnti
das ou reformadas, que Alt*
Caixa procedorá a venda em 1°'
lSo dos objetos penhorados n
Rlfi o dia 4 de abril prosln >
ngo foram ditas cautelas ra
gula risadas,

Na Kecçilo do Monte de Soc"f
ro está «fixada a relação fl*
cautelas, vencidas ate 28 de f'1
vereiro passado e quo estilo pn'J ei tas n venda, ca?o' nílo for^rt
reRularisadas até aquela dnt*

Gerencia da Caixa r.conôpií
ca federal do Çaraná, 4 d<"
mar«.o de 1ÍM2.

. Olheln vv . I .«>i>.-»
Gereni-»*

Amanhã — IMPERIAL e
ODEON

VIDA, PAIXÃO E MORTE
DE N. S. JESUS CRISTO
1'llme (.ntro colorido

IMPERIAL E ODEON
iit.iiiiii.;ii •¦miilln^e" e **anlrfe*

A VIDA E' UMA CANÇÃO
.1 o llllIm,

I*n yne,
«•om \llce l'»> e,
lletlr «T.rnble.

OS AMORES DE SCHUBERT

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO'
-U Importanta eompnnhln de CapItallaacAo do Amerlea da itu

PRUDÊNCIA
CAPITALIZAÇÃO

A COMPANHIA QUE. PROPORCIONALMENTE.
MAIORES QUANTIAS PAGA

'" ¦¦¦¦   —i- ¦¦«*»-¦-«-— ¦ ii ¦¦¦¦—¦——¦

' '-L" '.' ¦' C*»*!' "r-* ~" 1) 4^hj í '*.
Amortização de 31 de Março de 1942

No Sorteio de Amortiração rrallzado na sede d.
Companhia, rom a assistência do Fiscal Federal, n •
presença de portadores de títulos e do publico, foran
as seguinte.»

COMBINAÇOCS SORTEADAS :

P L A NO
RMKj
QVO

AMORTIZAÇAItS «IR .ivn. .1 lll: llll^
•ort.l* *• maiiill.i.,.1 . r.alla <iii« .'ti. i terça-feira i foran

..'',-,i"i.. as «exiilntr» ei.ml.l nneOr. 1

EDU ZCV PGZ KZM CQJ MDT

"B"

Do 7.' ao 12.

TrtdO» M ,.,.:.... ,|„. ,|,„|,., .!««' ai.rl arti.»
rio rrri-br nrdlafamenle o capital aaraollde a qie i*r

•avaa eomblnnçAea, aoda-

aefl. Snr!»l 1
í«;nrronio no para**1

Inttpelore» e AkciiIcs

— RIO 111 1 M 111,,
Rnn flar-to do Hlo Hlraa

¦ •¦ • o l.rnhll .

Ilrelto.

«• aa. VINTÉM POUPADO
VMTEM <^rtWC>:



NUMERO DE HOJE i 10 PAGINAS

300 11 f: 1 s

SEGUNDA SECÇAO : 4 PAGINAS

EDiçAo DA IVI /\ N M_A

CURITIBA _ QUARTA-FEIRA. Io DE ABRIL DE 1942

Di eis» desmantelada
SENTINDO APERTAR-SE O CfiRCO DAS Al!

ZERAM-SE DE ELEMENTOS (OMP
Km aditamento k noticia que

tr"iiOr. * acrescentar hoje o que
«cgue:

ItIO 31 (Do Correspondente
].s.|>ecial> - A vigilante e pci-
uianeiile ação que a imlicla vem
,>eicendo em torno das ativi-
.lailes que ixassam ser nociva.
11,, interesse nacional acaba de
dar em resultado a apreensAo
,]r. um novo e |K>tentí.ssiino apa-
ellio de ladio-lraiisml-são, que
t. primeiras dlligf-ncla. revrlam
«,'arla sendo manejado i>or es-
pltrs Japoneses.

O Al TO MISTGKIDSO
Na madrugada de sAbado um

•auto transpôs o co.te ria iniin-
nina Junto ao Hot-' Lido e

qua dà acesse k A'"i.lda Nie-
ineyei'. pela qual rurv.iu rélere.
Pouco antes de atingir a Urutu
II Imprensa o carro inliíericK-
jiirou e dele saltar.-m alguns
indivíduos, carregando dois cal-
xotes e uma espécie dc m.letfl
oi quits foram lm. diataf.ente
...irados pelt ribanceira de p*.-
dra que vai terminar lio mar
• ¦ que tem ali lin a faltitra ,*.c
mais de vinte metro*-.

Feito lato com o mesmo silén-
cio e pressa. voltaram l*t Itadl-
,-ldUOa .1 tomar lugar no auto-
movei, que leve o motor acio-
nado e partiu, com a mesma

iptdet com que s:* encaminha-
II para o local.

I MA ESTACAI» K ADIO-KMIS-
SOR.V

Policiais de serviço na ave-
nida Nieuic/er puderam perce-
liei' os esii-a.inos movimentos a
dtvãncia. Encaminliaram-se
para o local. mas. quando là
i hegaram. já o cario havia par-
tido. cumprida a HlIataO dd que
i.ela se encontravam.

Mesmo assim, coadjuv.idos pe-
loa pescadores que trabalhavam
nas imediações, os policiais lo-

¦ i- lu perceber ainda os vesti-
gios do que ali havia sido joga-
;io e que era prontamente co-
berto pelas águas. Feita a des-
. Ida até a beira-mar. e não sem
srande dificuldade, puderam fi-
nalmeiite apanhar uma male-
ta.

Aberta a mesma, verificaram
"iatar-se de uma estação radio-
•¦missora portátil, que. com a
iiieda, ficou quàsi completa-
mente inutilizada.

DE FABRICAÇÃO ALEMÃ
Comunicada a ocorrência ao

major Filinto Muller, o chefe
Io Policia prontamente tomou
i; medidas que a importância' • achado exigia, rumando
f-utio uma caravana de técnico3
t outros policiais para a ave-
u .da Niemeyer.

Procedidos os primeiros exa-
mes, verificou-se que a emissora
«ra de alta potência e. ao con-
liário das demais Já anterior-
mente apreendidas, nas sen<xi-
cionais diligências tornadas pú-'jlicas a semana passada, era
da fabricação alemã, enquanto
tt outras eram de fabricação
norte-americana.

ttEVISTAS DE PROPAGANDA
NAZISTA

A maleta que continha o apa-
relho se encontrava junto às
ladras, semi-coberta pelas
águas, e não sofrerá grandes
danos, mas a estação emissora
estava com as válvulas, dials
etc., quebrados e inutilizados.

Juntamente com o radio-
emlaaor foram encontrados nu-
onerosos exemplares de revistas
d'* propaganda nazista. Todo
esse material foi levado paraexame na Polícia Técnica.
ONDAS CURTAS E LONGAS

Feitos os indispensáveis e rl-
Rorosos exames, apurou-se quío aparelhos radio-emissor é da
marca alemã "Radione", de
ondas curtas e longas.

Apesar de ter suas peçassuebradas, estava completo a'ta dotado de bateria de 6 vohs,
Podendo ser manejado em cor-r*ntes de 110 e 220 volu. tamo
I'°r eletricidade como por ba-teria.

Contava a estação portátil.n'nda, oom válvulas, lâmpadas
d" dials. fones e demais petre-'lios complementares.
,APONBSES OS PASSAGEI-

ROS DO CARRO
As lnforimções positivas co-'meias pelas autoridades indi-"*m que os passageiros cio carrom«.iter«os0 eram dc nacionalida-"" Japonesa. A policia possue"1'ialmente numerosos outros'''fmentos. inclusive a cor. a

7>arca e o número de mutracuta•¦ automóvel, que ihe servirão°ara a prisão dos proprietários*• radio, ou dos que o condu-
J 

,ln Para lançá-lo fora, e quetido íaz crer se achavam a ser-'w de potência estrangeira(0lTii espiões.
*¦ pescadores que se encon-

am nas proxiroidarjjs doa« onde foram atirados os
JHos prestaram relevante,

^rviços ^ autoridades, adian-ndo algumas informaçõesr'osas e auxiliando na pro-ura dos objetos.

TORIDADES POLICIAIS. OS ESPIÕES DESFI-
ROMETEDORES, J0GAND0-0S AO MAR

Um auto misterioso —

rt

Não obatanta todos os e-,ior-
".os empiegadoi. ainda não pu-
itiiain .ser i-iici.ntiailn.., ate
agora, os do., caixotes que fo-
iam vistos aer tau.b*n. lançados
au mar.

Baaaa trabalhos de procura
continuam com o mesmo ali.
acreditando a ix.licla que eles
contenham Iaaiitoa t.inlcs do-
. un.i-nloa.
I.KSAIMK IT.AIIX A Itllli; |»|.

KSPlOWt.KM
O fato que acabamos de re-

litar vem (-(improvar a impies-
são exi lente de que a lede de
espionagem quP agia nesta ca-
pitai foi desarticulada, eaai vir-
tude da locali/jação e lmr««lirt-
ta prisão do» seus principais
chefes, tais como CriMiensei
Krn.pter. Klcinner Nagge e Ro-
ilolt'1 Klnlior.

Ao mesmo tempo se vetitua
, que as espiões também se en-

r «ni ram desorientados, procu-
I i iindo por iodos os meios II-
' vrar-ae doa elementos de prova

rontra a.« suas atividades.
Apesar d"- con vencidas de qu.?

i.-.so é real. mas Jmtameute por
isso a., autorid ides desta capl-
t.l aatfto lnti-nslllcando sua*,
iitlvlilade.s. coin o objetivo de
liquidar por completo a pernl-
rio,a ação de subditos do Eixo
ou de quaisquer outros que a
eies estejam servindo, contra os
liil.-re.ssi--, do Hrasil e das Ani"-
i ica.1.

4*i*n o a
*'•* nu ll.-n a |a44 . ..*

B0MB0NIÉRE AVENIDA

PU CORIRI CBSPft.

QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS

AFECÇOES 00

COURO CABELUDO.
TÔNICO CAPILAR
aoa ixi i. i n. a

COMBATE AO FLAGELO DA SECA
0 governo federal vai realizar diversas obras

NATAL, :il íDo Corersoon-
dente Espechil) — A impien-
ta local tece elogiosas rafe-
rendai ao Governo Federal
pelas promessas do início dr*
diversos Importantes trabalhos
no interior di Ettado, no sen-
tido de qu-.* a população pos-
si enfrentar novamente os ri-
íjuies das secas.

Kiitre esses melhoramentos
ialientam-se serviços de sa-
naamento no vale Ceará-Mi-
um. uma das regiões mais
férteis e produtivas do Esta-
do, ser-viços esses que serão
efetuados pelo Departamento
Nacional de Obras de Sanea-
monto.

A propósito, iecoida-se que
o vale Ceará-Mirim. por sua
extensão e fertilidade, pode-
lia abastecei- de cereais e vi-
veres de toda a espécie e íru-
tos, etc. não só o Rio Gian-
de do Norte, mas todo o nor-
deste e, tendo o seu saneamen-
to constituído sempre um dos
problemas mais sérios para as
administrações norte-riogran-
dt-nses, cujos reduzidos reeur-

sos impossibilitaram-nas de
realizar os trabalhos de g.an-
de envergadura agora anua-
ciados para o inicio de abril
próximo.

INAUGURADA A OFICINA
MECÂNICA DO CORPO MO

T0RISAD0 DA POLICIA
CARIOCA

RIO, 31 (Aglnilt Nacional)
— Realizou-te a inauguração
das novas instalações da oti-
i it... mecânica e do corpo mo-
torizado da Inspe'*iia O atai
rie Polícia.

A solenidade revestiu-se de
b.ilho. sendo presidida pelo
major Chefe d-í Polícia, pie-
sentes o prefeito carioca, co-
mandante geral da Policia Mi-
litar do Dí.-t.ito Federa], co-
mandante do Batalhão de
Guardas e outras altas autori-
d.idi s.

Depois reallrrm aa a visita
às várias dependências do es-
tabelecimento.

NOVO EMBAIXADOR PE-
RUANO NA BOLÍVIA

MONTEVIDÍ:U, 31 (United
Press) — Partiu hoje com
destino t Buenos Aires, o mi-
nistro do Peru no Uruguai, dr.
José Luiz Buttamanta Ri vero.
ne onde continuará viagem
para n sua pátria.

O dr. José Luiz Bustamante
foi nomeado embaixador na
Bolívia.

AP0'S BRILHANTE DEFE
SADEUMRE'U

o advogado foi vitimado por
um mal aubito

RIO, 31 (Do Correspondenle
Especial i — Quando saia do
do Tribunal do Júri, após de-
íender brilhantemente com o
brilhantismo de sempre um
íéu gratuito, foi vitimado por
um mal súbito, falecendo ins-
tantaneamente após no Pronto
Socorro, o conhecido advogado
do nosso fôi o, Jacosta Pinto.

Jacosta Pinto é uma perda
sen;.ivel para a Justiça local,
a qua! o incluía entre os cinco
adv.oc.idos de defesa que te-
mos tido, um dos quais, Eva-
risto de Morais, iá é falecido
Também.

APOIO DE TODO
0 PAÍS

RIO. 31 lAtjducia Nacional)
— De todos os Estados a Cru-
zada Nacional de Educação está
recebendo telegramas, olieios c
cartas sobre a inauguração dc
escolas primarias cm homena-
gem íi passagem da data natali-
cia do Presidente Vargas, no
próximo dia 1!) do corrente. Do
Diretor do Departamento de
Educação do Estada do Mara-
iilião recebeu a CNE um telegra
ma comunicando a inauguração
cie 43 escolas estaduais no In-
terior. 66 escolas municipais, e
instalação de seis grupos esco-
lares lio interior do Estado,
inauguração de prédios cons-
ttuidos para grupo; escolares
t .ilibam do l.ilerior. Na capital
será Inaugurado o Parque de
Educação Física, do Palácio de
Educação haverá o lançamen-
to da pedra fundamental de 3
grupos escolares 2 Jardins de
infância. 1 piscina e o inicio
da distribuição de merendas
aos alunos das escolas estaduais
agrupadas e singulares, em ho-
menagem à data nalalicia do
Presidente da República.

CURITIBANO !
Visite a taaa Sociedade So-

corro aos Necessitados e obter-
ve quanto benericio vem ela
prestando aos de-avalidoa.

INSTRUÇÕES PARA A DE-

FESA PASSIVA

FORTALEZA, 31 (Agência
National) — O governo do
Kstado publicou a.s instruçõc;
para a defesa passiva anti-
aérea, para orientação da po-
pulação dos serviços públicos.
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BRILHANTINA

ROYAL BRIAR AtkinsoTTs
Homem despenteado acaba "pregando
no decerto"... Brilhantina Solida Royal
Brur mantém os cabellos brilhantes e
bem penteado». E realça a personali-
dade no irresistível perfume de Royal
Brur. No Rio e São Paulo: tubos t&.

„ potes 6%,
•aa. ata

Se profrsre
um fixador tam olao...
Wrmtmrmdt) om fixodor »«m t>Uo
¦>*>'•¦ nj idêntico r•.uhod.j* com
Bondoima Royal &-<or No m«t
r" "> mconfund<v*l . ¦-. I^t-»
Em S 'ii i • no «?<0. 4$ * 7%.

Não desertarei
POR MALS RUDE QlíK SK.IA 0 COMBATE!

Pedro Krnesto fala sobre a atitude do Brasil
em face do conflito universal

MKKKY R00NEYGÁLAN DA VIDARKÃL

RIO. SI 'Agéaicia Nacional.
O M-rararfatta railoca dr.

Pfilao Eiiiiio. faliiixlo ao vea-
pertltiu "O (ilobo • ....•¦ a mi-
tude rio li- . ii em face do con-
flltu íitiiversil dlaae Inicialm.-n-
te: -*N»o desertarei, por maio
rm;.* ijiii- aeja o rombal*-'.
Pros-eguindo dLsse: "Penso ser-
vir n H";iil| deaitro de nilnlma
foiça. e coan todo o fervor à
Bainha Pátria. Pintarei e 11101-
mo mar irlaniel cm dafcaa du
in ionalldadt r ««juauio como
almpltt solilid,, a pulavia rle
ordem"'. Tennlni.ndo dls.«.e -qu-

iiOrMot escritores Jurnallstas
lueiatos faii lll t laini. 1U Na- |
ç&o, t .. -i.iin .. vlbinr putno- ,tlcanieule. ttui- o Hrr>sil int***i-
ro colfaqiir. :e em « inidn tten- I
to k w.**. dc eooiando t.' neees-
sírio d'RperUir Ita-unir r 1.1.0
alastai. Uiulicar e nao dispri - [
.-ar Confiar e nio dererer, He-
l.unclar e nau tklfll h'ra*«"i-
nlzar r. 116 . odiar fuoiK-rar .-
iifto ri|>or Olxlecei .- 1..0 dlicu-
tu Ksia é a cartilha para o
bom brasileiro nas horas cru-
«¦isuter. da vida nacional".

Como cinismo
A PRaETENÇAO fi UMA OBRA PRIMA

A Ala Litoria solicitou ao Brasil a libertação
de três aviões

" *Tí —-'J a_ Vf _.iâ** i,*"** \\\\\\\mm\\\\l*mm*mÍF .laVjBfv. *4«a_. *a£ JSVa ., , T*- aaTafTàn jmJrkm' J .rr L. * j|

..... .

nir> 31 aa,, Corretpondente
Fípeciali Intitulando "O
Cumulo da Audácia Fascista',
divulga-s^ aqui o seguinte:"A AU Litoria S A . empresa
1'aliana da séro-navegação que
r»stava a serviço de HlUer no
Brasil e foi extinta por força
da deliberação do Governo Bra-
Mloiro. endereçou ao ministro
ria Aeronáutica 11111 r"*queii-
mento no qual solicitava "|>er-
mlssío para poder regressar s.
Itália três uvifie; de sua frota
retldot na Brasil

Como ciniMiio — acre.sccnt.j-
te — es,a preienção è uma obra
prima. O Brasil rompe rrlaçõi-i
com a Itália - cimenta-se — o

"eixo ' 
p»e a pirpie navio"; bra-

si'piros e. no final disso, vamos
libertar a talda d"* tré.s aviõe-,
inimigos a-fnn-de que venham
amantiA ataear-nos. Em todo
caso — c.onclue-se — não é
pieciso ajuntar que o ministro
Salgado Filho inindou arijiá-
var o requerimento sem rlir-lhe
a mínima respo.ita. F' neces-
Mlio entretanto, considerar 0
juizo que as potências assas-
sinas fazem de nós. Nrste ca-
so. elas pensaram: "Bom, os
brasileiros são tão idiotas, que
tilv?z deixem regressar os
aviões Vale a pena tentar...
tentaram pois. Podia dar cer-
to... mas não deu".

wk/ .- ,j/aaffc , 1 ¦ ' y *} m !

- Micl.ev Itooi.rv 1 atendo
ma película sua, dj vlrl 1
"Pequeno petulante" ca-

A va depois de lu
estrelinha". 41

10 anos.

HOLLYWOOD, mar... IM. (Il\ ,
um pap.-l de gala ! Sim, mus em
real. Traído atilir-idii Â att inriilailc.
s.iu-ae com Ava fiardner, jnven .1.-
aer sido "modelo", "levoii-s.- a .-alegoria il.
beijo que vemos aqui, .- o hri.i» iiupcUI.

INTKRKSSANTK"QÜK3TA0 TRARM.HI.STA"
Não é definitiva e Incida a expressão da von-
tade do empregado mw intervém uma única

vez no processo
RIO. 31 (Agencia

— A C»nrtra
Trabalho tonvm na su 1 última
reunião importante decisão tra-
balhista. julgando um recurso
1 xtranrdinarlo proveniene do
Rio Grande do Sul Segunda t
Jt.nta de Porto Al<*?re julgan-
do a reclamação por despedi-
da injusta, concedeu apenas o
pagamento °'' av's0 P'cvio.
tendo o imprr-gado rccblcio
passando após o recibo de qul-
taçáo. Wo aia seguinte o adw>-

N irionnl. tici uma única ver no proce-.-r»
da Justiça do; si-m asslsencla de r.cu pa':i-

no, qumdo tal áto a-em exclual-
vãmente ce seu prejuízo". \
sentença da Câmara da Justi-
ç." do Trabalho termina dlzrn-
do: "Reconhecendo embora que
o acatamento pelas partes das
decisões originárias extingue 1
possibilidade de recurso, ê d.-
icconhecer-se também no caso
premente, as circunstancias qt,e
d» vem abrir excepção para essa
norma.

gado do referido empregado rp
correu para o Conselho Reglo- 

j REORGANISAM-SE AS FOí'
nal que reformou a sentença, j
apoiar de constar dos autos o ÇAS POLONESAS DO GAL

ZAJAC
LONDRES. 31 (Reuters) -

A agêncvi telegraflca polonesa"PAT" reproduz infniinaçõc«
procedentes do Cairo, dizendo
que o genetal Zajac, nomeu-
do pelo chefe supremo do ex**f
cito polonês, general Sikortksj
comandante das forças poliv.
nesas noQriente Próximo, es»
tá reorganizando os destaca-

manteve poi maioria os votos ' mentos que serão completado!
d. decisão do Conselho Reglo- J pela famosa brigada alpina.
nal O voio do relator foi acei- ! que tanto se distinguiu nos

épicos combates de Tobruk,
gneral

recibo passado perante a secre-
•ária da aludida Junta. O em- ]
pr.gatíar apresentou um recur-
H. extraordinário para a Cama-
ra da Justiça do Trabalho, vis-
to haver divergência na decisão
entre o Conselho Redonal dc
Porto Alegre e outros Cons?-
lhos A Câmara da Justiça do
Trabalho sendo relator o con-
ÂèiKeiro João Duarte Fflho

PROFISSÃO DE FÉ DE UM PATRIOTA"Ponho ás ordens do Brasil o sangue dos
meus filhos e á disposição do governo todos

os meus haveres"
RIO 31 'Do Correspondente

Especial" Falando na im-
poilante reunião realizada pelo
Sindicato Médico Brasileiro
rom a presença de todos os re-
praatnlaillai de sociedades mé-
clicas do pais. o professor
Abdon Lins, tpát apreciar com
oportunas e precisai palavras
o momento internacional pre-
sente e após enaltecer o senti-
ao nacionalista da obra do pre-
sídente Vargas, a quem h!pots-
con a Inteira solid irlr-dade do
pipnclonado sindicato em face
üas contingências presentes
disse: "O Brasil exige que seus
filhos tenham a firmeza de ca-
rater em correspondência com
a sua compleição de gigante.
Quer que os filhos sejam capa-
res de amarem-110 acima dos
seus próprios interesses Quer
viver como os for ps e lnvenci-
v»l como a força vital dos seus
milhões de homens, exigindo
a Los porque só os atos tèm, ex-
pressão. Individualmente —
acrescentou o orador — ponho ! . i
as ordens do Brasil o sangue j
dos meus filhos e ã disposição
do governo todas os meus have- 1

ORIGINADO POR UM FER-
RO ELÉTRICO

houve violento incêndio no
Rio

RIO II (Do Conespondente
Especial) — Ontem á noite
um incêndio, originado por
um ferro elétrico, esquecido li-
gado em cima de uma mesa.
manifestou-se num prédio da
rua Barão Iguaiemí, destruiu-
do-o completamente, não obs-
tante a ação pronta e efieien-
te dos bombeiros, procedentes
de dois postos de socorros.

Nãa houve vitima <. O pré-
dio estava segurado em Õ0
contoa.

to e dizia preliminarmente o
.."¦giiinte: "O documento firma-
do entre as partes do dissídio
parintt a Junta de Concilia-
(60 e Julgamento depois d-
piclatada a decisão que repre-
sentava o documento de con-
formação p**lo qual as parte",
aceitam a sentença que tem
assim todos o-s efeitos cumpri-
dos. estando o feito termina-
do". No ca-o presente porém,
loutinuava o relator: "O Con-
selho Regional andará acerta-
damerite reformando a decisão
da Junta. poLs. todo o processo
do empregado vinha sendo bem
i.ssistído pelo seu advogado. O
único momento em que o em-
pregado Intervir» pessoalmente
a sem assistência de seu pa-
tror.o foi para assinar o recl-
bo abrindo mão ao direito de
recorrer de uma sentença que
não estava conforme as provas
dos autos. Só por absolu:a
Ignorância se teria empregado
o trabalho que é também uma
jistlça tutelar, não podendo
aceitar como definitiva e lúci-
da a expressão de vontade do
emprr-gacto no á*o que ele pr*i-

do K'.-i sob a chefia
i panski.

As forças do general Zajac
vão ser também acrescidas
com uma parto do exército po-
lonês que foi organizado na
Rússia.

HITLER GOSTA MAIS DOS
JORNAIS INGLESES

ESTOCOLMO. 31 (Reuters)
— Hitler passa, atualmentex a
maior parte do tempo lendo
atentamente os jornais, tanto
os de Berlim como os daa
províncias.

Es.sa informação foi trans-
mitida para aqui pelo ronc-
pondente do "Nyhetei'', qua
diz que o fuehier. alegandi
que todos os jorAais nazistas
dizem a mesma coisa, prefeie
dar mai.s atenção às revistas e
Jornais inglese? que lhes são
enviados regularmente para o
seu quartel general.

O citado conespondente
sustenta ainda que é Hitler
quem redige pessoalmente to-
tos os comunicados do alto co-
mando alemão.

res'
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| S. L ile Representações Bastos |
UM LUGAR PARA OS FIS-

CAIS DE ROTA
T**i*». : 1 < t».« Corr«apondeot*j

Especial) — Km aviso ijii" Mi-
vli;i'i a.» diretor do Rotas Ae-
rea», r, Sr. Saluarlo Mlao, mini".
tro dn Aer.iiiaiill.-a, declarou pa .
im 01 duvido! fins, que a» com-
panhlüs d»* traniportM aere-**»
H»e Hii.i olirixada» a levar Ha-
c.il (t.» rota cm nuas vlajçens. d**.
Kw\m reservar sempii* um lugar
para m niosmo, de forma ¦ pu-
ii.-r »er orupado n*i.> »o ao ini
."i.i mas fm (juali|.ier ponto in-
tern.erii.irl . d., pen urso. »end->
v«?da»V» ta« empresas cedè-l*» 4i
InuaaaelrrM em qualquer eireun<
tAnelao. O flacal ia rota por
estai- «-in servK-o, deve viajai
f.-ird.ido. r. «aliando assim tam-
l>"-in sua pieneni.H e a'i t.rlrlail a

PROIBIÇÃO TOTAL DE IM-
PORTAÇÀO DE BEBIDAS

NA AUSTRÁLIA

MEBOURNK, 31 «Reuters)
— O governo federal anvnciou
a proibição total de irr>>orta-
ção de "brandy" "whiskeys".
«inhos e outras bebida>- alcooli-
cas dos paises do bloco ester-
lino. com o objetivo d? prote-
ger o câmbio e o espai,-o ma-
ntimo.

•

Siifpssoríi iip
ANTÔNIO FERREIRA BASTOS

Casa fundada em 1903

Sede BAHIA
Rua Diogo Dias, 2 — 1.° andar

Caixa Postal n.°25
Endereço Telegráfico "SABÁS"

)•<

Referência em Curitiba:

FABRICAS FONTANA. LIDA.
Aceita representações de firmas

exportadoras e industriais ii
umii.„„,„i„m,itm,M„M,MHM,(,,tM,MH
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Paranaguá
(Da Sucunal - Pelo Correio)

l-.,.,.,n im , DAS WV*ÇC*M
tlA *l MA*. ' SANTA A SKH

lOXKI TTAIMl NA HiKK.IA

MATRIZ, llKSTA CIDAM
Illa» 30, 31 (le tnai\o e 1.

th. abril — 8i|u"ida, terça i

laarru-falra, a* 7.3C horas di.
nelt* — Via sacra e Uoiit.!..
riu S9. Sairanirnto.

DiA 2 cie abril, qulnta-feir.'
SauU -- A's 730 lioras — 00
raaahio tarai paia cumprir .
¦^rejooitii Paacoal; As 9 liorn*
Missa Solene • procissão ae
V. septilcro. ondo o Banttasl
ta», flcart exposto a aitoracfl
doi fiel*.

Adora(io ao SS. SiiíM.imon-
ta; dtvs il ás 17 boras, as Fi-
ilme du Maria; das lei a* 1'.
bulas Aiquicciiifiaria do Co
.ação Elleaiistico; tia* 17
|] a Apoatolaiio e Kxtna*. te
uiioias c»!olU"as; das £1 hore
em diante os Extnos. senhorp.'

A'» 20 horas  Cerimonia
lo i av.i-rés e iirmfto do Man-
eflaio.

Pia 3, Sexta-feira Santa --
>'« 9 horai, finie,ão litutpi
aa; Misaa do* piesantiflcaiios
adoracfio ria Cruz e procissão
ef)en:i-o ela Igreja .

As 2" horas — Pmc i=s!i<>
llluigira do Bnterro e. serniSa
ia Halxão. l*Gei*»-se At Co."i,io-
raçò»? religiosa* • fieis eiu
4f»ial a comparecerem trazen-
elo o maior numero de ydlas
a«*S*k. para melhor brilh0 da
"jroclssSe,. Ao recolher-se np:i-
lar-se-So as velag durante o
•ermSo da Paixfio.

r»a 4 — Sábado de AlaViia
— A's s horas —
lilurgioas; bem 5o
canto do Rxultet:
profecias. Pençâo da a?ua li.i-
tlsníai e Missa solene de A'e-
]nia.

A's 20 horas — Re?a í*B
terço e Brne.ão do S. S. 8lcra-
monto.

Dia 5 — Domingo da p.?*-
auireieao — A's 4 horas da

Klinção 11-
do F.iso'
canto da&

I.IAKIIA AO BANTO
SKI'1 I-4.HO

¦Cf] 11 n* in liorn* — aV* ***
Coinle. Jayme Dutra da 

"Fon-

seca. 1'aulo (.'unha Kranco,
Ceuaro Regi*, Jayme Catn.ir-
«o. Sllfredo Veiga, Ur. Ucnto
de Oliveira Rocha. Gen-?.trio
Porto, Kugoulo Amaral, As-
iroglldo Carnelrci, Nel Sove'*,
Jorge. PiorRes. loAo Bnffani.
Vagib Huffara. Acrlslo .lil-
marães. .loao MMO, Lati Tor-
res, Domingos tintir-iios. .-\n-
tonio Soares, Jusi*" fhed»*, Tuf-
fv Maron. Miguel AbtaU, An-
tonto SaufAua l.ol.o.

M arianos- Dr. liuilhornu
da Moita Corrêa, pernaidiüo
Pereira Nltto, Antônio H*'1'-
kailo, Antônio Alves, Ncson
Alves. Atlinelo Alves. "*Tt*aela-

IO Cordeiro. Jucy Fern.ci I s
Souza. Antônio Feinnnlea.
,ToS„ Fernancit*?, 8aturnlno
tarcle.ias, Moaeir Cordeiro.
José Kusenio Cordeiro. V I
liam Bnffai a, Wilson Buff. "'*»

loão Sunditi. César Tramuj I,
Marcos Alboit. I.uiz Silvr..
Clodoaldo Porto. Algasci Ca-
pelle. I.uiz Paulo Nas.dmenlo.
Nicolau .laiuur. César .Taniur
Almlr dos Sanlo*. Sem» Ro-
drlsue*. Domingos Fernandes.
Eleuter Viatina. Milton Vertia-
lha. José Barroso. Flnvio Nas-
cimriit,".. F.rnanl Marinho, Be-
nedito Amorim, Cario* Souza
Fernando Tramuja*. Celso
T.uek. Roberto Rissettl. Nel-
sou Buffara, Adlb Farali, Nas-
ifiu Chlafa, Misuel Freitas.
Ha rol ("/o Corrêa. Sdiastlao Al-
ves. Flavio Luck. Nelson dos
Saiitos, .I.uiz .Alberto .Veiga
Alberto Vcisa. Alirlo Marti-
neli, Joaquim Fernando, Nel-
son Rodi. Kdgar Rodi. .lacob
Maron Xetto, Ktiison Daeerd.1.
Álvaro I.oho Filho. Nelson de

i Freitas Barbosa. Ary Marti
'neli. Afonso Lacerda, .lose1
(luiniarães Nascimento. Jorgo
Baleche. .lamil Baleilie. ,To5o

Jo** Bundln, Manoel JuIlAo.
Amlnta.* rlnho, Antônio Bran-
ro, Manoel Almeida, lolau.lo
Pioanco, Felipe Antune», Ab-
liou Rodrigues, Miguel Anas-
taclo, Fianclsc,, elo» P»sso*
Olagarla Cardoso, .Toa* (ligllo,
Raul Veiga. A<as»ls Moraes,
Manoel N u ti e », Francisco
Franca Camargo. Rleoterlo
Morel.-a. Semi» Buffiira. Joa-
qulm Marco, .Toflo do Carmo,
Alberto Trorhiiiatin. Manm-1
I.ag"s Batista. Ne»tor Faria.
Joíio Viana. Dr. Joaquim Tra-
mulas. C Lacerda. ,lnsé Car-
doso. Flpldlo S Comes. Ver-
ral d.» Campos. SeveruMio
¦""ordeiro e Ji-isa Reis de Frei-
tas.

I I íi» I - liiu aa

Agostinho IVreira Alves
Ailelio Corrêa, Plácido Mace-
do, Munocil V. céos Santos,
Luiz Rodi. Malvino Marinho,
ilr. Ratai de Macedo. Nicolau
Berberl, Jofto dog Santos. Kl-
pidio Cardoso, dr. Relate Ver-
nalba. Germano Uussi, Ma
noel Alberto, Joaquim Henn-
que, Antônio Ribeiro, Joa-
qulm Souza, Cniberto Fretei-
ru, Felipe Antônio, llipolito
Itocha, Jos* Cardenas, Alcin-
do Hr.ica. Juvenal Arantes.
JoSo Arantes, Joaquim Plnhei-
ro, Talim Paulo. Nagib Muce.
Josi4 Picando. Manoel Viana.
Carlos Rosa. Manoel Alves.
João Taborda Ribas Filho
Joaquim Guilherme .".. Silra,
Alfredo Salomão. Millon I.a
i erda Santo*.

12 á 1 lii.i'»

Manoel Correia dos San-
tos, Júlio Galdi, Antônio t;o-
meí, Silvio Matos, Manoel C.
Oliveira, I.uiz Russi, Manoel
Cardoso, KUsio Cardoso, As-
troítildo Marques, Raul Silva,
Renat0 Nascimento, Vergilio
Viana Filho, tÒê* Matar, Hei-
tor Viana. Fiederico Rissetti.
Nicolau Zela.

:_| MORRETÊ

nianhíl  Solene procissão do Baleche, Klcio e Joel Torres
Encontro com sermão e mis- , Zenio. llelio e Knio. JoSo RI

PENSÃO WESTFALEN

sa {la ComnnhSo Geral.
A's 10 horas — Missa So-

Iene cr.ntada e prodica.Va ao
Evargclbo.

beiro.
IO As 11 Imras — Viceiitinei

João Ribeiro da Fonseca
José Antunes. PlinL Santor.

Aluga-se qunrtc>s para rafais
• -««ilteíros.

Ae-eitam-se pensionistas fe.
temoí a internos, de meia <vi
avulsos, fnrnoce-ííe marmita-* a
domicilio,

r.ua Dez. Westf.den nr. r,».

Aa 8 horaa
.lacob Berberl. Aleiindr.

Berberl. Aníbal Ribeiro, Dt
Anibal Ribeiro Filho. Pie»r,cl
ll»iio Corrêa, Presctllano Cor-
ria Filho. Milton P. Corria
Dr. Hugo Corrfta. Antônio
Marinho, Antônio Freitas Bar
m** lamil Buffara. Elia-
Santo*.

As fl lionie.
Zeulto Lobo, JoAo Pe.lr., Ce-

bran. Nicolau Buffara, Sevi-rc
Cavalcanti Rocha, Álvaro Via-
na, Silvio Piloto. Olivlo 8011
za. Antônio Ramos, Orlando
Matam'.. Jorge Berberl. S.nly
Miranda, Arnnl.Vo Vasco. An-
tonio Norberto, Teo.Ioro Slg-
walt. Romaria Silva. Antn-
nlo R. de Frella*. Artur Al
vor, i,ntonlo Lopes. Emílio
Castelar, Aniorltn Albarino.

H ;ís I lioias
Hugo Varinho, .lefe-rsoii

c^o.sta. Manoel Picanço, Jorge
Picanço. Lauro Comes. I.ui
\fcl«a. Raul Veiga. Zenon sil-
va, Caetano Evangelista. Nilo
Gonçalves, Celmiro Gonçalves
Anoar Farah. Misuel Rarbosa
Pedro Salomão, Chebe Saio
in ã o.

4 H* I 1.01'HS
Alexandre Ge.bran. Anl.ro

Regis, Domingos Torres, E«l-
dio Colete. Evandro Neves de
Oliveira. Tuffy Cury, Foeth
Cecy, Alfredo Antônio, Jorge
Antônio ,lo.10 Cecy.

¦". As n horaa
Tesa ri,. Bufara, Manoel

Maia. Nagib Antunes, .Torg.
Antunes. Tufy Bufara. Ângelo
Peilronl. Aluisio Martineli.
Enrique Martineli. Vicente
Nascimento Jr.. Deodato Gal
dl. João Freitas. Peelrn Alho!-
te. Juliano Julião, José Ro
ÒTlgues, João Soares, JoSo
Jacob Berberi. João Lagos.

« «s 7 horas
Adriano Pa'va- dr. Atílio \

D'Alr> Jr., Francisco de Pau-
la, Francisco José Viana Sun-
din, Snllm Cury, João Picar.-
ço, Frederico Pedroni. Olivi
no Albino. Emilio Joli, Cicero
Matos.

ás « liorns
Augusto Sclilumperger. Ma-

noel G. Guimarães. |**raneja<*0
Da Marino. Jacob Maron.
Otalvino Branco, dr. Vítor
SanfAna Lobo, Jorge E. M*ar-
condes. Joaquim N. Rocha.

ãs II horas
T.evy Picanço, Carlos Antun

Manoel Cardoso. França Rrtis-
i!.ns. RandoHo Verga, Arthur
Guerra Leal, Alf.edo Budant .

MANDA trTRRriNA — UMA
TRADIÇÃO DA CJDADB

F.m palestra com o *r, Eu-
elide* de Fnrila», excelente
músico # antigo compemente
da Banda Eutery>ina, tivemos
ensejo de inlhfr alguns dados
intereianles sobre és»e c-onjun-
to que ,--n't mi" iini.i tradlçio
para nossa cidade e também
uma .•ntidacie muito útil a co-
letiv idade.

O conjunto fe> funcL.do em
190C. portanto há 42 anos, de-
vendo-se o seu aparecimento a
\merico Morais. Alberto Jorge,
Jacinto Veras, Antônio Mattos,
Frederico Fortes, Manoel P.
N.,m inientii. Durvnl Cordeiro,
Alcides Cordeiro, Luiz Hram-
bilia, Durvnl Carias c outros.
Nessa ocasião, existia a ch.una
da banda velha, que reunia
igualmente um brilhante «ru-
p.i dc músicos. Houve durante
¦erto tempo unia rivalidade in-
tre o.i dois conjunto.!, e nas
íestar en* ciue compareciam as
d ,.is bandas era de se ver o
entusiasmo e alegria reinante.

(D* HiMau-sal • Tmf i-«rr***)

| Crua a novammte Domingo*
tiilóti.

Ncmei Ilustrei nai kelras, no
comércio, no* cargos públicos
foram músicos da nossa u.uli-
(aaMfal banda, ao lado de • i¦»¦-
liriof e artífices, gente mo-
desta e honrada, nivelando-ia
todo* no ideal artiitico. Assim
é que entre mui* de uma cen-
tena de nomes, conseguimos
anotar os seguintes dos qtinis
muitos já falecidos: Joaquim
Machado, Jura Trevisan, Pi»pi
DiUrstella, Ema noel Paivs,
Mnilosto de Pnula, Euripedes,
Joíio Eilastria, Eduardo lliin-
/icker, Durval Cordeiro, Pedro
Zanardi, Pedro Curcio, Antci-
nio da Luz, Antônio Paiva,
Antônio Mattos, Santos de Bo-
na Salvado.- Curcio, Nicola Z-
tola, P.obert.i Lopes, Diaman-
tine Cunha, Nice. Negrão, Luiz
BrambUla, Juiio Metidonç.1,
Clemente Consentinn, iloncii
no dos Santo», Manole A. Gon-
cal ves, José Caju, José Ma-
lheiro, Albtrtc Gulinéli, José
Lupaquc, Drogcnes, Artlui.

BALANÇA

Cadíi qual mai:. desejava se ! Frederico, Manoel Maria, Fu-
lientor. Finalmente predoml

nou a r.uterplna, acabando a
"Landa velha" por se dissolver.

Hoje a Banda passa por um
período de estágio, sem grande
Mimado em virtude da ausen-
cri do amparo oficial que te-
ve até há anospassados. Toda-
via um grupo de abi \ ;ados
tustenta-a e espera reerguê-la
muito brevemente.

A dnetoria atual é a seguin-
te: Presidente, Rob»>rto Fnn-
ca. vice, Eduardo Hunzirker;
tesoureiro, Horncio M. Anrlia-
dc; secretario, Roberto Lopes;
diretor, Nestor Miranda: en-
carregado do conjunto, Lou-
rival Gonçalves.

Teve vários maestros de
g<-unde conceito musical, dos
quais pudemos anotar os se-
guintes: Fideratio, Antônio Xa-
vier. Osório. Antônio Cardoso,
Leoncio Romero, Felipe Rosa,
Domingos Grlóti, João .ia

clides ('o Fieitas, Matrona,
Alfredo Sen min, João Ma-

lheiros, Antônio Profeta,
PaulltO Miranda, Elpidio de
Fr^mça, Vitorio nalCIgna,

João Ghignone, José Ghigno-
ne, Heitor Pinheiro, João
Adolfo e muitos outros.

Presentemente tocam na Eu-
teipina além dos aprendize/.,
Lourival Gonçalves, Euclides
de Freitas, Nono Sellemer,
Evaldo Zilli, Nestor Miranda,
Isidoro Cardoso Filho, Laudi-
r.or Cunha, Lisandro do Ama-
ral, Dionisio Costa, Lauro Lo-
pes e Antônio Araújo .

Confiamos em quo a Pre-
feitura Municipal náo esque-
ça de dar o devido apôiu n
causa em questão, de elevada
signif,cação para o noiso mu-
nicipio. Uma boa banda,
com um bom maestro, é uma
escola de cultura e civismo
para a nossa mocidade.

NASCIMENTO
a maravilha da técnica

Raymundo Egq & Cia.
Rua B. do Rio Branco 158
= CURITIBA =

¦T*T*T*T*Tb"**T*T*T*T*T*T**'*'*'^

ARTHRITISMO-COTA-RHEUMATISMC

¦RANUIADO 0! GIFfONI-Q MílHOR DISWlViNTE DO ACIDO.UPUQ
fDAr*rÇlSCOÇlFfONI^CU.^

DR. PEDRO DE MOURA FERRO
a in oi: MIO

•Rellflelo
1 l4>rln IMI|l.llt*4

Anifll.1 Neto, ap. 6
*la.

CLUBE CURITIBANO
Venda do edifício da sede

A Diretoria do Clube Curiti- f imóvel por um terreno de área

4>*>4>«| «.• 41 *),»«4»-*..*-«,??????????e»e»e>»»|)»«>«>»»0«)4>e»4»e>4>4|

PASCHOA ?
A BOMBONIÈRE BONECA *

acaba de receber variado aortlmento no gênero. 4
OVOS. COELHOS. ETC. 1

RUA 15 DE NOVEMBRO. 12» _ VISITE-A 4
? ??•••»««»e»4)«

bano, usando dos poderes que
lhe foran conferidos pela As-
sembléa Geral de 11 de março
corrente, relativamente à ven
da por preço acima de mil con-
tos de réis do prédio da sede
social e respectivo terreno de
esquini, medindo 46 metros pa-
ra a rua Barão do Rio Branco

I c 21 metros para a rua 15 de
! Novembro, convida as pessoas

a quem p>sa Interessar tal ne-
goclo, ou a permuta do referido

maior e valor menor, no centro
aa cidade, com reposição da
diferença de vílores ao Clube
pura apresentarem por escrito
propostas nu Secretaria deste
até o dia 8 de abril próximo,
apás o qual serão todas examl-
n^das pela Diretoria, que re-
sol verá afinal.

Curitiba. 18 de março de 1942.

Oscar Martins Gomes
Presidente

Mães Alegres! Lar Feliz!
CRIANÇAS SADIAS!

Essa alegria, essa felicidade, têm os pais previdente-,
que, antes do casamento, depuraram o sangue, portanti
os moços devem acautclar-se quando pensam cumpri.
o sagrado dever do matrimônio e as senhoras, durante
a gravidez, devem purificar o sangue cujos beneficiei

virão refletir-se sobre a futura criança

*uahw^r
Indicado como auxiliar no tratamento da Sifilis, é ur.'.
medicamento de confiança com que o médico pódt
contar, todas as vezes que tiver de prescrever um

depurativo.

ocfc Indicador Profissional m
MÉDICOS

l m \* IHI *I'AIIKI.III. CIHCn.ATOIIIO
, • i-.ik «." IS VAI..SI

CLINICA UPKI Al.lSAIiA DO

DR. MÁXIMO PINHEIRO LIMA
DIA O ¦***.)STirirS 

pr-ftcorca dn» pornnurMct íanu-tna»
t. url.nl >li„e-«ri!,r» i"ir. orlei Rlrtro i »r >•. t- • • i le...

CO.*lll LIAI i daa IA *a '.1 heirna
CO>SII,'l.llllll — Kel.rirlei eln <"al«a Krone.n-.tra

Aparl ÍI — X* lHiiln. — Irli-fe.nr l I .r.ela
lll>liil'MI. — Un., llorni.a A^rra 4.1T

Trlrfonr i * flll — llltlTHIA

? ????????«??O****** ?-»< «o .*-e>e>^«Oe><>«4t^^-»S*4e>4»4|,4»|>

DR. ÁLVARO PINTO
4II--I1H i, no IIOSPIIAI, iu' i liieivc. \a

Consultório: Praça Generoso Mnrquea. 20 t.fl andar
Salas 1*1. Horário — 10 11 — |f.-W horns

Resklcncla : Praça Tlrailente* — E.llflclo Nossa Senho-
nha da Lu* 2.o andai — Apart, 240 — Fone 1465.

DR. FERREIRA GOMES

ASSISTÊNCIA MÉDICA AUXILIADORA (A. M. A.) |
Diretor: DR. OSWALDO CORONATO, Médico chefe Ua '

Clinica Geral
Ex-Interno, por concurso, da 2" Cadeira de Clinica Medica
da Escula Paulista de Medicina — Médico da Clinica Pe-
ciiáinca "Amélia Acie Camillis" do Hospital "Humberto 1*'
rle São Paulo — Médico da Caixa Brneficiente e de Assis-
tencla dos Agente.- Fiscais do Imposto de Consumo do

Estado de São Paulo
Vice-Dirctor: Dat. DAVID A. RAMOS FILHO

Médico do lnst;tuto Ce Medicina e Cirurgia do Paraná
CONSILTORIO CENTRAL: — Praça Tiradentes. 100 —
¦Obre-loja, — salas 5 e ". Horário, das 11 às 18 boras,

diariamente — Telefone: 2-J-3-5
Serviços Médicos, Dentários e de Advocacia para toda*
as pessoas de sua família. — Medicina geral e especial!-
zada. — Visitas domiciliares. — Fisioterapia. — Raios X,
•Ser.tgeníotografias. — Internações hospitalares. — Ci-
rurgia. — Par.os, etc. — Serviços contratados no INSTI-

TUTO DE MEDICINA e CIRURGIA DO PARANÁ'
Sis:ema de módicas contribuições mensais. Procure conhe-
cer o REGULAMENTO ca A. M. A. — Inscreva-se dire-
tamente no CONSULTÓRIO CENTRAL ou por intermé-

t dio de um de seus agentes. Para rrelhores detalh?s queira
X telefcnar para 2933 e um agente lhe fará uma visita
? ATENÇÃO: — Os aeentes da A. M. A , tém consigo uma
O comprovante tio seu enrarco devidamente assinada nela
J nirecão. Os que não exibirem a comprovante não são
X açcntes da ASSISTÊNCIA MtDIC.V AUXILIADORA t

***<:?»««<.-,*'.- i^>i-j4 >¦><<>*»?**?.>m»»««.t***tc><i>

Mídlro 4'olrrln-irli,. 'Im' '¦ .innnie. pe-la l-iacoln Snnrrlor ei» Vetrrl-
nnrln lio F.atnilo il.» **a***r*tfl r llrnlalrnilo no MInls.e-rlee el.i Agrl-

cultura — I. \ I1 Aiiliunl
(llnUn >le'elle-n — Cliai*il*1 — Ol.stetrlcla — Vn4"lnne;no Velerl-

n.iri.i lie PCIIUCIHI-I C :,i.'in!i^ :i ¦iInlIiI* i! > lli. ¦ " 1 < » ¦*

ITB.IDB CHAH400Í — Hun (lille n. "J7

DR. W. L0CKER
tHJNICA Mf:l>lCU-ClKt:r.GICA

úv ile Atlultos e C.m«af>¦

CONSLLTCP.IOS •
FARMÁCIA nnASir. FARMÁCIA JlVEVfi

¦rni» Tlrni'e-..(ca nr. 403 Una S Aa S lie.rna
ila 1 aa :i liorna Fone 7:1!..

Fone 2004.
RESIDÊNCIA — Rua Moisés Marcondes 14 — Fone 034

DR. MOREIRA RIGHI
CI.IMCA MftllICA IIE AUI1.TOS ¦ CRIANÇAS

PU 4TICA NOS llnMMTAls Dal S. PAULO
Oomultai elas lo as 11 e das 2 às 5 horas

CONSULTÓRIO : _ Edifício Tiradentes 3.o andar. —
Rua Cândido Lopes, nr. 14, esquina da

Traça Tiradentes
ItESIDENCIA ! — Rua Vlsconele de Guarapuava nr. 1.623

— I"o:.e 2-0-7-2 — Atende chamados.

DR. DANTE ROMANO'
or.ciiAi>e>u _ |*AM ii.iuo.

OperoçSe» d« aorni.clte. bsru.ar dlceras do esiomaeo. hldrorS-
le, hpniorro! ihs. varlcocélt», turrOre-s. Otero, ovnr.os • troroca*.
CONSULTÓRIO i Alto» Vuma ela Minerva I as I — Woiie ! III

DR. R0D0LPH0 PACI0RNIK
Clinica Geral — via» Urinaria» — Uotactll* de Senhora» —

cíirurcta
CONSULTÓRIO — Prurlsorluriiente . Traça Generoso Marque». 10— (Edifício Tne:la) l.o an.lnr — laia* 9 e IU — Fone 704

De I às 4 horas
KKSIUENCIA. — Itua Dr. Pàdrosa. 151 — Fone 281

DR. JAIME ETZEL
Com estaclo nos BnsotUlll da S.*o Pauto

e II,¦!. n CIriirKirn — SHIIIa — Tina Ilrlm.rlna
CONSULTOR IU : Kua Dr. Trajano Heis. 17 .Alto» da

Farmácia Humanitária". — FOne. 129.
—— Das 13 fls Ifl horae 

nESIDÊNClA : Itua S.lo Francisco. 127.

DR. BENEDITO AM0R1M~
Ollnlea peral. esoertalmente do» aparelho» dlicstlvos • elr

:ulalorlo T.lna Partos e Moléstia» de Senhora* Coisultorlo I
rua AquIdabBii n° 150. — Telefone. 911 Ao lado da Farmnrla
Aliança. Das 9 ás 11 \i • das 14 ás 16 horas Itcsldencla i Alu

meda Augu.lo Steirell 264. — Fone 264.

DR. M. ISAACS0N
Professor d:, Faculdade de Medicina

Operações — Partos — Doenças de senhoraa
Tuberculose — Eletricidade médica

Cons. Praça Zacarias. G22 — Fone 116S
Altos d3 Farm. .LanzeUi — Das '.4 ás 17 horas

Ros Rua Bruno Filtrtieiras. 110 — Ente! — Fone: 230

DR. CELSO VALERI0
tU-w  •Il".-|ili -i aj

*>'•¦¦•• Ia Irahoraa — Parto» — Operacacra— Eletricidade MráJea CspaclalUada —
RESIDÊNCIA: Rua Cal. Dulcldlo, 1125 — Fon* ! BatêL 1511

ÇONSULT-OIUU : — Rua 15 d* No-*mbro. 111 — Fon* 1777Sala* 111 Sil • lll — Da» 1 I» I hora* _ Curitiba — Parap*

r-à** DR. CARLOS HELLER
COU PRATICA DU HOSPITAIS El IteiITCI. 1

Médl«o Ad' u» Saa-A Caia d* Ulaarleordla Bz-Cbel* •*• Cllplo*Ur-accloilc, da Faruldad* d* Medicina ao Paraná — Dtatharfekla¦"^SiW. S),11^^'01*** — ^«"Pida Sollox • El*ctrolj/*«.
CU.NPULTOtno l — ATiolda Joio Paaaa* a.' li. _ auo* am

Fannacla ATiolda. — ConaolU* d* 10 Aa 11 # t Aa I Fon* : *»*-*>
— RESIDÊNCIA i — Rua Cora. Araajo n.« 170. — Fcn* I Ifl.

fc DR. ANNIBAL ROCHA L0URES
Doeaía* ia Oançclo, PalaaOea, bt<in<i„ lalr*tla«a, ria»e»a R.aa

.<arr*»«» • Mratira. Ta.ore-a *aa.
V. (AI.II.T09 • CnUARCAt)

, OPBRACOBS eaa Parto» — atolaftla* d* Senhora* * Do*OCa*
^üí.- Vaniraa».
»*á«Í4»l«Tt«> Pmlm r**<ild»«* am Hlo d* Janeiro — IC ano» úa traha-
Tfdm 4a*rcew34d•*•«*•«> do* noisiuii «o Rl» d* Janeiro. Ue Paulo •

CDrttUa».
OOHAVl-TAB — 10.M Ia 11 19 • da* It a* IT horaa na rarme-Jtl* ela 8tll)f*ld. Pr*ça Tlradaotaa, IM,

RRaTIDBNCI* — Jo.i Louralm. IM — ¥òm. III

DR. JORGE MEYER FILHO
¦>ir i.Kii oi-cit4ix.it

l't ¦> •., j» de 7 mirm nua Iu»*>fr1lnls fnrnpfnn
DOENÇAS HB PENtldltAS — PAI1T03

 ClltllKUlA (1EKA! 
F^oeclalment» ÜperncOe» 6r> EsiomaRo e Vlae Blltarrs
Tratamef.to especiallfado de FRATIMtAB e vicio» de

conrormaçflo couReiiHo-i ou a*1qii,ridos.
HAIO* l _ EI.IÍTHICIIIADE MÉDICA

Consulta* em »ua CAPA DE SA^liE — Ha* S. Francisco 165
DAP II AS 17 HORAS

Aos sitadr,? da* 11 * l hor»
TELEFONES : Consultório — 1.04S Kesldeneln ! II *

DR. A.NT0NI0 BITTENCOURT DE PAULA
Com estagio BO* Hu»Dltal» do ltlo — Ulplomacio em dletétlc*

Infantil Dela Universidade do Uras!)
Clinica ...ti! aa Dorncn» ele Crlnnçae _ Kiulme» AIlmenlBre*

— I le LI. le.I.eii. II . .1...1 _-
CUNSULTlJUIU ". Alto» da I

Farmácia Stellfeld. da* HESIDENC1A 1 Av. Bllra
II á» 1J _ Fone 1141 1 Jardim. 12H — Fone 2181.

BLENORRAGÍA E SUAS COMPLICAÇÕES NO
HOMEM E NA MULHER

Cura radical rm poucos dias (com cnntrfile de labora-
t6rio a escolha do doente) pela apltpaçno de calor (mo-
Cernlsslma aparílhn ejern norte-americana de Wappler,

CLINICA NOTURNA DE VIAS URINÁRIAS
doenjas venereas — molfMla» de «onhoras — stfllls —

reumatismo — asma

DR. RUI SANTOS
Medico 4o Serviço de Doençaa Venfrea» do Departamento

de SaCide Pflbllca do Estado
COÍIUCLTiJHIO l AVENIDA JOAO PESSeflA, 40. — EDIFI-

CIO -HELOÍSA" 2o ANDA1L FONE • t-9-d-S
CO-JSILTAS . DAS 10 H A'S 12, DAS 5 A'3 7 hi E DAS

I A'S 10 DA NOITE.
Residência : flua Buenoa Aires. :¦,*. Fon* : t i I

MÉDICA
Dra. Nanna de Carvalho Sondahl

¦FuticliMuirlori i*útiiii'l>i do 1'nrnii/,

CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
n>;-t,i(erii.-i .... iluapltnl derrlancna — Mí-ellcii dn Aaaeie-incRn d»»
l**fa»fill eíimnrra ul iicrnliiKtee.a — I"- i 11. rl.iie.òei, ei,, cie Io mrn-
nnl — 't. _ r s ri<>.nr<'-*mfl — M ¦¦ -imi r:i l- :: i uini'1 ..In^i.-rii (pcrdua
de liiiicuet — Comit.irnçAi-'* ria nieno|iniise — An-ilntencln à Idnrie
de nirnlna-meiça (nnl.crd.iilr l — Biane pré-nunclal — Trnla-

• m. Min ;.i. -' ¦ f :i I — 1'nrfii-i
Citai** cerni liifnmil — . . r-,, e '..,,,-,,.» ,1,1 drarnvnlvlmenlo orno-

nÍ4'<» — u-iMri, -i , tioHi enrolarrii — fnrrlonldirn
CO.\SI l/l (Htl.)i Mi,, dn Pnrmnoln Strllfrld — Fe.ne 135

¦¦aiDBNCIAl Hun Fe.niann, ii.i — Pune 2-T-R-O

DR HAMILTON LUIZ ASEVED0
Cl.IVlea ORIIAI — VIA* 1 MIMAI.IA9 .

M41.ra.laa d» Irnbnra» _ farina
r.ealdencla — Kua viaconde de Nacar 1.141 — trone — 1111

Conaultorto — Edtriclo Tacla Haia* II e 14. I anda*
Praça Oenerexo Marqu** 10 — FOne 171 — 1 ftl t da tard*.

DR. J0À0 ATIU ROCHA
Mi.ii,".i initTii.i ijn Mnnin 4'n«n

CLINICA GEIIAL — Cllll tllí.A — mu M \ •« DO APAnfil.H0
•aMI l o-1' lll IV A II IO

Consultas das I || a» 5 V4 — Hraca Ueneroto Marque», 10.
2.o andar sala? 1 *> 8.

Residência: janta Casa — Fones 179 a 621.

DRA. R0SINA SANS0N PEREIRA
 «ilPI.ICA —

Com prAflon m • Iluviiltnlfi dr ílnnln Cnm •» Vllm rio Aninrnl.
Cnnaulln» de . íi. ¦ ' . na . ,., ,, -, i, snnla i"i lie-l.lii.Ie.

K.inr i I *7U
•»— Do9nr:un n> Rei hora» —

— siriii» —
— Doenças do frtnnçnp —

f>*ilii?ncln — Hun Dfnpmhnr-rniliiT Mnln Nr 1.T1R

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRINHO
 CHI. I.I.IA —

'. l;i« — Vln» eirle.n • i , • _ li,., ei, ¦-,. do ricndn r Inlrallans
CONSUl^TOlllO : — Alto» d» farmácia IIRAUENTE3, Prn;«

Tiradentes das 10 a.» 12 hora».
HES1DENC1A : Kua Comendador Araújo nr 179. ffln* nr. IM

DR. CERQUEIRA LIMA NETO
i U nl. n M<iH« »-**ir(ii iilVn

Vias Urinaria»
RaalMlMia : Duque da Caxias. 659 — Telefone. 483

Consultório : Traça Generoso Marques, 20 — Das 18 às 18 horai
Fone Consultório : 704

Doenças de Cnançai
PrrciliriJI.TI I.A — IIKIIIIIKM. eil.llIlKreiTAIlEB

Coalnha aic^Mi-â r*or-i » «rer-tirir», «ppeclall".ada

DR PIO T. VEIGA
COMST'LTIIIIin i llnn *V S7U _ *.* nriln, _ Tel *.«.'.* — *t> ,r<

IIICSII.KM1 A . Ilan ("and.da l.nnra 239 — Tel 2221

ADVOGADO

DR. RAFAEL PACI0RNIK
MfcDICO 

Consultório : — Rua João Neirrüo, C24 — Fone, 20C7.

Horário I das 12 6... 14 e das 18 as 19 hora!'.

DR. J. G. DE MACEDO SEILER
m cinco

OlISTKTItfCIA B ..IMíC.II.I.IU
I 4- \.|| do li,ia,i.iiii 1'i-n-IMn.rc da Prnt Peruando

MnrxnlhAr»
CONSULTAS UAS 2 AS 4 IKUtAS

Consultório: Koa II d* Nofimbro nr. 608 — Ediriclo
8ul-Am0rlca — 4 o andar — Tel. 1061

Ttealdlncla i Rua Dex Weatfalen nr. 149 — Tel 1089.

DR. V1CT0R DO AMARAL FILHO
Doer»»!* Ia «"ara Ida ei. _ CTaafa Ia C lla.^a «a Hnaal.al

VITOH AMAHAL I Ma ... alaaeta ,
C.ee.rala — Parle»* — Maleaallaek »Jaa l»lie.ru

c- r ¦-. •«> — Da* li a* il • aa* ia a* n bora*. a rua íi ia
Novembro ITI. Bdirido ivo Lalo <\*iart-a Ml <*-• aolar)

— roaaa — :»n * uei. —

DR. M0NASTIFR
CONSULTAS SOMENTE PARA CRIANÇAS

Roa 15 da Nev. SM das 3 aa 5
'CFAMADOS A 4»t'AI.«riR HORA
 Tílefonea ; 8S8 m S575

DR. IT0 C dOUVEIRA
DoaiaçAa ua chia»«.a* — pi ic.ii. iltira

nEQivr..-i »i.i»i-*iTiiirj. oitrruRBKia UAanttci ini r»-rãWA***f
A*m* • lulurcolOM lufanela — Doai ca» Pulm-n a r»».

Cooaulta» I - da» I* H Aa 11 Si • 1 H àa 1 hora».
Pr*4ja Tlialenlej 111 - loii, 101

Piildanela i - Hna V<,*<rnnaa Nacar lll - roo* lOtl.
»>»a«* rkiiu.eia a ejaalaar» hetta.

DR. RAUL GÓMEZ
flUHMlêlt— — Lrli »!*¦ proteçfio à família

ricaqullra — Anulnçün de rammenliu
ItesldCncia e escritório : Itua Colombo, 244 — de 13 íis 14.30 »»'

 Fone. ÍOIÍI ^

DR. JOSÉ MACHUCA
ADVOGADO

Escr. R. Cruz Machado, 11 — Edificlo Tires'.
2o Andar — Ant 4 — Tel. 659.

Das t faf 11 I das 14 às 17 horas.

DE N I IST A

DR AFF0NS0 P ETZEL
riiiiHcil.i-iiminr»

florrn.r I Ivrr da Fncnldndr d» llrdlrlnn de» Paraul. ,(,r|
Com II ano* d* pratica proriaalonal exceut* lodo» o* ,r*JD" c|.
clinico* • protetlcoo »ob «aranlla oel"» matoeloa mal» m'#l'í»ini>,i
R*p*clall*ta em Dentadnra* anatcmlra* «ucurtor*», fl<,B''-jfl«f»
Ipor toontra nona. «aparlaM Ilariiadarn» In»ar1r»r»a *m a** "t>.
ena.rrial ¦•rieiileiejei pnrn nmlieif uma par»»!»» aernranc* ' r,'bllldad* — etelto imtural — ltamod*faa*m *m D»r.adn'»»

alualada* — Rrtd*;** — Corda* d* onro • Dorcalana. *«*, ||lOe»*,a«l«»r4a • ttealdrnrln , — Roa Mal Plortano Palxeto ",,
**obr 4a* I II » da* 9 I *4 — Bxect» Sábado* — Ffln» l-"_^-

i»aaa«aa»»»a»aa»»e'.IIHHH '

DR. FRANCISm BRAGA
CIRURGIÃO DENTISTA -
n.rneiirtt aaa.oa.iVsa ar* *»aaf

Cl KU RO IA DA WJCA. «ata
Oaaa. I Tra.*».» oitwira Dctea. •• - I* •**"*

ii.niiiiiiiiH.n.ii. nxiin

,.
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1T0S COVHHMIEIITIIK
GOVERNO DO ESTADO

I

.,,..— mamtmaéao «am SI .•

mmraa •' »•«
0^>^c^íDK^•,<-);

...d «ni »!•!. • <•"• l"n*"'.« 
pr.locialo .. 1171-41. dei-

J. Hal*.'" <" *"jr<l° ,om " "r-
.,, ll.D) Ml. <o d.cr.lo-l.i .,.

I pi, d. 14 d. outubro d. 1*41,

. 
',,«..•- 

conliaiuda MSr«aa

y.nm„ Aa. SIM a, coin eS.rd.lj
. ..co:» «Uta do luB.r dc-

ptn.ln.d.» 
"Sara pia-", município

„ MBf*B4SB, MIS 1*1 me»e» f
no.nca. .m piorroBaçll.., paia
uai.in.nto «I. »ua mude. a con
,,,- d. 7 du ni»» em cur»o.
,-lXA.MUI)- VKNCIMKNTUS:

_ l.iltlo «in »i»l»» o <lu« l°n*-
do aa ii. 4K7-42. dc».«

palácio, ilo Inalivldude d0 *x-

loiiifnuo da aacr.tarla <i" ln

terlor e Ju.Uv.-i. i-Ul* Dal l.lu,
hno»»iiuiilo por dci-r.iu li. it, S|

I .1. J.neii.» do correm o ano.
í-in ll». 4:uí.u»000, utiunls, ú.
»,.or«1o com o art. ISO, It.m I.

j,, decroto-lel u. 12 .11 f». de »"
de outubro du 11M1.
KKMOVLNDO;

 ,ob proposta da DlrstorU
Qaamt du Educação, u» Bcauo-
lu» professores;
siiiriunli.ln.

Morln Clara TramojBS da "o

rtBStB do unia da» classe, -o

írupo assalST 
"Paria Sobri.il.o .

-. |d(M.ti'«s laatSBS ... Ba-
'ela d. Aplicação anexa a >¦*¦

ela «¦• Profes.orf», ambas uu

eiaaaa d. i\ir.na«u4. e aaaw

ppra .QU.:» iBfB Miranda /«"

tola; .
Kg!* Machi.do l.lma da regMi-

,.a d. uma da» classes do gr"-
,„, ..colar -Dia» da lloclia". 0.1

vila «1. Araucária, paia MSBtl-
tBS inações «m uma da, cias-

MB do Uaaa Indusir.al. SS*..

capital; ,
Ijiur» d. Oliveira Bueno da

•^fCncla da escola da União
,,,,crailu, p*ra Identlci» tiinc.oes
„n uma «1»» cln.se» d»» escolar-
reunida» do Prado, amba» d«-s-
i, capital:
O iNTH ATADOS:

Otllm Fonseca Calda» da re-
-tm Ia da escola de ll o Faria,
para unia da» classes do gru-
p. «.colar "Coronel Domingos
Soar.»', anibaia do niuiiklplo di
P.lBMS]

M.nutl Madeiras da regí-n Ia
da escola de Passo da Oallnlia,
município de Pulmas, paru a de
, iiapéu de Sol, município de
D Mateus;

Marinha Malias, da regem-1.-!
da escola dc Barreiro, muni'I-
pio de Rebout.as, pura uma di s
classe, do grupo escolar "Já-

Uo César", da sede do BMSBM
município;

Pedro Semenluk da regèn-la
da escola do lugar denominai!-.»
-Carumbé", município dc BB*
railuva, para a de Rocinha, mü-
nlclpio de Guarapuava;

Antonieta ltutc liamos da re-
rlncla de uma da» escolas do
Tampo M.urãS para a de Se ".-o
V.rde, «mbas do município de
Guarapuava;

Alba Holin da regência da cr-
rola Isolada de S. João, paaa B
ile Tocunduva, ambas do muni-
rfpio de Antonlna;
EfMttra

Joscfina Fonseca Mendes Ta-
Uo da regência da escola isola-
da do lutar denominado " lo-
cunduva", para a escola * ISf-*
inclino Matara-zo". de Itiipenu,
ambM do município de Anto-
nina;
1'ruvlsdrla

Luiaa de C. Acordl da regÇn-
cia da escola de Assungul Da .a
a de Barreiros, ambas do mu-
niclplo de Teixeira Soares.
liETIFICANDO NOME:

tendo rm vista o que cons-
ta do protocolo n. 1.720 42. des-
te Palácio, «le Glgclila Maria Gl-
neste, vlaltadora do Centro dc
Saude, do Departamento de Sa''-
•lo do Estndo, pare Glgelda Ma-
ria Glneste, Ilrn-dlgnon.
EXONERANDO:

a pedido, Waldemar Pohl
rio cargo do jui» de Paz do dl.-
trito da sC*de do município de
Irati;

sob proposta da Chefatura
ri.) Policia, a pedido, Alberto
Wel.» <io cargo de fotdgrtifo
técnico ilo Laboratório de Pu-
Ilcla Técnica;

sob proposta da Diretoril
0«ra| da Educação:

a pedido, o professor efeti-
vo Manoel Pio da Costa «Ia r.-
tfSncia da escola de Plassasrue-
ra, ntunicipio (»e ParBBas.Si

B pedido( o professor contra-
tado Leonardo Kro) da regí-n-
' ¦** da escola de Mavmeleiro de
Cima, município de R.bOBÇa»!

p^r abandono do cargo, «
nrofensora contratada Dul.-e
Cardoso ila regência de uma
dr>« classes do grupo escolar da
'''•ide de Pntno Antoaiio ria Pia-
tina.
¦NOMEAN-DO:

sob proposta da Diretoria
c,ral ila Educação:

Madalena Ramos para reg^-r,
Provisoriamente, a escola da vi-
•a ^e Gunraquessalva, município
°e Pnrnnaprnã;

Alvlna
loa
,0, B e»cola do lnprir denoml-
n*do "Turvo'
Mateus;

Maria Mormello para rege-,
Provisoriamente, a escola da
»errarla S .José, município de
unllo da Vitrirla;

Benedito Ililleninurt Fnnloti.
'. para ex.rc.r a « d. ina-
p.tor e.col.r de distrito d.
Campina Orand», município de
Pirarjuara;

Auk i-ia ,1.,» N.v.s paira éter-
cr, n, erlii.inii i.ii-, n rmR , da
zel.dora do grup» .arol.r d.
• Idade d» Londrina.

I>..l»»eli«i» .1.. ,r. lalriimlii, em -
.11-3-4:

1114 i;i .Maxim - li. n Flr-
rmitin — Sim, por 30 d kl.,

UU Irene de Koiii.-i Suckovv
Sim. por 4á dia-.

1NI1 (ieny Carneiro Avais —-
81 m.

Kit (liillbei-mlna da Cista
Machado ._ Sim.

lxio Arlov.ldln. Andrade
Lrurciiço — si ni.

ísníi a- ta Sofia Don.r — sim.
por 3<l ilt»i».

1234 José das borra ( iimai-RO
Indeferido, eni face da l-i

formação ,)o D.O.T.C.
4472 Oullh.rme cir.iil — Sntl»-

faça a exlgénila da Informação
dn fíerretnrli. d*'stn 1'alAclo,

7Í1 .loel Sainlies — Face a
Itiformut-Ao, nudn ha qu» il.ftj-
íir.

17S2 Autair Lobo Nlcderauer
Sim. p«r CO dia».

17S4 AnAlIa Nogueira de Oll-
V.lra — Sim, por 4.1 dias.

I7sr. Con.uantln. itnm«>» a.
França .— Sim, por KO dia».

1787 Eunlce Mlr.nd. de Pau-
Ia — Sim, por 60 dlns.

178!) Antônio Ricardo M.'-
concln — Indeferido, eni fuço
da lnforriiiii.no da D.Q.B.

171"2 Maria Iiabe! llosa — Sim.
por 4.'. «lias.

TESOURO DO ESTADO
P.ia h»l», dia |aBi l^alá«lo do

doverno • r.p.rtlrAea dipen
iaBtBBl S.i retirlo» d. Kstndo
SeeretniL, da Kaarnd», IndOs-
Iria . Comércio » rrpar tlç,*>cr
dependente.; ;-«-•.-...)., do Jrf
lerlor • Juatlça » r.partlç*.»
depeiident.a. Secretaria de O.
POIillc».. Vl.çAo » Agricultura

i t-pii rt Infles dependentes; f*!*
rStarla Uer.l d,. Eduraçto,

¦ Horílrlo i|. pag.imenl .»
daa 13 B» 1% hora».

as

DominjTue» fln» sir.-
p.Tra reger, provlsorlame

o luSar denorr
município . dc. P.

CuclUla Pereira para raja***
l^ovlsoriamente, a escola do
Salto de Santa Rita, município
*-« Hocaiuva;

Ana Teresa Boeo e Maria .Ta-r'nto de Rezende pnra renereni,
Provisoriamente, classes do gru-Po e»col»r d. Bandeirante»;

HosaHna Mariln» do Rosário,>R.« reger, provl*or!amenie,
jj*aa 

da» classe» do gruon e»co-*** d, Qu.tlguá, município de
*oaoulro Tivora;

¦Aoéll» d. oliveira para re-*sr. Provisoriamente, umn d:na*»c« ío grupo e«coiar da ci-«d» d. Santo Antônio d. Pia-'•tlt;

ürí.*, AlrM Vlann- Par» reger.
,°•'•*>-!.m.nt., uma das cias-'¦ •• arupo :i, "Teléma-

17Í0 J...I. Marques BOf.ka —
Sim. por fio dias.

17»o Maria Il«»sa Martins Oe-
çyn — Sim, por ÍO dia«.

17Ü5 Ozelnh Marques de Oll-
veira — Sim

1786 Enoi Renée Navarro
S«uln — Sim.

4tr,8 Ilraslllo Fiança — Man-
íer.lio O despa«'Ji*. nuteilor.

1663 KHas Dal Pr.'» — Deferi-
õo, em face das Informações.

1803 Chefatura de Polícia —
Autorize.

.... Instituto de Aposentad«^-
ria c Pensfies dos Empregados
» ni Transporte» e Carga» —
Ciente. Agradeça-se.

.... Cniíio Rural Araucaríen-
po — Agradeça-Pe.

.... Juizado Substituto «lu
Capital — Ciente .Agradeço »c.

.... Departamento Admini*--
tratlvo do Estado do Par.iné,
of. n. |(| — Ao D. M.

.... Departamento Admluif-
trativo do Estado do ParanA.
of. n. ir.9 — Ao D. M.

.... Departamento Admlnta-
trativo do Kstndo do ParanA,
of.' ll. 162 — Ao D, Bf.

.... Departamento Admiuiy-
tratlvo do Estado do Paraná,
of. n. 161 — Ao D. M.

IT. 8 4 Departamento Admini:-
trativo do Serviço público, cir-
cular DS-7A — Providenciado.
Arquiva-..,

1704 Prefeitura Municipal rle
Curitiba, of. n. 17,'.  Visto.

1(104 Prefeitura Municipal de
Curitiba, of. n. 14!)  Visto.

17.13 Prefeitura .Municipal c*è
Londrina, of. n. 22 1 — Sim.

108 Waklemar Carta — Defc-
ride.

17M Prefeitura Municipal rle
Ipiranga, of. n. "9 — Aprovo.

1747 Pr.falt.ra Municipal C.
Antonlna, of. n. 234 — Tubli-
quase.

174S PrefeiUira Municipal d.
Cornéltll I'roc6pio, of. n. 9'i"
— Aprovo.

1749 Trefcltura Municipal «le
Cerro Azul, of. n. £79 — Apro-
v« .

17.19 Prefeitura Munl-ipal de
Prudcntópolis, of. n. ltS — J"u
bllque se.

1760 Prefeitura Municipal aS
Ponta Grossa, of. n. 113 —
Aprovo .

1761 Prefeitura Municipal «le
Rio Azul, of, n. 3* — Aprovo.

ae

do

Aprovo.
1762 Prefeitura Municipal de

Rio Azul, of. n. 42 — Aprovo.
17..4 Prefeitura Municipal da

Lapa, of. n. S45 — Aprovo.
17li Prefeitura Municipal ii 2

Palmas, of. n. 44 — Publlq i> -
se.

1755 Prefeitura Municipal Co
Malli-t, of. n. 17 — Aprovo.

.... prefeitura Mttalcipal Ce
Joaquim Tavora, of. n. 77 —
Ao n. M.

17.". 8 Prefeitura Municipal ri,-
Pira!, of. n. 20 — Publlquc-Fe.

1737 Prefeitura Municipal «lo
Plraí, of. n. 19 — Aprovo.

177S Dlratorl. Oeral da Edu-
cação, of. n. 630 — Sim. I.i-
vre-se decreto.

1703 Waldemar Pohl — 1.1-
vre-se decreto.

1774 Chefatura do Polida, nt
B. 772 — Sim. Lavre-se tê-
creto.

1720" Oigelda MB ria Gln«t!le— forno requer.
1717 Diretoria Geral da Edu-

caç5n, of. n. B22  Aprov, as
propostas ns. C22, 624 o 62R.

1(193 Diretor!» Geral d» Edil-
caçüo, of. n. ||| — Aprovo rs
propostas ns. 387, 3'8, 602, 603
< 604.

1797 Diretoria Gemi da Edu-
casto, of. n. 631 — Lavre-s»
decreto de nomeação, em carA
te*? interino.

487 Luiz Dalln — Lavre-»,
decreto de flraçíio de venci-
mento», de acordo com
cer da P. P. 453.

17R4 Prefeitura Municipal
Tcixciru Soares, of. n. 209
Aprovo.

1711 Prefeitura Municipal
Blqu.lra Campos, of. n. 91
Aprovo.

17.-.0 Prefeitura Municipal
Cerro Azul, of. n. 2S0 — Ap
vo,

17.". 2 Prefeitura Municipal
Joaquim TAvora, Of, n. (17

" "* Srupo .«colar "Telém

Im**"' *** cldad» TibaKl;Wdi» DttnaMano Del Gáudiopara
*íi* e*«r«:.r, Interinamente, o
!f.*4,° i"* euara1"- o0 Jardim da
'o 

"a." *1" aruP° .«colar "Pn.-
¦"•""sb", iImib cupit.i;

pa».

"Prgente — Sr. Intervent. r
Federal, Curitiba — Rio  ','¦¦
nho a honra de comunicar v.
exa. conformidade ofício» 17
Janeiro último e 16 correme
Conselho resolveu que parclr1.0 abril entrante o» «uprlmen-
to» gasolina e querosene esse
Estado corram uma prlm.lia re-
duç.io dez por cento relaçlo »s
quantidade» distribuída» ab -11
ano passado, sds. atenclosna —
Oen. Horta Barbosa, preside*-;e
Conselho Nacional petróleo.'''

DEPARTAMENTO ADMI-
NISTRATIV0 DO ESTADO

DO PARANA
H- i i.-.ii.ni ontem os ses-

sõc-.s 64 e 6õ .i-xtraoriliiiuria) do
Departamento Administrativo
tín E-itndo, praaMMas ptio snr.
Roberto filusser.

Comp.-irci-itrnm os mrinbroK
do Depirtaraento as snrs. car-
valho Chave». Ep imlnontlu:.
Santos i> Caio Machado.

SKSSAO OKDISAHI \
Foi lida e aprovada a ata an-

tr-rlur. BO Kxpcdirnie constou du se-
guinte:

Ol-ItlOS:
Do snr. Pn feito Munici-

pai da Capital, ofertando ao
Departamento *im exemplar do
Bolrtim P. M. C . editado em
comemoração do 249 aniver.á-
rio da fundação da cidade dc
Curitiba, .'eco.-rldo a 29 do més
liuente. Despacho: — Agrade-
ça-s«.

Do Presidente do Centre
Acadêmico de Direilo. comuni-
ca ndo que em sessão de lã de

I novembro próximo, íoi empos-
íada a nova Diretoria que re-
gará os destinos rio Centro, no
eno social Mc 1942. Despacho:
— Agrdacça-se.

Dos snrs. Presidente da
Ordem dos Advogados do Bra -
ali, Setçáo do Paraná e do Se-
cretárlo de Obras Publicas.
Viação a Obras Públicas, agra-
tecendo a oferta de um ext-m-
plar do Relatório do Presiden-
ta deste Departamento. íelativo
tos trabalhos do ano de 1941.
Despacho: — Ciente. Arquive-
se.
Finda a leitura do Expediente

O snr. Carvalho Chaves,
relata um parecer que tomou c
nr. 2.086, opinando pelo arqui-
vamento do balancete do mês
de janeiro de 1942, adicional
de 1941, da Prefeitura de Pon-
ta Grossa, demonstrativo e.s.s,:-
julgado exato, conforme os es-
c!arecimen;os da Secção técni-
ca. Vai a imprimir.

O .»nr. Fpaminondas San-
tos relata um parrcer que to-
mou o nr. 2.087, favorável ao
projeto da Prefeitura de Anto-
nina. que dispõe sóbre a venda
cio prédio do velho Teatro si-
tuado à Rua Barão de Tefé,
rhqucla cidade, aplirando-se o
produto de-sa transação em
(bras públicas. O parecer con-
tem uma emenda aditiva ao
projé-o. determinando que a
venda se faça cm hasta públi-ca. Vai a imprimir.

O snr. Caio Machado, re-lata um parecer rjue tomou cnr. 2.088, favora'.4l ao prote ¦
to da Prefeitura de Siqueira
Campos, que abre o crédito es-
recial de 2:5008000, para repre-
.'itntação do município na Grau-
cie Exposição e Curitiba. Vai a
Imprimir.

Passa-se a Ordem do Dia
E' aprovado o parecer nr.

2.080. do snr. Carvalho Ch-a-
ves, favorável ao pro;'éto da
Prefeitura, de Jajuariaíva, queabre o crédito especial de 
3:6508003, para o pagamento de
Diárias a que tem direito o res-
pectivo Prefeito, enquanto íor
oficial da Força Policial do Es-
tadd.

E' aprovado o parecer nr
2.081, do snr. Epaminondas
Santos, favorável ao projeto da
Prefeitura de Fóz do Iguaçu,
c,ue abre o crédito espacial de
10:248S300, para atender com-
premisses verificados depois do
exercício de 1041.

E' aprovado o parecer nr
2 082, do snr. Caio Machad.).
opinando pelo arquivamento do
balanceie do mês de dezembro
último, da Prefeitura r!e Bo-
caiuva, atendidas a.», lig-.lras
cerrigendas do parecer técni-
efl.

E' aprovado o parecer nr
2,033, do snr. Epaminondas
S.intos. favorável ao projeto da
Prefeitura de Bandeirantes, que
abre o crédito de 19:1663030,
para regularisação de conta» do
exercício próximo pa.-.sado. O
parecer adota um substitutivo
oferecido pelo Departamen.o
tia.-; Municipalidades.

São aprovados os pareceres
nrs. 2.084 e 2.035, do snr. Caia
Machado, favorável ao arqui-
vamento dos balancete-, do mês
de dezembro p. findo, das Pre-
feituras de Campo Largo e Si-
queira Campos.

O snr. Epaminondas San-
tos, requer a convocação de
ima sessão extraordinária para
hoje. a-fim-de serem encaml-
rhados pareceres e diversos ou-
tios papeis que necessitam de
andamento. E' aprovado o re-
querimento.

E' designada para a pró-
Um» sessão extraordinária a se-
guinte Ordem do Dia:

Discussão dos pareceres
nrs. 2.086. do snr. Carvalhu
Chaves. 2.067, do snr. Epaml-
r.ondas Santos e 2.088, do snr.
Caio Machado.

O snr. Presidente, em vir-
tude do requerimento aprovado
pelo Departamento, convoca
i,ma sermão extraordinária para
hoje às 17 e mela horas, desl-

gnandn par» a meama
guinte Ordem do Dia:

Trabalhos do Depart.m.a
to.

Ie-vaiiU-K* a Sessão
III

SflSSAO EXTRAORDINÁRIA
Foi lida r aprovada a à'a an-

terloí.
O Expediente constou do »-e-

guinte:
OFÍCIOS:

Do snr. Ministro da Jus-
tlça. roniiinlrntulo que o snr.
Prrsldrnte da República, por
drsparlio de 11 do mês corrente,
.-.provou o projeto de decreto lei
tí* Intervenlorla. que concede
uma pensão I Elvira c Pedro
Posa Pacheco, viuva e filho do
««soldada da Fflrçn Poii.-i.ii
P< dr0 Ferreira Pacheco, fale-
cldo t»ni serviço, adotada po-
lém, uma disposição cm vlrtu-
de da qual. por morte da viuva,
a sua parte reverta para o fl-
lho. se ainda menor, devendo
ser cancclula qiinndo o mesiiin
adquira a malorldade. Des,)a-
cho: — Ciente. Agradcça-se.

Do snr. Prefeito dc Joa-
qulm Tavora. comunicando ,i
rsmsssa ao Departimento da»
Municipalidades do balancete
de rerr-ita e despesa do Munici-
pio. referente ao mês de feve-
ri lio próximo findo. Despacho:
— Ciente. Arquive-se.

Dos snrs. Prefeitos Muni-
ripais de Guarapuava, Rebotl-
çí.s. Santo Antônio da Platine,
e do Diretor da Faculdade d-
Medicina do Paraná, agrade-
cuido a oferta do Relatório do
Presidente deste Departamen-
to relativo aos trabalho", do
ano de 1S41. Despacho: —
Ciente. Arquive-se.

Do snr. Secretário dr Fa-
?enda. informando que a reíe-
rida Secretaria enviou . Comis-
são dos Estudos e Negócios Es-
ifeduais. do Ministério da Jus-
tiça. exemplares da lei orça-
mentaria pera o exercício da
1942. Despacho: — Agradeça-
sa.
Finda a leitura do Expediente

O snr. Carvalho Chaves,
relata dois pareceres que to-
maiam os nrs. 2 089 e 2.090:
t primeiro favorável ao projeto
da Interventoria. que isenta de
impostos estaduais maquinario
u-ensillos e acessórios para tas-
tllatjlo das Industrias Klabim I
do Paraná e Celulose 8 A. que
estão sendo instalados na Fa-
;-,enda Monte Alegre deste Es
tado para o fabrico de celuloM :
o srgundo favorável ao prüíít i
da Prefeitura de Reserva, que
; bre o crédito especial de ..
4:500*000 des'inado a represen-
tação do município na Grande
Fxposiçfo de Curitiba. Vão a
imprimir.

O 'snr. Epaminondas San-
tos. relata um parecer que to-
mou o nr. 2.091. favorável ao

projeto da Prefeitura de IraM.
que abre o crédito espacial ái
8 50OSOO0, para ocorrer despe-
sas com a representação do mu-
rJcipio na Grande Exposição de
Curi:iba. Vai a imprimir.

 O snr. Calo Machado, jus-
tifica um parecer favorável ao
arquivamento do balancete dj
mês de dezembro da Prefeitura
de Rio Negro, «ma vez feitas
as pequenas corritrendas indica-
das no laudo técnico. Vai a lm-
prími?.

Nada mais havendo i; tra-
tar o snr. Presidente Levanta a
Sessão.

NOTA: — O DeDsrtamrntn
recebeu a visita do snr. João
Chcde. Prefeito Municipal da
l-alm-.iva. t|U teie tintar im-
portantes infrre»sps ligados au
í.iiir.icipio qu? administra.

«CRKTAMA DC UTADC
DOS NCCOCHM DO MTL

RI0R E JUSTIÇA
IOII I «Ml» Si.. .41

O Kair.Uilo dK.l.dn do. Na-
B6. lua do lutrrlor . Ju"'l;<,'ii.-* ¦ t rn tf*'A " venHdo no
protocolo ii IMS(*4| . nr». i.r-
Inoa do despacho Inierv.ntoi l.l
de 14-Í-42, r»»..lv« <-oin-.d.r 1»
.icnrdo rum o l.udo médico •
BM, lS7ei, i.rçüo II. rnpll»''»
VII, do d*r reto le| .»(adua| u.
ii.iii, d. 24-ID-4I. Batatais Soa
Funcionai In» Público» Clvl» d.i
r.r.-in». quinze (I.*.) dl»» d. II-
cenca pni\* i rftinniedto de "''*
saii.l,- a dai-incrraf» d» I » rins-
». do Departamento da Jo.ttça,
desia se.-retarla, Mai In de l.o ir.
«les Sousa Santo», a contar d»
17 de d.a.mbro do ano tVtlpui.

H*'* letti i Ia ,i,| I n 14-i |,,r • J n> ¦
tlça, em 2» de. mnn-n ile I ü I .'

nu ãaaaaa i.»i»e.
-Mei-r. dn Int. . Jusi.-a

H^NUNCR EXISTIU IGUPLR,¦C ¦ ^m^«— waammmmmÊSamn^mm* >S

PARA FERIDAS
E C Z E M A S,
IN1LAMAÇÔE5,
COCEIRAS,
f P ! t I R A S ,
ESPINHAS, ETC.

PORTA RI 4 >.<• iis
o s. ri táil" ..'Kxtado doa N

gócin. riu Interior e Ju.ll
teiidn «ni vl«ta o v.nrldo
protocolo n. S4S4 41, reuni
conceder d. acorts can. o art.
1S7.o. se.cno íl. capitulo VII, do
decreto-lei esindii n n. li lir,
Balatutn do» Funcionário» Pffl-
b.iis clvl» iio pariinà, nuurcn
t.t g <:iir(, M.~>) iUjih de Ureri-.i
para tratamento «1. su» «nn.le.
à profedsora de educarílo fi- I
ca do trrupo escolar *Dr. Mnn« l
Pedro", ,;,i cidade da l.apa. Ju-
«lltli da Silva, a contar de 20 d»
fevereiro dn corrente .no.

Secrelnrla do Interior e Ju»-
Uça, em 2* de mnrço de 1042.

i.i taawla lapa.
Sc, r. ri., mi p Ju.ttç.1

l'IIH-1 llllt \.„ mi
O S'e.-ietArlo d'K»lado ,),,» Ve-

adrli.a d,, inierior f .lustVa
tendo em vlMa o vencld,,^.
protocolo n. 2922-42, re«oli»
conceder d. acordo com n ml,
14*.o, aei-cilo II, capitulo VII. do
decreto-lei esladuai .. 12.11",
EatBtuto do»» KunclonArtoi», i»o
bllco» clvl» do rs.ran.-l, e de--
píiw-ho lntervei»t»»rlnl -le M*S-4t,
quarenta e cinco (4:,) dia» d»
licença para trulnmeiitn dc Bifa
saude, * professora normal!-m
Klin Vr.lj.i linlin, con) exercício
Ba grupo escolar do Dacaeh'.rl.
nesta capital, a eonlor d. 28 de
fevereiro do em rente ano.

Secrelnrla flo Interior e ,lu»-
tlça, em :s dP março de 1Í142.

I.» AmkcIo l ,,,,,.
Secr. do Int. e Ju.ttça

¦¦llin-AHIA N.« llt
O Sei I. iiirio dlCstadn do. N'f -

frôclns ,:o Interior e .luntl-.i.
»ob arspsala <la Procurndoria
flcrnl do Es;ado, nomeia o ba-
cliarelandn Pranclaeo Accloly
RodrlBuea da ro»ta Filho, para»ervir, r,n forma «lo urtia:o M4,
do decreto-l»| eM.-.duni n. » ^yj,
de) IS de março de 19J0, cr.ina
estairlíirlo junto A l.a Promot •>.
ria Publica da comarca da cai.'-
tal.

Secretaria do Interior e Ju»-
tlça, f»ni 30 de março <\P 1^42.

<n) I 'np. Irrnnailii Flores
s*-'r. ilo itit e Juatlra

DIRETORIA GERAL DA
EDUCAÇÃO

k.
lt» -ru. t i ii-. n n et i:.-.|.:ii|i:nl(ia

I.efrridus: Eleonora Si
7.<iè ("amai-rrri. Mario Fujlr. II:---
«Ia c K»th«r Roch. Xavier.

Josefina Retola — i>efer '!**>,
lavre-ío pnrt;i ria.

Uuilherinlna Gome» de Alm. i-
ria — Deferido, nomeio a BB Oca
Indicada.

Slallnda F. Trompezynska —
Requeira de acordo coni a ir
formação.

Ozelah Ma-rnie» d,. Oüvelr-a
— Far.ii fo proposta.

Altiva Nunes Mueller — S.i
tiífaça a exis€neÍB da infor;ii,i
çfle.

-Maria do Carmo Xnne>- — I'.- -
gristre -se.

Ksmer.ihla N;i i«, — R;B'n-
tre-sc.

Nainir Xnn.-s — Real.tr.-»..
Xuir Xmi's — J!<-cl8lrc-f c.

JUÍZO de direito da CO
MARCA DE FÓZ DO IGUA
ÇÚ, ESTADO DO PARANA

Edital dc Leilão com o pra
10 de 60 diai

(I sr. tèimt rrllim IIImiIcii.
!../ tlr 1'ine 4-ni t'%«*ra*|4-|4i -U

MBlbaf M lllf;A*J* ln» .llll/llthi ais
i .. . ¦ i.. Un | 4iiiiiir'n ils* I 'A*
ti" tutni'-... I «initi» il«i r .
rnná, ele.

FA/. f-alii-r ,i". i|  |ir«-M'li-
tr> edltiil de IftllfiO com o vrn/.r>
de B#SB«Dta <t.'i> «liah vlrc-in. mi
dele conherlmrnto tiverem, que
ln. dia nove (S) «I. abril do «nr-
rente uno, Am treze horaf. ft por-
ta do Fórum, desta Cidade, i.u
edifício* da Pr.f.ltura Munici
pai, o porteiro do» audltorloi
t.ttle .luizo. ou ..Uüiii hu;ih Ve-
xe« fizi-r, trará, a público pre-
gAo ile lellflo, a quem mais tJí.r
s maior lantc <*f*-rec€*r o imO
vel penliorailo a J-iA» MbbIMb**>! n f < «* e sua eM-nna ¦*• i:Ulr.i
Mamata M.lle. no» aiiim da açAo
<'Xf-i-i.it tv a hl peitei â riu, que con-
t ra i.h ini-sm-iH move a CuIxh
Kconomica Federal ilu I'»raníi,
no Juízo tJo«j Feito* da F.izemlj
da Comarca d<- ('ur it it*a. Ml
tunte do eeftuinte :

l*m lote dc terra», parte di
¦ rea SA'» .ril^iiel. úrilco bem que
pOHBue, rom H. t-*\ h l(j ii o Ir <*¦«, «i>
t i^ulo no hjgar (li-nornlnado
"Fazenda IgungO". nént* *vtnnl-
tlpio, e Iàstado. confronta ndo
«o Norte, em parte com terras
do U.tnco da Província, que l>tr-
tene*«*ratn aos executadou e par-
te com terras da Companhia Hm
Fileira de Via-;íít, n Lí-ete, e,
Oe.te, com terra» de, Miguel
Mal te e uo Sul, u-om teria* di
União Popular «le V. A> res.
quo pettenrerarn aeis exe* uta-
doe, Imóvel e*se com llifjltBB
certos e demarcado?, que Em
parte da urea 'SO.bll hectare»,
que o.s executadíiH lioiiveiam p'»r
eompra feita ao Estado do F'a-
rxina, como se verifica do '11-
tulo expedido pelo Departainen.
to de Terras do Kstado d«j Pa*
raná, em Ü7 de manjo de Hi-in.
reijisirado as lie. 93 do I.lvro
nr. 1. de Titulou e Venda de
Te ri a» do Departamento de
Terras, e Colonisatflo da Serre-
taria dos Negócios da Agricul-
tura. Vlaçflo e Obra» Públicas.
tr.TiiFcrlto «ob número 2\~y âs
fls, 58 verso do fjvro nr. 1 do
Oficial ,io Ui-iristro de Imóveis
desta Comarca de VCz do Igua*
aa*.

O preço do terreno em quês-
tão, a ser levado em leilão no
dia aprazadu. (- de 411:0001000
<quatrocentos *> vinte e um con-
tos de rtis), valor fixatlo pelas
partes ii'> contrato ajuizad».
para ot efeitos do art. 818 do
CôdlgO Civil Uraslleiro.

R, assim, será dito imóvel le-
v:id<» a lelIAo no loral, dia e ho-
ra acima referidos, por quem•nals dír e maior lance ofere-
c».

fair.i que chegue ao oonliecl*
mento de quem InteresFar poa-
sa, mandou passar o presente
edital dl fôrma do art. !>C;1 e
BBCulnttB flo Có*Hgn do Proceí*
»o eivll e Comercial d:i rtepd-
hJlca, para ser afixado no lo-
ear do eottOntB e publicado no
MI)Í;irÍo Oficial" t> -mprensa co-
muni.

Dado e passado nesta Ctdftd*
e Comarca de Fóz do lguaqú,
ao», trinta e um dia» do mt. S«
Janeiro de mil novecetitos e
quarenta e dois, Ru, Antônio
Ayres do Apuirra, Fscrlva» o
tlatilopra Tr \ a o subscrevi.

\lnreelliu» Hi*tHcn
Juiz de Paz Bfn e.\*rcícin.

Caixa de Amortização
do Estado do Paraná
SECRETARIA í)K FAZENDA, INDUSTRIA K

GONfladO
Resultado do 16.° Sorteio de Prêmios ás Apo-
lices de Consoüdição e Uniformistição da Bi-
vida Iníerna do Fstado do Paraná realizado

no dia 31 de marco de 1942
l'M ll.l .'H. DE Kl is

I U 1'KKMIO l-i KHS

IKKS PRBMItlS DI Kl IS ...
apólices dc nunicr«»s :

:i*7»f.f» 38172a

I)KZ riBMI DK RfIS .. ..
..(ir.ln i dr números :

t ni i-i.iivi-i 'i ioiiIic á apolí c
NÍMK.RO .111241

20:000$000. roulie á apolirr
NXMKRO 22.-.417

10000S000, am \*

S727S4

5.000S000, couberam •

722627 *9..02 317739
347Í-0Í 151152 220240
3426(1!) 62016 56885

410190

AMANHA SKRA- PUBLICADA REI.AÇAO ( OAIPI.ET A

Tribunal de Apelação do
Estado do Paraná

DEPARTAMENTO DE
SAÚDE DO ESTACO

D0 PARANA'

POItTAUIA \.i lt
Para. constituírem a Stêf. ••

UédlcB nara o próximo més d.*
abril dcsluno o» srs. dr. Jo-aé
Rocha Amaral, Octavlo Novae»
JunlOr e Uuy Carvalho Sai.t-P.

Pftftrtaniento de Banda r,o
Kstado do ParamV em Curitiba,
31 de marco dr» 1942.

(n> Dr. Antenor P. #¦¦ Smt**MI
Dlre.or Oeral

POrtTAItl.V N.o 3S
O Diretor Oeral do Depar»a-

mento de Saude deslfrna <,s rira.
Aurell-ano Mato» de Mondo,
Azor <ie oliveira Cnjz , a fnr-
macêutlca Irene Xükoszewsk1
para, sob a presidência do pri-
melro, corstltuireni a ban.-i
exaniini-iilora oue rlcverA e\-nn :-
nar os candidato» Insc»ito»
oficiais dp parmAclo, nn pr,'..ílmo dia 1 de abril, âs 1? hor.r
r.o Laboratório (fulmico Farina
tf-utico deste neparinmer.to.

Os cindldalns abaixo re'r.
c!nnados deverflo comparecer ro
dia e hora trclm» dr-slrmad-
Olvao de Oliveira. Oriundo de
Oliveira, rtento Martins, Cnrlo»
Mrycaka, Acyr líibelro de rnrr
poa, Antônio Itossl sobrinho
MapoleBo Alberto I.eviski

Oepartamento de saude duKstndc ,m Paran.4, em Curitiba,
31 de murco de 1!>42.

4") Dr. Antenor, p. do, snni„«
Olretof Oeral

OBJETOS ACHADOS
Na SecçSo de Objeto» Acha-

dos- dn DeleR-acla do Vigilância
e li... -.:,-..,-,. - a ru„ ijarao <i0
Itlo nranco. encontram-se à dl»
poalçflo de »etia dono» o» se-
BUintea objeto» :

1 certidão de nascimento . 1
consentimento do Juizado de
Menor... pertencente* a. Efnnl
Dania»lo tv-oellner, achado na.
via prãbllca e 1 eaBaoulnho de
líl para criança, achado em um
do» cinemas desta capital.

CHEFATURA DE P0IJCIA
PORT \lll V N..i lil

O Chefe de r<»llr-ia do Estado
do Paraná, ,'iob prnpraata do Dt»
parlamento Médico Legal e in-
torlsaçfio dn cN-rr.o. »r. inter-
ventor federai ne» E"t«do( ron-
tida em ofíi-i.i n.o :,:s. da z Io
fluenie mt», desta Clieflu, no-
mela Moaclr Camarpo Martin»,
para ex-ercer- a. funqtiea dp a a-
dêmico suplente dei rosto »ie
Afisistcncia PflbllCB, emaytmrk
ter Interino.

Chefatum dc P"llcia, cni 11
de niarqo rle 1912.

lm 1 cirvl.» V. 1|.| l.liconi (
Chefe de policia

l:e«rn'-li..s do ilr. cliefe «Ir Polt-
vir, cm .'U-:!-4.

-40.-, j„sí Qarcta — Deferld ..
4Tã Willl NlarM — A Direio-

ria im |, r.
4S7 Luli de oliveira Santo» —

Ao eximi. »r. «ap. sec. «ir» In-
terlo?,

l<4 Luiz rle Oliveira santos —
Deferido.

4iis Oatraldo Zandonà — D*.
ferld».

499 Ornar M.»»el Qulmnr.lis
.— Deferido.

4*7 LBPérclo Pnppl — Defe-
rirl'.

491 Fortunato noiclho — Dr-
feridr»,

401 .Tose Alberto Lona. —
Deferido.

¦*:.:! Rcneviiles llesiiulta —
Deferido.

492 José c,onle» (ie Lima' —
Deferido.

499 Joflo Vaz — Kncamlnhr-
¦ i .1 DelcK.ii Ia p.eirinnnl de Po.
lida de ponta Oross», afim de
t|Ue o lnteres»«ido junto con'a
em duas vias devidamente tM*
lada». bem como a requlslç.i->
quo lhe fnl fornecida ou se«-i:n-
da via da mesma.

241 Jo.lo Américo do» San«rs
— Indeferido.

P'«COA
Ovo» **l;n /liiiint

BOMSONIÉHF. AVENIDA

S.a REGIÃO MILITAR
Centro de Preparação de

Oficiais da Rt'serva
AVISO

tjtgnr. Major Diretor do C.
p. o. it. dn :..a B, m., artas
aos interessados, que foram In.
deferidos os requerimentos, so-
licitando matricula nafiuele Cen
tro de : — José Sthettini; Hino
Pontanelll; Han» Klaus Garh.r.

Beiafto Ordinária tle Kefcumla
Clwm, rejillzada tm 31 de
manjo de 1942.

Presidência do Sr. Desemuar-
giulor i'lotHrio I-ortiiKal e se-
.-retariada pelo sr. dr. To».•:>.-
in. ile f.rlto. I>lretor-.Secretárl.j.

A' h.ríi rtxinieiital fui pelo
sr. DenembarB»di r I'iesidcrite
declarada ai.Orla a sensfio, com
a pre»eni,a «Io» ais. Desenitmi-
nadores Antônio Franco. Isaiat
Beviláqua e Leonel PBBSOB. —
Ksteve presente o Sr. DllllH»
BaiBBdlll Ilra.sll Pinheiro .Maclia
do, Procurador Oeral do Esta-
do.

Depois de lida e aprovada n
üta «Ia sessão anterior, prosse-
•rulr.nl o» trabalhos, cuja re-
.senha é a teguinte :

Sorlelt.K
Apelai.ao Civel — Hesqulte n.

3.25H, de Curitll.il; Apelante, o
dr. Juiz de Direito * apclaB)'.-,
Ornar Camargo e sua mulher.
Instrutor o sr. des. lsalas Bt-
vilaqua.

Apelação Cível. Desistência —
Desiiulte. nr.at.8S7, de Palmeira
Apelante, o dr. Juiz d. Direito
e apelados, ltono.1 K. Marquí-s
Filho e aBB mulher. Instrutor
o sr. det. Antônio Franco.

Apela, ao Civel nr. 3.258, de
Ponta Grossa; Apelante. Am-
bro.l. Bckmlta; Apelada Bc-rnar
dina .Maria Flber. Instrutor o
nr. iles. Leonel Pessoa.

Apelação Civel nr. I.J5», de
Curitiba. Apelan-e o Batado do
Paraná e .pelado» i; Hauff e
Cia. e outros. Instrutor >j sr.
des. Isaias Beviláqua.

XOTO norte!»
Apelação Civel nr. 3.164, de

Curitiba; Apelante, o F.ttado dj
Paraná « apelado o dr. Jo«é Fa
iiini .Mansiir Ouerlo». instrutoi
o sr. de., Antônio Franco.

I"»ssai{i-ii»
1-assa do sr. des. Antônio

Fi-amo. ao sr. des. Isaias Bevl-
Ia qua :

Embargo* Crimes nr-.
«le Curitiba; Embarsante. Pra
Blltno Ferreira de Jesus e era
bai-Rada, a .H-.stiça.

Illu pairii | ii I minienf BB
Hecurso Crime nr. 1.8*12, ale

P.lm.laa. Itecorrente. Ablll-J
.;uiit;alves Cordeiro e recorritl.i
a Justiça, líelator o er. dee.
Cld Campeio.

Apela(,-.*lo Crime nr. 4.767, de
.'uritiba,, Apelante Ilstefimo WI-
tes© e ap**lada a .Jis>tf*,'a. Rela.**
tor o ar. des. Lacerila Pinto.

.liilKiimeiitii*
Apelação Civel ri. 3.216. dt

*"iirítlha, Apelantes, Cferloa Jani
e outros e apelados, I«la Jani
e outro». Kelator Q sr. dea. An-
tonlo Franco. — Pelo voto de
desempate do sr. des. LeouW
1'essf.a, não se conlieceu da alie-
laeilo. Sendo voto vencido f, m\*3
sr. des. Kelator, foi designa*!'»
. sr. de». Ítalas Beviláqua, pa-
r:: lavrar o acordam.

3.219, doApelação Cível nr.
Londrina. A|>< -laíite, Ank'l<'
Uosbi e apelado o ar. Artur lios
¦eiPi Itelator o sr. des. i.eoncl
1'essoa. — L'nanitnementí*, ne-
gou-se provimento ft ape]a«;ao.

— Apelação Cível rir. :i.241.
de Sto. Antônio d.i Platina. —
Apelantes, Keonidas Marques de
Sá e sua mulhe-r e Apt-lailos,
Franci»co Marlano e s'ia mulher
Ilelatrr o sr. des. Antônio Fran
r0 — Ctianimf-mente, deu-se pro
vimento à apelação.

ALUGA-SE

ei 10

Por proc/» módico, mediante
contrato com fiador. aluíra-»,
uma excelente casa nssnhrada-
da, com amplos comodoa, o limo
quintal, regular pomar, sito à
Avenida João Gualberto 1T4T.

Bonde e ônibus â porta. Tn-
formBçftea — Rua 2 ^ S e i e i nb ro»
78 e»u pri" Fone 2735.

ALUGA SE UMA SALA
No a n lamento nr. 4, do pré

dlo nr. 1S2, ria rua Dr. Wcstefa-
len, esquina da rua Pedro Ivo,
para pessoa de reejtelto a tra-
tamento. Ver e tratar, no me»,
mo apartamento.

AO COMERCIO
Comunico aos meus presados Amidos e Clientes que a

partir desta data. e do acóido com a reorganização promovida
pelo MOINHO PARANAENSE LTDA.. as vendas dos seus pio-
dutos =erão feitas diretamente.

Tal modificação não implica em solução de continuidade
tm no?sas cordiais relações.

Comunico outrosim que continuam a meu cargo a.s Agtn-
ria? Gerais neste Estado, das MASSAS ALIMENTÍCIAS AV-
MORE' LTDA.. BISCOITOS AYMORE' LIMITADA — c do

Uubens Passarln0 Mou- I MOINHO INGLEZ. — pa.-a as quais espero continuar a me-
ichaco de carv lho: , ;ccer as atenções e preferencias com que há mais de 15 anos

venho sendo distinçuido e honrado pelos meus estimados Ami-
gos e Clientes.

Curitiba, 1." de abril de 1942. — CÉSAR G. CORREIA

DR. RAUL BRAND
I nriiralíii II».,11.In

Dentc.duraa e Pontes-,
HORÁRIOS :

TARDE : - 1 li I hora.
NOITE : « á» I hora.

Ifaakl : Hora marcada
Rua Dr. Murlcl nr, 451

Sobrado.
*

Otto Heurlch Dntrts; João La-
coita* Antônio Coneentino; Au-
pusto Knzo Perottl; Kredolin
RehloBel; Hor.t João Cherln;
Angrelo Or.cã, Jarold W.ls.rt
Wand.rl.71 Alfredo Prutugal

.Mitzuk;
i a; Bre
Caaemlro tseonettt; Bnedlr.o
Ilrum; Antônio Pietrusa WalK.-r
Walter d. Mari; Orlando Dln-
grer; Alaor I'rata kfartlns; Ge-
raldo Noffueir.T Leite; Qlancoi
Ciro do Amaral; Florindo Pli-
nto Martins Cavalheiro; .Torge j
3oh6 Domingos; Ediloy Elmo |
Franciscohelin; Álvaro AUBUIto
Cunha Rocha e Itaul Blmen.
Pereira.

i ;i i < iiiirulirrt Penn l.t»iie*i CBBiBJ
Major Diretor

Confere :
l.er.-ildo mtttawt

l.o I.B. Ajud. Secretario.

DEPARTAMENTO DO SER-
VIÇO DE TRANSITO

Edite»! Nr. 1
De ordem do Snr. Diretor d)

Departamen lo do Serviço dc
Trânsito do Estado do Paraná.
faço poblieo, para conheclmen-
to dói* interessado*, que a pa»*-
tlr do» dia» 16 de abril e l.o de
maio do corrente ano, re»pectl-
vãmente para a Capital e inte-
rlor do listado, os veículos que
transitarem com placa do exer-
clelo findo de 1141, «erRo apre-
endldoe na via pfiMI- a, e aos
seus proprletárloH apllcadaii ai
penalidade» comlnaMa» no Ro-
,-:.-.'-.¦ 'ii,i de Tránalto em vi-
B.lr.
|..,.n«iar. M»moe.l Sukrlnk.

Inspetor

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES -
COSTÍIRFÍRAS E TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO DE ROUPAS

Rua Ebano Pereira N.° 68
Autorizado pele Snr. Presidente, convido a todos os Srs.

Empregadores, proprietários de Alfaiatarias — Empresas de
Confecção de roupas de homem — Fabricas de camisas e
roupas brancas de homem — Fabrica de Guarda-chuvas e
bengalas — Fabricas de Pentes, Botões e similares — Fa-
bricas de chapéus e Industrias de confecção de roupas e
chapéus de senhoras — Industria da lavandaria e tinturaria
do vestuário, desta Capital e do Interior deste Estado, a des-
contarem de réus empregados, nas folhas de pagamento do
corrente mês, a quantia correspondente a um dia de salário
de cada um, para pagamento do IMPOSTO SINDICAL, que
deverá ser recolhido à este Sindicato no próximo mês de
abril, de acordo com o que determina o art. 4.o do Decreto-
Lei n. 3.277, de 8 de julho de 1940.

Para conhecimento dos interessados, comunico ainda qus
este Sindicato acha-se devidamente reconhecido e competen-
temente adaptado às novas leis<;liadicais, regidas peto Deere-
to-lei n. 1-402, de 5 de julho de 1*39.

Outras quaisquer informações seráo prestadas, nos «lias
úteis, na scxle deste Sindicato, das 18 às 20 horas.

Curitiba, 10 de março de 1942. — ALMIR PENTEADO,
Secretário.
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aumenta o interesse
KM TORNO AO CERTAMEOFICIAL M (IDADK - OS DOIS J(KiOS DB IM)NIN(iO - 0

FERROVIÁRIO LUTARÁ PARA MANTER-SE KM PRIMEIRO LOGAR.
Sempre afirmamos que o cer-

«me devte «no povui.i tudo pa -
a agi iilu apesar das conta-

[tfns *1 m iiniilrn tuir tem veii-
Ir: •«

.afJBBBBfl BBbÍSBbi

a*BBBBBBaVlaa*»irlBBBBBBBBk.

sft^sV "JB bbsw '^J

pata i onlcr seu» aRvcesarlos'Indo l»so vem concouendo
para que o certame consiga
agradar o publico, como liai ia-
mos previsto.

o iriiKovnKiii vn KMAS

Ha apenas iloi-
tabela: \tlrtico e

p,inteiros na
Krrroviar'o

O rubro-negro já
tninga e venceu por

jogou do-
I I L con-

ri. o. .11.1.. assim seus verdtdel-
ro» méritos

ll .mui-., próximo ctbcis an
c, ."inio i..-> Haavrla aemonalrar
«i na verdade po»sue credenciai-
para »e manter n.> prlnieii/-
posto.

OS DOIS PKEI.IOS

Com dois bons encontros vai
prosseguir o cerlame

No campo do Balei | Para-

naense F. O.
I erroviario

lutará contra u

Será um cotejo difiril para o
clube de Ferreira que precisara
lutar muilo paia manter su»
invejável siluaçáo.

Nu gramado do Alto da Glo-
ria o CorKiba medira forças
imu a B< C Brasil, qur dr
• n.il.|ii' i niinciri dese;a reba-
bilitar se de seus últimos revê-
ics

Advertência aos rivais
0 ESQU4DRÃ0 BRITÂNICO PROVOU DOMINGO ÚLTIMO CONTRA
0 CORITIBA QUE ESTÁ LEVANDO 0 CAMPEONATO A SÉRIO. -

ESPERA JOGAR SEMPRE COM 0 MESMO DESTAQUE

A sua vantagem residi i prin-
clp.ilmciitc no fato dc náo se
definir a líder.inrj a f.ivoi di>
ilube que de antemio era apon-
tadu como o franco favorito

F>sa vantagem realmente
existe.

Todos siipuiiiiain que o Coii-
lih.i levaria a melhor nos divci -
sos jogos en. que tomasse par-
le

Entretanto tal não suivdeu. c
vi que lemos visto e o campeão
d» -ano passado desdobrai -e

Até o ano passado o Brita-
nia sem nunca ter sido um an»
ia stsdlocre, taniaem nao foi
uni adversário temido pelas suas
r.ti'.aiò.'á periciais.

Teve muitas fase-; brilhantes
como aquela em que venceu
oproxiiuadamente vinte parti»
. i. Mm nenhuma derrota.

Teve Igualmente seus maus
períodos.

Mas, tudo i*»so peaaOU, tican»
ao apenas aigutn.i* recordações
para experiência.

x x a
O ano de 191- veio encontrar

.1 Biiiaiuu dispôs.o a dar o que
lazer a muita gente bãa.

O esquadrão preparou-se com
.ibsolu'o aaillllQ e não íicou so
¦':n conversa.

Várias modnicaçôes foram fei-
ias iodas atas excelentes.

O conjunto conseguiu enrai-
xar-se a rigor e hoje ostenta
muito bôa forma.

Jt. F. r. punira
não se leuiodu-

Notas do dia
J-OR\M inúmera* as ii regulai idades cometida*

in> decurso do pivlii» entre Atlético e JuRWtUS, ai

quais trapiiiiaiani em parte o brilhantismo da parti-
da Alguns Jogadora* í-e excederam em atos condena-
veia,' obrigando o Juil a agir com a severidade que o

caso requeria. Poucos dias antes do inicio do atuai
certame, a máxima entidade em nota oficial disttiDUi-
da a imprensa, tez seniu' que a indisciplina teria seu

justo castigo. Espetam o» esportistas que o t
severidade teia seu começo e que a
e.s elementos laitosos, a-íim-de que
caan tais gestos anti-espoiti.os.

* * *
CIBENO loi dos poucos jogadores de fora quo

entre nos se aprasantOU sem nenhum cartaz. Da mas-
n.a maneira que aqui aportou, transferiu-se paia Sai
1'aulo onde íoi tentar a sorte no esquadrão de Teleco,
sendo entretanto infeliz, pois, não encontrou a chtutce
ae que necessitava. Na sua volta o Atlético ja o
Olhou con. indiferença, não chegando mesmo a se mi-

pressionar com suas prováveis 
"perfoimances'. íu

primeiro jogo havia necessidade de um r-entro-avante.
O clube da rua lã não tava duvidas em dai-lhe o DOC-
to, jogando com a sorte. Todavia, o rapas fe- bonjtc*,
chegando mesmo a ganhai » peleja, pois. assinalou
nada menos do que os três pontos da vitória. Subiu de
cotação. De centro-avante. jiosição improvisada, pas-
sou a atuar em seu verdadeiro posto. Ja no segundo
encontro conquistou mais tentos, credenciatido-se cotv.o
um dos svantes de maiores recursos do quinteto avan-
i.ado rubro-negrO. Hoje não é mais o jogador que ten-
ta uma posição, mas, o arUlheiro-nuii da equipe de
Caju. e um dos "c.aclcs ' que melhor, tem unpiessio-
nado no presente certame.

-t- *v -H»

o BRITÀNIA assustou o alvi-negio. Com esse é
o segundo surio que o campeão do ano passado sofre
no aluai campeonato. Parece mesmo ciue os seus advoi-
sários mais categorizados aco*tumaram-ia a lhe pie-
gdt boas peças.

O Ferroviário não dormiu. Em 90 minutos de jogo
conquistou uma série respeitável de pontos, demons-
ti ando sem nenhum favor que cartaz" não e do-
eumento.

Agora o Bi itania achou bom assustar o "decano"
a já no prélio de domingo deu inicio ao trabalho, obei-
fiando o onze cie Neno a pelejai com cuidado nos ul-
limos momentos, para náo sofrer mais urn aborreci-
mento, que lhe valeria por uma colocação pouco agra-
davel. üs fados não andam muito bons ao simpático
grêmio do Aiio da Glória,

No dia 13 vem o "tira-crima" cum o Atlético. Ai

O prélio inicial do campeou-.)-
to, disputando contra o Para-
BMQBa U C. provou aos des-
portistas da cidade, do que se-
lia capaz o otue alvi-rubro.

N iquel.i ocasião uus setores
manobraram com acerto e a vi-
toria não lhe foi ditlcll.

XXX

Contra o Coritiba, campeão
rio ano passado e senhor de UsR
esquadrão completo, todos eope-
ravam que o Britània sofresse o
rarimetro daaastta da têmpora*
ri 1 .

Seria um prélio fácil pois
rio havia paralelo possível eu-
ue os dois quadros.

No dia do jogo, todavia, as
cousai mudaram.

Quem raspou um susto tre-
meirdo foi o alvi-negro. nota-
damente nos minutos fmais

quindí) o Britània começou a
atuir com poaitlvldada procu-
r>ndo desfazer aquele empate
que o estava atrapalhando.

Sn preciso vencer.
E o bando de Efigenio deu

início a um bombardeio sério
nobre o arco guarnecidu pelo
íovem arqueiro Bino.

Quási venceu o Coritiba.
Si não o derrotou, adverti i

aos demais esquadrões da ei-
dade. que para este ano tudo
sm-á levado a sério e que não
haverá esmorecimento em ne-
nliuni cotejo.

O Britània espera que ainda
voltará ao primeiro pos:o.

Sua equipe vai começar X
Peinar com muita vontade.

Já no primeiro prélio veremos
o alvi-rubro aplicando tedos os
seu.i recursos.

0 representante do
ciclismo venezuelano

Indicado o desportista Silvestre Teixeira

o onze das calções negros teia aue se empenhar a íun-
do para não prejudicar sua trajetória no torneio e ain-
da .nais terá de desfazer por completo essa má im-
pressão e adquirir o "cartaz" necessário paia as luas
grandes festas do dia 1K, quando terá de enfrentar o
Avai !*, C, campeão de Sinta Catarina.

* * *
AS DUAS pai tidas de domingo vão defina com-

plet imeute a feição atual do campeonato .Contra o
ferroviário, prilneiro colocado na tabela, o Paranaen-
se promete jogar com alma, rehabilitando-se de re-
vezes anteriores e tirando-lhe a oportunidade de prós-
seguir com destaque nesse posto em que se encontra.

Por sua vez o E. C. Brasil pretende desfazer a.;
esperanças do alvi-negro, dciotando-o em seu próprio
tampo, façanha que quási sempre se torna impossível,
mas, nunca irrealizavel.

São dois bons encontros que além de contribuírem
para mais entusiasmai1 o noaso público esportivo, toe-
naráo o presenta certame ainda mais atraente.

RIO — Quando foi realizado
em fevereiro do ano passado 3
III Campeonato Sul-americano
oe Ciclismo, de passagem paia
Monteridéo aqui esíeve a dele-
cação que a Federação Vene-
/uelana enviou àquele cotejo
imde estiveram reunidos os mais
categorizados "asas" do pedal.
A deleíação estava conslituida
.'os corredores Pedro Aledé. Teo-
doro Caprile. Hector Al.arado.
Jesus Delgado. Victor Feinan-
dez, Pedro Gonzalez. Luiz Rodri-
gues e Antônio Zeichen, os
quais eram acompanhados pelo
.snt. Simon B. Rodriguez. cheio
d.v delegação e do treinador To-
var.

que tanto V. S. como a Fede
raçáo Ciclistica Brasileira e to-
dos os seus membros compõem
o plano principal de nossos
membro* honorários.

Esperamos se sirva aceitar
este modesto encargo envrindo
oportunamente duas fotos p-vo
fazer a carteira correspondente.
ficando uma vez mais vossos
gmigos e companheiros, (a) —
Situou B. Rodrigues - presi.
dente. Hector J. Arlsmendi.
.-eeretário''.

PASSOU POR SANTOS

A acolhida que lhes toi dis-
pensada pelos diligentes da Sa»
cer-çáu Ciclistica Brasileira.1
sen.sibtltsou todos os membros da
delegaçào. e como reconheci- ,
inen*o a isso. num gesto ele-i
nant,. a prestigiosa entidade ve- I '
neauelaaa vem de nomear o des-

SAI") I ACl.O, SI i O Dia" i
— Esiev. de passagem por
Santos, a caminho dn Monte-
vidéu. o centro médio ura-
gsata Pacheco, elenicn'0 que
esteve contratado com o Bo-
tafofio comia o qual moveu e

uma questão judicial
toi no da rescisão de sen

oRGSNízasn
a equipe de atletismo dos universitários

(ariocas
RIO - A PrdiTaçnu Atlética

de Estudantes, prossemilndo nn
ulen.slvo trabalho tle seleção
i.us seu» melhores fttlelas pura
partlcipmem dos IV Jogo-, Uni-
Misiiarlo» Brasileiros promovi-
i.o» jtela C. B. D. ti . que se
reali/.iiiflo no» próximos cilas de
abril resolveu convocai na
.-.ccçAo de atletismo o» t*rgUlntea
aeastaBBtVsas:

100 metros rasos — Heitor
Cotrim Escola de A^runomia.
Victor Assis Brasil. E N. B.
F.; e Haioldo R. Moutlnho.
C UniversItAiii).

400 metro» rasos - Kar-
Iheiti)! Mathias. Agi.motnta:
Senrtqus Pereira, c Dnlveral-
'«.rio; Ernesto benk. E. N. fc'
a,

3 ooo metros rasos — Ine- I
si. Pena Marinho. T. N. ¥.. P. :
Nllton Teixeira Fon.v.--a. Uni
versttarlo; Peiiciano Puno um-J
ver Itárri. i

200 metros raso» — Heitor ,
Cot rim A;;ronomia: Idie Fon-
seca. Universitário: Victor Assis
Brasil.

800 metros rasos — Inesil
Pena Marinho Hello Penal
Quental Agronomia: Ecl on Lo-
pes Duarte. E. N. E. F.

110 me:ros com barreiras •»
redro Richard. UniveivitAi 10;
llduirdo Faria. Universitário, t
Kuclides Baplista.

Salto em altura — Mario Ri-
ihard Universitário; Du-Clerr
Carvalho. E. N. F. F.

Arremesso de peso -- Jayme
Pitanga. Henrique Clever. Cio-
vis Ramos, todos do C. Univer-
sitári*.

Arremesso de disco — .Tayni"
Pit aluga. Mario Rielurd C.
Universitário; Meyer Merpulis
Agrorjontta.

Lançamento de dardo — H.n -
fique Clever. Unlversl ário: Vic-
tor Assis Bri il. J^ffre Nun-;
Pereira. E. N. F. F.

Salto em distância — Camilo
Peixoto. E. N. E F.: H-nrioue
Clever. Universitário: Annand.
Pit1lu'•!,.

Salto com vara — Matio Ri-
cliard Universitário: Buelvdea
Baptiata, Bduirdo Firin. Cole-
jjio Universitário.

Revesamentos 4 x 103 e
l x 200 metros — H?ror Cotrim.
Victor Assis Brasil Haroldo
MOUtinhO. José Lucas Osvaldo
Fdle Pereira e turma da Es-
cori de Agronomia.

Os atletas acima relacionados
devem comparecer com nrgan»
cia á sede da Federação Atlé-
dea de K-stttdantes. à rua Alva-
:o Alvim. 31-4o para recebe-
rem Instruções d'»i departa-
mantas técnico loeil onde se
acham em treinamento unifor-
mes. etc.

TREINARÃO NA TARDE DE
HOJE

0* universitárioi contra a
equipe principal do Juveo-
tus no campo do Batél. —

Convite aoi Academicoi
futebolistas

Ainda est.- niès na Canlal
,1a H-piíblIca reallr.ar-so-1 »

1,. Oliatatada rnlversiiàrla
am hom*aaaeni »" (',,"f'* do
(iovenio. dr. CetilHo Varga» l

com » pnrtl.ipaçàn da r«M»>p
»..ntaç..es aendemleaa da nato
ria dos iioshos Estados.

Por .'ssc motivo apressam-

ia os preparativos nas princl
-pais eetritata do pais. a fim d,
,,„,, essa fesiividado ullrapa»'
vc to(,n,r »S especlativa» e sr-
vam para testemunhar a alto
apreço em quo o* SaBadantR*
do musii t-ata I Saara t*i
rtaaatataat* aa l»-*ta*aR»Ra.

xxx
Aqui no Paraná iá foint*

iniciados (M preparativo» para
oi ganharão definitiva da de
lega çio filie no» reprcs.Mitari'
nesse magno conclav.-.

Teinos àta toda» as modiili ^
liadas de esportes e"tão sendo,
realizados sob a orientação
dos próprios i-studaiites, en-I
tre o* quais há ai :uns que sã"
verdadeiroa .-ReBteoa.

ti PS1MKIKO i.xs\i(i ní'
1 r ilHOl.

Hojo á tardo. n,. campo de |
Jiiveiit-i». aerl realisado ej

primeiro treino d^ tatebdl^j
Bsanra-e* que essa prltlca
consiga contar ,-om u ínirtici
paejta do todos o» aead-.-mlcos
futebolistas, a-fin-iic qne o:

lireparadores do respectivo os-
quadrão possam tomar as me-
ilidas necessárias para s u ;

perfeita constituição.
CCNMTK AOS ACADÊMICA'

l'oi nosso intermédio são I
convidados todos os academl'
ros paranaenses, alunos do
prés e das Academias riv> Co
méroio, que pratiquem o fino
boi. o refoiido treln0 reali
sar-se-á no campo do Ralél
com Inicie ás 17 horas, con
tra o onze principal do Juven
tus. que ae prontificou a trei
nar contra os universitários

Espera-se que os estudante
não faltem, para qup o pii
meiro exercido transcorra I
contento.

OPERA
0 CORAÇÃO DA CINELANDIA

AV. JOÃO PESSOA, 34/36 - FONE ll\\

HOJE . HOJE
As 2 e 8 horas — (Sessão única)

COMPLEMENTOS

JEZEBEL
com Henri Fonda, George Bont e Be.ty Davii

e 

portista Silvestre Teixeira, seu eontrato com o
representante no Brasil, en- lioca.
viíuido-lhe o seguinte oficio: 

' Caracas. 2 de març0 de 19*- , ???????????
— Snr. Silvestre Teixeira —
Prosado senhor e amiuo. Cum-
i>i indo com um dever de con-
fraternidade despor.lva e de
riliadecitnento por parte d,«
embaixada ciclistica qu? teve a
honra de ser vossos hospedes
no ano passado recebendo ines-
queciveis atenções, cumpre-nos
participir-lhe que e,;ta enti-
dade acordou, mui justiceira-
mente, nomeá-lo membro ative,
ISBIRRRIllRIMS no Brasil, to-
mar.do em consideração a sua
preocupação pelo nosso s?tor e

alvl-ne:i-o ca-

FUTEBOL COM PATINS

Roalizar-se-á lioji», dia 1 ,*
no Rinquo Pavilhão Iracenia
silo a rua Voluntários ria Pa-
tria. sensacional partida amis-
tosa de futebol MSI patins
.'nn e os médios do (lloria F
clube *. do Braseira a. c.
•opi inicio ás 11,11 horaa.

Es'a pai lida deverá ser
disputa d Issinia pois gae am
lios os quadros IRm valores
Indiscutíveis tanto pm futebol
'•orno em paiinaçáo.

OH (ÍI XIM.OS
Gloria F. (.'.: Ivan; Gancho

I o Robison, Mario. Oniar i
Gancho II.

Crsseire A. C: Aliarei;
D/aahiBKton a Blgóiliiilio: Fr.1-
di. José e BISRT.

xxx
T'fdc-se a a I jogadores '

sbeRquio de cora parecer ao ir
¦ai da pugna ás 20 hora» em
fionlo.

SERÀO ADIADOS

ot jogo* do dia 19 deite

RH). .11 (Do Correspondem-
te Especial i — Os jogos da
iodada do dia 11 de abril vin-
douro, serão adiados au trans-
feridos pela Federação *>iN

tropolitana. pois no referi'*
dia s"'á comemorado a d':«
d(, aniversário natalicio do
•residente Getulio Vargas.

A entidade do edificio Cl
Seoe, está para receber uni

loficio d„ Ministério da EJtiea-

J cão. no qual o titular da pa^'
ta. faz ciente, que naquele ri'

1 serão disputados quatro jogos
I entre estudante* de diversos
I colégios, aproveitando - s0 ...
'ocasião para ser prestada |i *\

ta homenagom ao ( hefo a
Covérno.

y/À/)// l*^B-BBãBB)aa. S^iY^Í£~tt\

pa EmHHA
AMANHÃ : —

0 MÉDICO E 0 MONSTRO
com Spencer Tracy, Ingrid Bergmann e Lana Turner

ipeito r
rni i

ííè nn oi
91ontra

suspensões
Caberão á C. Técnica e de Árbitros as decí-

soes no prazo de 72 horas

HEM0RR0IDAS - VARIZES — ULCERAS
DA PERNA

APARELHO DIGESTIVO
C0LITES - PRISÃO DE VENTRE - ESTÔMAGO

FÍGADO — DOENÇAS ANO-RETAES

DR. MENDES ARAUJO
das 2 ás 6 - Av. João Pessoa 68

UM BOM CENTRO-AVANTE

para o Fluminense

RIO. 3 1 (no Corresponden-
t» Especial i — Maracai mos-

i trou o quo vale. O centro-
IVBBta que o Fluminense foi
buscar em Sorocaba : onse
™niu provar nuo é um josade
.ele qualidades. Fala-se qup c
tricolor p o Flamengo Irá!

i buscar outrci bons alement?
na nossa varzsa e no iiiiefio:

I do Estado .

TREI N O S
marcados para hoje e amanhã

Domingo próximo teremos a
quinta rodada do atual certa-
me. com duas partidas que des-
d? já vêm despertando o lnte-
rease dos nossos esportista».

Atribue-se ial Interesse ao fa-
to de estar em jogo o onze do
Ferroviário um dos lideres da
tabela.

Para tais prelios os treinos
vão prosse-uir animadamente
durante a semana em curso.

PARANAENSE F. CLlBE ,
Hoje à tarde no campo do jB-tei o raranaanii f. clube

tealizará um animado ensaio de |
conjunto, com inicio à:> 17 ho-
ras.

São convocados todas os jo-
gadores pertencenies aos dois
(íoadroa.

xxx
E (I.IRF. BRASIL

Em seu campo na Água Ver-

cie o simpático "Leão Suburba-
no" levará a efeito um bom
tteino com início às 17 horas
preparando-se para o prélio de
domingo.

XXX

CORITIBA F. CUBE
Para amanhã o campeão dc

ano passado marcou o último
ensaio da semana.

Todos os seus defensores e.s-
tarfto a postos, pronio para

treinar com dedicação.
xxx

FEBROV.ABIO
O Grêmio da Estação terá M

serio compromisso domingo
pois, estará em jogo sua post-
çáo no certame.

Para se prevenir contra futu-
ros dissabores vai treinar ama-
nha i tarde para cujo exerci-
cio sáo convocados todo-, os jo-
gadorea. *£

RIO — Do estabelecimento do
regime das suspensões por jogos
e por dias para os footballers
profissionais surgiu também a
necessidade de um mecanismo
rápido p.-ra o julgamento dos
recursos contra tais suspensões.

TREINA HOJE À TARDE 0
CLUBE DOS ESPARTANOS

Prossegniiulo em sua série
de preparativos para o certa
me deste ano, o simpático
I lube dos Espartanos realiza
rá hoj-? á tarde um rigoroso
'iisai,, de conjunto tio canir-".
do Juvovê.

Esse exercício (erá inicio ás
17 horas e para o mesmo são
cons-idados todos os jogado-
res Inscritos. *

DETERMINADO 0 CUSTO
DO PASSE DOS "CRACKS"

PERUANOS
RIO. 11 (Do Correspond' '

te Especial) — A Federa *•
Peruana de Futebol vjetermi
nott que o custo do passe de
cada integrante df, seleciona-
do do Peru é de 12.000 so-
ies.

Por quantia Inferior 03 clu-
bes argentinos 11S0 consegui-
rão obter o passe de Ma™alla-
nes, Ousman. Quispes. Morn-
les. I.obafen, porVie a enti-
dado peruana é quem fixa o
preço dos passe» para o es-
iratigelro.

Se a moda pega . . .

de forma a que os Jogadoies
suspensos numa partida, caaO
tenham ganho de causa, no IR»
recurso, possam participar ¦
outra Imediatamente seguinte.
Assim é que no novo reguU
mento geral da F. M. F. estí
determinado que nos recurso.. (
pedidos de reconsiderações, i«^
casos de suspensão dos protis-
sionais será ouvida a Comis^3
Técnica e de Árbitros, logo ai>>»
o parecer do Departamento T?
cnico. A comissão terá o pra-R
Ce- três dias para apreseniat 1
seu parecer fundamentado, sei''
do-lhe facultado, nesse mesmi
prazo, ouvir os interessada I
praticar as diligencias que J*R"
gai necessárias para a ínsttú-
ção dol processo. Apresentairic
o parecer, o presidente da IR"
deração. quando se tratai H
ptdido de reconsideração, decl"
dirá no prazo de 48 horas, v?0'
mo se vê. em cinco dias o c*f-
estará Julgado.

CAFÉ PÁTRIA
Rna XV de Novembro,

Nr. 35
Faça desse estabe.ecimc.i'

te e seu ponto predilef
Ótimo» serviços e ambient'
distinto.

O CAFÉ' PÁTRIA dlsi'*'
de variado stock de docc>
Pastelaria e Charutaría

Aberto dia e noite Sab »
direção dos Irmãos ( o 1'

NOSSO MUNDO ESPORTIVO ASSISTIRÁ A 18 DESTE MÊS 0 PRIMEIRO GRANDE JOGO NO TURNO ENTRE 0 CORITIBA F. C. - CAMPEÃO PARANAENSE DO ANO PASSADO ^
E 0 AVAÍ F. ('. - CAMPEÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA - ESSA PARTIDA FARÁ PARTE DOS FESTEJOS INAUGURAIS DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DO ESTÁDIO
"RFÍ FORT DUARTE" PROMOVIDOS PELO ALVI-NEGRO.


